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A

yatullah A
l-O

dhm
a A

ssayed A
li A

l-H
ussaini A

l-K
ham

enei

D
A

 O
RIEN

TA
Ç

Ã
O

 D
O

 ISLA
M

 V
O

LU
M

ES PU
BLIC

A
D

O
S

U
m

a co
leção

 q
u

e ap
resen

ta a g
ran

d
io

sa relig
ião

 Islâm
ica, e se co

m
p

ro
-

m
ete a esclarecer o

s p
en

sam
en

to
s, o

s p
rin

cíp
io

s e o
s reg

u
lam

en
to

s d
as ju

-

risp
ru

d
ên

cias e leis Islâm
icas, as q

u
ais referem

-se a d
iv

erso
s assu

n
to

s, co
m

o

o
s cu

ltu
rais, ed

u
cacio

n
ais, m

o
rais, ju

ríd
ico

s, e etc...

E
sclarecim

en
to

 este q
u
e se b

aseia n
o
 A

lco
rão

 S
ag

rad
o
, a p

rin
cip

al fo
n
te d

a

leg
islação

 Islâm
ica, n

a ab
en

ço
ad

a trad
ição

 d
o
 P

ro
feta M

o
h
am

m
ad

 (S
.A

.A
.S

.),

e n
o
 m

éto
d
o
 d

o
s A

h
lu

l B
ait (A

.S
.), q

u
e ju

n
to

s cam
in

h
am

 em
 u

m
a ú

n
ica S

en
d
a.

O
 n

o
sso

 o
b

jetiv
o

 é fo
rtalecer o

 co
n

h
ecim

en
to

 Islâm
ico

 en
tre o

s M
u

çu
l-

m
an

o
s e o

s d
em

ais, atrav
és d

a p
alav

ra g
en

til e u
m

 d
iálo

g
o

 su
av

e, d
e u

m
a

fo
rm

a p
rática e d

e fácil en
ten

d
im

en
to

 p
ara to

d
o

s. B
u

scan
d

o
 assim

, cu
m

p
rir

a n
o

ssa o
b

rig
ação

 p
eran

te D
eu

s e a so
cied

ad
e.

P
ara ex

ecu
tar este trab

alh
o
 n

o
s fu

n
d
am

en
tam

o
s n

u
m

a p
ro

d
u
ção

 p
ró

p
ria d

a

cu
ltu

ra e d
a sab

ed
o
ria Islâm

ica, q
u
e v

em
 sen

d
o
 ap

resen
tad

a em
 d

iv
ersas o

casi-

õ
es e so

b
 d

iv
ersas fo

rm
as co

m
o
: au

las, p
alestras, m

atérias, en
trev

istas e etc.

C
o

m
o

 tam
b

ém
 n

o
s firm

am
o

s n
a trad

u
ção

 d
e in

ú
m

ero
s trab

alh
o

s d
e

a
u

to
ria

 d
o

s sá
b

io
s, líd

e
re

s, filó
so

fo
s e

 fu
n

d
a
ç
õ

e
s c

u
ltu

ra
is d

o
 m

u
n

d
o

Islâm
ico

, o
s q

u
ais tem

 u
m

 p
ap

el fu
n

d
am

en
tal n

a ex
p

o
sição

 e n
a d

iv
u

lg
ação

d
o

 p
en

sam
en

to
 e d

o
 co

n
h

ecim
en

to
 Islâm

ico
 em

 to
d

o
s o

s can
to

s d
a T

erra.

E
 so

b
 a d

ireção
 d

a C
o

m
issão

 G
eral d

e P
u

b
licaçõ

es d
o

 C
en

tro
 Islâm

ico

n
o

 B
rasil, su

p
erv

isio
n

ad
a d

iretam
en

te p
ela S

u
a E

m
in

ên
cia S

h
e
ik

h
 T

a
le

b

H
u

sse
in

 A
l-K

h
a

z
r
a

ji, b
u

scam
o

s d
iv

ersificar as n
o

ssas p
u

b
licaçõ

es, p
ara

aten
d

er o
s d

iv
erso

s cam
p

o
s d

a v
id

a e a m
ais v

ariad
a g

am
a d

e in
d

iv
íd

u
o

s.

Livro
 q

u
e
 carre

g
a e

m
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D
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A

yatullah A
l-O

dhm
a A

ssayed A
li A

l-H
ussaini A

l-K
ham

enei

A
G

R
A

D
EC

IM
EN

TO
S

A
 aqueles que regaram

 a árvore do Islam
 com

 seus sacrifícios;

A
 aqueles que deram

 suas vidas pela causa de D
eus;

A
 aqueles que se transform

aram
 em

 velas que ilum
inam

 os cam
inhos

dos próxim
os;

A
 m

ilhares de m
ártires que regaram

 a revolução islâm
ica;

A
 eles, e a todos os m

ártires desde a época da revelação do Islam
 até

o dia do Juízo final, e ao nosso grande professor A
yatullah al-O

dhm
ah,

o líder da revolução Islâm
ica do Irã, al-Im

am
 R

uhollah al-M
ousaw

i
al-K

hom
eini (K

.S
.).

A
 eles apresentam

os este hum
ilde trabalho para que se torne um

 abrigo
no dia do nosso encontro com

 D
eus.

H
O

M
EN

A
G

EM

A
presentam

os os nossos agradecim
entos e votos de apreço a todos que

colaboraram
 para a publicação desta tão im

portante obra, L
ições do A

lcorão
S

agrado, de autoria do A
yatullah al-O

dhm
a A

ssayed A
li al-H

ussaini al-
K

ham
anei. O

bra a qual tem
os o prazer de apresentar em

 língua portuguesa e
a qual foi inicialm

ente publicada pela O
rganização da Propagação Islâm

ica a
partir de tradução do senhor A

lireza A
noushiravani, no Irã, em

 1984, sob o
título original de “O

 Padrão G
eral do Pensam

ento Islâm
ico no A

lcorão”.
A

gradecem
os a am

bos, instituição e tradutor, e igualm
ente, esperam

os dessa
form

a estar contribuindo para o seu trabalho em
 prol do Islam

 e do hum
anism

o.

Pedim
os a D

eus, que atribua com
 bênçãos todos os que se esforçaram

 para a
concretização deste trabalho, e desejam

os que você, caro leitor, possa usufruir de
m

ais esta obra de um
 dos m

ais renom
ados líderes islâm

icos da atualidade.

C
o
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A

yatullah A
l-O

dhm
a A

ssayed A
li A

l-H
ussaini A

l-K
ham

enei

PR
EFÁ

C
IO

L
ouvado seja D

eus, o S
enhor do U

niverso, que a paz e a benção de
D

eus estejam
 com

 o P
rofeta M

oham
m

ad, seus A
hlul B

ait, os bons com
pa-

nheiros e sobre todos os profetas e m
ensageiros.

O
 A

lcorão S
agrado é a constituição divina e é o últim

o livro celestial,
revelado ao últim

o dos P
rofetas. O

 A
lcorão se com

prom
eteu com

 toda a
hum

anidade a regular e corrigir suas vidas, em
 todos os aspectos. E

le
garantiu à hum

anidade a felicidade dos dois lares, o lar terreno e o lar
eterno, pois cada um

 dos versículos sagrados contidos nele é um
a fonte

que transborda orientação, com
 bondade, clem

ência e benção. A
quele que

deseja a felicidade eterna e o sucesso nas aventuras da vida, deve fortale-
cer o seu relacionam

ento com
 o livro sagrado de D

eus, para que seja um
relacionam

ento positivo que faça do A
lcorão um

 guia e um
 líder na vida.

E
le deve fazer que seus abençoados e sagrados versículos fiquem

registrados em
 sua m

em
ória e perante seus olhos, e a sua m

atéria prim
a e

capital teórico devem
 ser o A

lcorão. Isso para que ele possa cam
inhar

pelas palavras sábias de form
a sem

pre reta. Isso para que ele possa garan-
tir o sucesso, a felicidade e a orientação verdadeira no cam

inho correto.

F
oi m

encionado que o P
rofeta M

oham
m

ad (S
.A

.A
.S

.) disse:

“
A

s virtudes das palavras de D
eus perante os outros é igual as virtudes

de D
eus perante suas criaturas”

.

E
m nome de D

eus, O
 C

lemente, O
 M

isericordioso.

Líd
e
r d

a R
e
vo

lu
ção

 Islâm
ica A

y
atu

llah
  A

l-O
d

h
m

a
A

ssay
e
d

 A
li A

l-H
u

ssain
i A

l-K
h

am
en

ei (D
.D

.).
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A
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li A
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O
 Im

am
 A

ssadeq (A
.S

.) disse:

“
L

eiam
 o A

lcorão, pois os graus do paraíso são equivalentes ao núm
ero

de versículos do m
esm

o. E
ntão, se for o D

ia do Juízo F
inal, será dito ao

leitor do A
lcorão: “

L
eia e eleve-se”

. Sendo assim
, cada versículo que

ele lê, ele se eleva um
 grau”

.

U
m

 dos resultados da leitura do A
lcorão foi relatado pelo M

ensageiro
de D

eus (S
.A

.A
.S

.):

“
A

q
u

ele 
q

u
e 

lê 
u

m
a

 
letra

 
d

o
 

L
ivro

 
d

e 
D

eu
s, 

O
 

A
ltíssim

o
,

terá
 u

m
a

 reco
m

p
en

sa
, e a

 b
o

a
 a

çã
o

 va
le p

o
r d

ez reco
m

p
en

sa
s.

N
ã

o
 co

n
sid

ero
 A

lif, L
a

m
, M

im
 u

m
a

 letra
, m

a
s sim

 A
lif u

m
a

,

L
am

 outra, e M
im

 um
a outra”

.

O
 P

rofeta M
oham

m
ad (S

.A
.A

.S
.) disse:

“
A

 casa em
 que nela se lê o A

lcorão e se recorda a D
eus, nela se

m
ultiplicam

 as bênçãos, nela estão presentes os anjos, e dela se ausentam

os dem
ônios. E

sta casa se ilum
ina para o povo do céu com

o a estrela se

ilum
ina para o povo da Terra. E

m
 verdade a casa na qual não se lê o

A
lcorão e não se recorda de D

eus, dim
inuem

-se nela as bênçãos, os

anjos a abandonam
 e os dem

ônios a habitam
”

.

S
e a nação se apegar ao A

lcorão e seguir as suas orientações e
conselhos conhecerá a verdade e aqueles que a seguem

, e seguirá os
Im

am
es da V

erdade, os quais foram
 considerados pelo M

ensageiro de
D

eus com
o o fator m

ais precioso depois do A
lcorão S

agrado. E
 se a

nação seguir as orientações dos Im
am

es dos A
hlul bait (A

.S
.), os quais

fo
ram

 esco
lh

id
o

s co
m

o
 su

cesso
res ap

ó
s o

 m
en

sag
eiro

 d
e D

eu
s

(S
.A

.A
.S

.), se ilum
inará com

 a sabedoria do A
lcorão, se assegurará do

castigo severo, não será atingida pela infelicidade, não será hum
ilha-

da e não irá por os pés fora da senda reta.

O
 M

ensageiro de D
eus (S

.A
.A

.S
.) disse:

“
C

erta
m

en
te q

u
e vo

s d
eixo

 d
u

a
s co

isa
s p

recio
sa

s: O
 L

ivro
 d

e D
eu

s

e a m
inha descendência, A

hlul B
ait. Vocês jam

ais se desviarão após

a
 m

in
h

a
 p

a
rtid

a
 se p

erm
a

n
ecerm

 a
p

eg
a

d
o

s a
 a

m
b

o
s”

.

O
 A

lcorão e os A
hlul B

ait são o principal portão e o m
étodo verda-

deiro para a felicidade da hum
anidade. E

 o C
entro Islâm

ico no B
rasil teve

a honra de traduzir e publicar no idiom
a português o livro que está em

suas m
ãos, de título original, “O

 padrão do P
ensam

ento Islâm
ico no A

l-
corão” e de autoria do S

eyyed A
li K

ham
enei, o qual fala sobre a U

nicidade,
a profecia e o Im

am
ato, sendo o autor um

 dos alunos do A
lcorão S

agrado
e divulgador da religião, levando a palavra gentil e a atitude orientadora,
com

 o nosso m
esm

o intuito, de vir a servir o público e a tudo que possa
ser útil ao Islam

 e aos m
uçulm

anos.

L
ouvado seja D

eus, o S
enhor do U

niverso.

S
h

eik
h

 T
aleb

 H
u

ssein
 A

l-K
h

azraji

3
0

 d
e R

ajab
 d

e 1
4

2
8

.

1
4

 d
e A

g
o

sto
 d

e 2
0

0
7

.
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A

yatullah A
l-O

dhm
a A

ssayed A
li A

l-H
ussaini A

l-K
ham

enei

SO
B

R
E O

 A
U

TO
R

O
 A

yatullah S
eyed A

li K
ham

enei, nasceu em
 15 de julho de 1939

em
 um

a fam
ília religiosa na santa cidade de M

ashad no estado de
K

horasan no Irã. S
eu pai, o H

ujjat al-Islam
 H

aj S
eyed Javad K

ham
enei

foi um
 dos virtuosos teólogos de M

ashad, e sua m
ãe era filha do H

ujjat
al-Islam

 S
eyed H

ashem
 N

ajafabadi. A
pós com

pletar seus estudos ele-
m

entares entrou na escola N
aw

ab e iniciou seus estudos teológicos.
K

ham
enei com

pletou seu curso sob os auspícios de vários m
entores,

tais com
o: A

yatullah M
ilani e A

yatullah H
aj S

heikh H
ashem

 Q
azvini.

E
m

 1958 K
ham

enei foi, à santa cidade de N
ajaf estudar por um

ano. E
m

 1959 foi a Q
om

 e tornou-se aluno do A
yatullah B

urujerdi,
Im

am
 K

hom
eini e A

yatullah H
aeri. K

ham
enei participou ativam

ente
da insurreição de 5 de junho de 1963 (15 de K

hordad de 1342) e
lu

to
u

 co
n

tra o
 reg

im
e d

o
 X

á P
ah

lev
i ju

n
tam

en
te co

m
 o

 Im
am

K
hom

eini. M
ais tarde, foi preso enquanto levava um

a m
ensagem

 de
Im

am
 K

hom
eini ao A

yatullah M
ilani, acerca do m

assacre de A
shura

em
 1963. K

ham
enei funda então um

a organização clandestina fun-
dam

entada sobre a ideologia Islâm
ica. Q

uando sua organização é des-
coberta, A

y
atullah M

ontazari e A
y

atullah
 R

ab
bani são presos. O

A
yatullah K

ham
enei e outros conseguem

, porém
, escapar. E

m
 1965

retorna a M
ashad. C

onstantem
ente, é am

eaçado pela S
avak

 e agen-
tes do X

á. E
ntretanto, continua a lecionar jurisprudência Islâm

ica e
p

rin
cíp

io
s teo

ló
g

ico
s a seu

s alu
n

o
s. S

u
as liçõ

es so
b

re o
 N

ah
ju

l
B

alaghah e sobre a interpretação do A
lcorão atraíam

 m
uitas pessoas,

principalm
ente os jovens.

K
ham

enei, por sua vida de revolucionário, tem
 sido a vanguarda

da revolução e m
ovim

ento Islâm
ico no Irã. E

ntre 1965 e 1979 foi pre-
so seis vezes, e por todas as vezes foi posto em

 “solitárias”.

E
m

 1976, após sua libertação, expandiu suas classes de ideologia
com

parada, cursos e palestras por todo o Irã, pregando o pensam
ento

Islâm
ico entre a população e especialm

ente a m
assa jovem

. E
m

 1978,
ele e alguns clérigos fundam

 um
a associação nacional dos clérigos.

N
o próxim

o ano é exilado para Iran-shahr e depois para Jiroft. M
esm

o
assim

 não fica livre da atenção constante do S
avak.

O
 Im

a
m

 Ja
ffa

r A
ssa

d
iq

 (A
.S

.) D
isse

:

“
Q

u
e
m

 c
o

n
h

e
c
e
r a

 D
e
u

s,

o
 te

m
e
rá

, e
 q

u
e
m

 te
m

e
r a

D
e
u

s a
b

a
n

d
o

n
a

rá
 o

 a
m

o
r

a
 v

id
a

 te
rre

n
a

.”

A
l-H

ik
a

m
 a

l-Z
a

h
ira

h
 –

 P
. 3

8
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A

yatullah A
l-O

dhm
a A

ssayed A
li A

l-H
ussaini A

l-K
ham

enei

O
 A

yatullah K
ham

enei escreveu e traduziu m
uitos livros, tais com

o:

“O
 futuro do território Islâm

ico”, banido pelo S
avak em

 1967;

“O
s m

uçulm
anos no m

ovim
ento de libertação da Índia”;

“U
m

a crítica da civilização ocidental”,

T
radução; “A

 reconciliação do Im
am

 H
assan (A

.S
.)”,

“O
 esboço geral do pensam

ento Islâm
ico no A

lcorão”;

“A
 profundidade da oração diária”;

“U
m

a com
preensão correta do Islam

”;

“A
 vida do Im

am
 A

ssadeq (A
.S

.)”;

“L
ições do N

ahjul B
alaghah”;

“C
oleção de palestras acerca do Im

am
ato”

“N
ossa posição” que escreveu com

 a colaboração do am
ável

A
yatullah B

eheshti, m
ártir D

r. B
ahonar e do H

ujjat al-Islam
H

ashem
 R

afsanjani.

A
yatullah K

ham
enei, durante o auge da revolução islâm

ica, sob
recom

endação do A
yatullah M

utahari, foi apontado m
em

bro do C
on-

selho R
evolucionário. A

pós a vitória da revolução e o estabelecim
en-

to da R
epública Islâm

ica, ele ocupou alguns cargos chaves: R
epresen-

tante do C
onselho R

evolucionário no M
inistério da D

efesa, S
uperin-

tendente do C
orpo de G

uardiões da R
evolução Islâm

ica, R
epresentan-

te do Im
am

 K
hom

eini no S
uprem

o C
onselho de D

efesa, deputado para
a A

ssem
bléia Islâm

ica C
onsolativa, L

íder das orações congregacionais
das sexta-feiras e presidente da R

epública Islâm
ica do Irã com

 um
a

votação de 16.007.972.

A
yatullah K

ham
enei foi eleito, unanim

em
ente, secretário geral do

partido Islâm
ico republicano após o m

artírio do D
r. B

ahonar.

D
urante a guerra com

 o Iraque o novo presidente da R
epública

Islâm
ica do Irã, com

 outros m
em

bros do suprem
o conselho de defesa,

desem
penhou um

 grande papel na organização das forças arm
adas.

C
om

 sua presença no front de batalha elevou os ânim
os e a m

oral dos
com

batentes Islâm
icos. E

m
 27 de Junho de 1981, com

o resultado da

explosão de um
a bom

ba posta dentro de um
 gravador, im

plantada por
um

 espião, foi atingido durante um
a palestra na m

esquita de A
bu-D

ar,
porém

, restabeleceu-se rapidam
ente. A

pós este restabelecim
ento fri-

sou que essa nova vida foi um
 presente que D

eus dispensou a ele para
servir ao Islam

 e ao povo.
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A

yatullah A
l-O

dhm
a A

ssayed A
li A

l-H
ussaini A

l-K
ham

enei

A
yatullah K

ham
enei, o terceiro e atual presidente do Irã, deu m

uitas
palestras em

 1974. M
ais tarde, essas palestras foram

 resum
idas e publicadas.

O
 título original dado por K

ham
enei ao livro foi: “O

 padrão geral do pensa-
m

ento Islâm
ico no A

lcorão”. O
 que o autor intentava com

 esse título era
introduzir os princípios do pensam

ento Islâm
ico presentes no A

lcorão. O
autor tenta dar um

 painel geral do pensam
ento Islâm

ico apoiando suas idéi-
as com

 diversos versículos do A
lcorão S

agrado.

Q
uando o M

ensageiro do Islam
 é citado acom

panham
os da frase

honorífica: S
ala lahu A

leihi ua A
lehi ua S

allam
, traduzida com

o: que a paz
e as bênçãos de D

eus estejam
 com

 o P
rofeta M

oham
m

ad e seus A
hlul B

ait
(A

breviadam
ente: (S

.A
.A

.S
.).

A
lguns outros term

os técnicos são explicados nas “N
otas”.

A
lireza A

n
o

u
sh

irav
an

i

N
O

TA
 D

O
 TR

A
D

U
TO

R
 PA

R
A

 LÍN
G

U
A

 IN
G

LESA

Im
a

m
 a

l-H
u

sse
in

 (A
.S

.) d
isse

:

“
M

o
h

a
m

m
a

d
 (S

.A
.A

.S
.) e

A
li (A

.S
.) sã

o
 o

s p
a

is d
e
sta

 n
a

ç
ã

o
.

E
n

tã
o

 fe
liz se

ja
 a

q
u

e
le

 q
u

e
 c

o
n

h
e
c
e
 su

a
s v

irtu
d

e
s e

o
b

e
d

e
c
e
 D

e
u

s e
m

 to
d

a
s a

s situ
a

ç
õ

e
s.

D
e
u

s o
 tra

n
sfo

rm
a

rá
 e

m
 u

m
 d

o
s m

e
lh

o
re

s

h
a

b
ita

n
te

s d
o

 p
a

ra
íso

 e
 o

 a
g

ra
c
ia

rá
 c

o
m

a
 su

a
 g

e
n

e
ro

sid
a

d
e
 e

 b
e
n

e
v
o

lê
n

c
ia

.”

a
l-H

ik
a

m
 a

l-Z
a

h
ira

h
 –

 P
. 5

1
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A

yatullah A
l-O

dhm
a A

ssayed A
li A

l-H
ussaini A

l-K
ham

enei

O
 M

e
n

sa
g

e
iro

 d
e

 D
e

u
s (S

.A
.A

.S
.) d

isse
:

“
Q

u
e
m

 n
e
g

a
r o

 Im
a

m
a

to
 d

o
 A

li (A
.S

.)

a
p

ó
s d

e
 m

im
 é

 c
o

m
o

 se
 tiv

e
sse

 n
e
g

a
d

o
 a

m
in

h
a

 p
ro

fe
c
ia

 e
m

 m
in

h
a

 v
id

a
, e

 q
u

e
m

n
e
g

a
r a

 m
in

h
a

 p
ro

fe
c
ia

 é
 c

o
m

o
 n

e
g

a
sse

a
 d

iv
in

d
a

d
e
 d

e
 D

e
u

s, o
 a

ltíssim
o

 ”

a
l-H

ik
a

m
 a

l-Z
a

h
ira

h
 –

 P
. 8

5

PR
EFÁ

C
IO

 D
O

 A
U

TO
R

T
ratando-se do pensam

ento religioso, há um
a necessidade urgente

de apresentar o Islam
 com

o um
a ideologia com

 princípios consistentes
e abrangentes, assim

 com
o, atenta ao aspecto social da vida do hom

em
.

N
o passado os estudos Islâm

icos eram
 geralm

ente destituídos des-
sas características im

portantes. C
om

parando o Islam
 com

 outras es-
colas de pensam

ento ou ideologias do nosso tem
po, esses estudos

não conduziam
 os pesquisadores a conclusões frutíferas e decisivas.

Isto revela que eles não têm
 sido capazes de m

ostrar a integridade e
a abrangência do Islam

, nem
 definir sua relação com

 outras escolas
de pensam

ento.

A
lém

 disso, esses estudos não têm
 considerado os aspectos práti-

cos da vida, assim
 com

o as influências sociais. E
les têm

 se m
ostrado

extrem
am

ente abstratos e nada concretos. T
ratando-se da vida social,

da estrutura da sociedade, responsabilidade e dever, estes estudos não
tem

 oferecido nenhum
a clareza nem

 proposta original.

O
utro fator im

portantíssim
o é que, na m

aioria dos casos, o A
lco-

rão S
agrado, o decisivo e indubitável texto do Islam

, não têm
 desem

-
penhado um

 papel determ
inante e elucidativo na nossa vida. A

o invés
disso, ditos pouco confiáveis e prováveis do P

rofeta M
oham

m
ad

(S
.A

.A
.S

.) têm
 prevalecido. S

endo assim
, nosso credo tem

 se desen-
volvido à parte do A

lcorão. P
or causa dessa falta de atenção e relação

para com
 o A

lcorão, seu estudo tem
 dado lugar a um

a leitura superfi-
cial e negligente. T

al leitura infértil carece de benefícios, tanto nessa

E
m nome de D

eus, O
 C

lemente, O
 M

isericordioso.
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A

yatullah A
l-O

dhm
a A

ssayed A
li A

l-H
ussaini A

l-K
ham

enei

vida com
o na outra. D

essa m
aneira, o nobre A

lcorão tem
 se tornado

um
 instrum

ento de dem
agogia nas m

ãos de pessoas leigas.

T
endo isso em

 m
ente é necessário considerar três características

im
portantes nos estudos Islâm

icos às quais todo estudioso dedicado
deve estar atento.

E
m

 prim
eiro lugar, o estudo e o sistem

a de pensam
ento Islâm

ico
devem

 se libertar de um
a m

entalidade abstrata. O
 Islam

, assim
 com

o
outras escolas de pensam

ento, devem
 ser aplicáveis à vida social.

C
ada aspecto especulativo do credo ou da religião deve ser exam

i-
nado para ver qual o ideal de vida para o ser hum

ano, o objetivo e
os m

eios de atingi-lo.

E
m

 segundo lugar, todos os aspectos do pensam
ento Islâm

ico de-
vem

 ser estudados com
o um

 todo, um
a unidade integrada. C

ada parte
deve ser considerada com

o um
 tijolo num

a construção, onde tudo está
em

 harm
onia, no conjunto, e não separadam

ente. A
bordar o Islam

 desta
form

a resultará num
 entendim

ento m
inucioso dos seus princípios. A

lém
disso, nos perm

itirá apresentar o Islam
 com

o um
a ideologia perfeita e

clara que está em
 sintonia com

 a m
ultifacetada vida do hom

em
.

E
m

 terceiro lugar, para o entendim
ento dos princípios Islâm

icos,
devem

 ser distinguidos os textos e as fontes originais, e não co-
m

entários ou juízos pessoais de variados indivíduos. C
om

 isso, o
resultado de tal investigação será autenticam

ente islâm
ico, e nada

além
 disto. P

ara este fim
, nada m

elhor do que o A
lcorão S

agrado, o
m

ais autêntico e perfeito docum
ento Islâm

ico para basearm
o-nos.

S
em

 dúvida, se faz necessária um
a profunda reflexão ao lê-lo, com

o
ele próprio nos recom

enda.

A
quilo que foi com

pilado neste tratado é um
 esforço para atingir

o propósito m
encionado acim

a. O
 tratado inicial foi em

 form
a de apre-

sentação do Islam
 em

 um
a série sucessiva de palestras. N

estas pales-
tras foi feito um

 esforço no sentido de buscar a base m
ais im

portante
do pensam

ento Islâm
ico através de suas dim

ensões m
ais autênticas e

vitais, ou seja, nos versos eloqüentes do A
lcorão S

agrado. A
ssim

, atra-
vés de um

a descrição explanatória, que é o m
étodo de interpretação

do A
lcorão, a base, m

encionada acim
a, foi especificada. Q

uando hou-
ve necessidade, para enfatizar ou explicitar, foram

 usados ditos e tra-

dições relacionadas ao P
rofeta M

oham
m

ad (S
.A

.A
.S

.) e aos Im
am

es
Infalíveis (A

.S
.). A

plicando esse m
étodo, além

 de explanar acerca dos
versos do A

lcorão, os princípios do Islam
 foram

 expostos a partir de
um

 ponto de vista prático e com
prom

etido.

P
or fim

, para propiciar aos ouvintes um
 sum

ário dos tem
as apre-

sentados, foi escrito e entregue, diariam
ente, um

 resum
o de m

inhas
palestras. E

sses resum
os, por sua vez, podem

 servir com
o fonte de

contínua reflexão. O
 que vos é apresentado, nesse livro, é um

a co-
leção desses “resum

os” (com
 ligeiras m

odificações) cuja publica-
ção é um

a resposta aos oportunos e razoáveis pedidos de m
uitos

ouvintes de m
inhas palestras.

S
e
y

y
e
d

 A
li K

h
a
m

e
n

e
i

2
5

 d
e
 O

u
tu

b
ro

 d
e
 1

9
7

1
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l-K
ham

enei

FÉ

D
e
fin

ição

E
m

penho e ação hum
ana, que são as razões de sua existência, têm

um
 ponto de partida e um

a plataform
a de lançam

ento; que é cham
ada

de fé. F
é significa aceitar e acreditar naquilo que o hom

em
 está bus-

cando, assim
 com

o no m
eio pelo qual chegará ao seu objetivo.

S
em

 fé todo em
penho e ação hum

ana são evanescentes e infru-
tífe

ro
s. 

S
e

m
 

fé
 

o
s 

“
p

e
re

g
rin

o
s”

, 
o

s 
b

u
sc

a
d

o
re

s, 
fic

a
m

desencorajados, desanim
ados, insensíveis e estagnados. L

evando
isso em

 consideração, o A
lcorão S

agrado enfatiza a “fé” e o “fiel”
e apresenta suas características com

o o valor suprem
o que se en-

contra no topo das virtudes hum
anas.

A
gora passem

os a m
editar na lista dos m

ais im
portantes valores

Islâm
icos e na dignidade da fé, que goza do m

ais alto grau dentre eles,
com

 o seguinte verso do A
lcorão:

“
A

 piedade verdadeira não consiste em
 voltar o rosto para o leste

ou para o oeste (alusão ao judaísm
o e ao próprio Islam

ism
o que se

dirigem
 em

 certa direção para as orações rituais) – piedoso, na

verdade, é aquele que crê em
 D

eus, no Juízo F
inal, nos anjos, na

revelação e nos profetas; gasta do que tem
 - apesar do apego a isto

–
 co

m
 o

s fa
m

ilia
res, o

s ó
rfã

o
s, o

s n
ecessita

d
o

s, o
s via

ja
n

tes o
u

O
 a

n
jo

 G
a

b
rie

l d
isse

 a
o

 P
ro

fe
ta

 M
o

h
a

m
m

a
d

 (S
.A

.A
.S

.):

“
A

n
u

n
c
ie

 à
 su

a
 n

a
ç
ã

o
,

a
q

u
e
le

 q
u

e
 m

o
rre

 se
m

 te
r a

sso
c
ia

d
o

a
lg

o
 a

 D
e
u

s, e
n

tra
rá

 a
o

 p
a

ra
íso

.”

M
ish

k
a

t a
l-A

n
u

a
r –

 P
. 9
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l-K
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enei

em
ig

ra
n

tes, o
s m

en
d

ica
n

tes e em
 resg

a
ta

r a
q

u
eles q

u
e sã

o

escra
viza

d
o

s; é p
ersevera

n
te n

a
 o

ra
çã

o
, p

a
g

a
 o

 im
p

o
sto

 d
a

purificação; e piedosos de verdade, tam
bém

, são os que quando

prom
etem

, m
antêm

 sua prom
essa, e são pacientes na desgraça, na

adversidade e no perigo; esses são os que têm
 se m

antido fiéis a sua

palavra, e os que têm
 se m

antido conscientes de D
eus.”

 (C
.2 – V.177)

A
lém

 disso, em
 resposta aos que crêem

 na B
íblia, e consideram

 o juda-
ísm

o ou o cristianism
o com

o os únicos m
eios de salvação, o A

lcorão revela
um

 escopo m
ais am

plo para a fé:

“
D

ig
a

: C
rem

o
s em

 D
eu

s, n
o

 q
u

e n
o

s fo
i revela

d
o

, n
o

 q
u

e fo
i

revela
d

o
 a

 A
b

ra
ã

o
, a

 Ism
a

el, a
 Isa

a
c, a

 Ja
có

 e seu
s d

escen
d

en
tes,

n
o

 q
u

e fo
i en

treg
u

e a
 M

o
isés, a

 Jesu
s, e n

o
 q

u
e fo

i revela
d

o
 a

 to
d

o
s

o
s d

em
a

is P
ro

feta
s p

o
r seu

 P
ro

ved
o

r e S
u

sten
ta

d
o

r: n
ã

o
 fa

zem
o

s

n
en

h
u

m
a

 d
istin

çã
o

 en
tre eles. E

 u
n

ica
m

en
te a

 E
le (D

eu
s) n

o
s

su
b

m
etem

o
s.”

 (C
.2

 –
 V.1

3
6

)

Fé
 C

o
n

scie
n

te

S
ob esse aspecto, os seguintes tem

as encontram
-se no A

lcorão:

1) F
é nos princípios e no fundam

ento da religião é um
a das destacadas

características do P
rofeta e seus fiéis seguidores. Isto está tão destacado

que o A
lcorão enfatiza, dizendo:

“
O

 E
n

via
d

o
 crê n

o
 q

u
e fo

i revela
d

o
 a

 ele d
e seu

 P
ro

ved
o

r e

Sustentador, e tam
bém

 seu fiéis seguidores: todos crêem
 em

 D
eus,

em
 Seus anjos, em

 Suas revelações e em
 Seus enviados, sem

 fazer

n
en

h
u

m
a

 d
istin

çã
o

 en
tre n

en
h

u
m

 d
eles; e d

izem
: “

O
u

vim
o

s e

obedecem
os. C

oncede-nos Teu perdão, ó P
rovedor e Sustentador

nosso, pois a Ti é o retorno”
. (C

.2 – V.285)

2) A
 fé verdadeira surge do intelecto e do conhecim

ento; não é um
a

crença cega e condicionada. E
ssa é a característica própria da fé, distinta de

devoções absurdas, opacas e destituídas de praticidade. N
os versos seguin-

tes é exem
plificada a indicação do conhecim

ento referido:

“
A

 D
eus pertence o dom

ínio dos céus e da terra, e D
eus tem

 o poder de

dispor de qualquer coisa (189)Verdadeiram
ente, na criação dos céus e

da terra, na sucessão do dia e da noite, há sinais para os sensatos (190),

que recordam
-se de D

eus, estando em
 pé, sentados ou deitados, dizendo:
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li A
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“
Ó

 P
rovedor e Sustentador nosso, não criaste nada sem

 um
 significado

e um
 propósito. Infinita é Tua glória! P

reserva-nos do castigo do fogo

(191). Ó
 P

rovedor e Sustentador nosso! A
 quem

 entregas ao fogo, Tu o

aviltaste; tais iníquos não terão socorredores (192). Ó
 P

rovedor e

Sustentador nosso! O
uvim

os um
a voz que nos cham

ava à fé: “
C

rede em

vosso P
rovedor e Sustentador!”

 E
 crem

os.”
 (193) (C

.3)

3) A
penas um

 intelecto ilum
inado perceberá esse conhecim

ento; do
contrário, a fé tornar-se-á um

a estúpida e de estreita m
entalidade, e a via

para a verdade e a salvação do hom
em

 será obstruída. Justam
ente, esse é o

porquê do A
lcorão condenar a fé estreita e cega dos idólatras. O

bservem
os

o tom
 repreensivo e exem

plar do seguinte verso do A
lcorão:

“
E

 quando se lhes é dito: “
V

inde para o que D
eus revelou e ao

E
n

via
d

o
!”

, d
izem

: “
B

a
sta

-n
o

s o
 q

u
e cria

m
 e fa

zia
m

 n
o

sso
s

antepassados”
. C

om
o? M

esm
o que seus pais e antepassados nada

com
preendessem

 e carecessem
 de qualquer orientação?”

 (C
.5 – V.104)

Fé
 Irm

an
d

a co
m

 A
ção

S
ignificaria fé um

 pensam
ento e um

 credo exclusivam
ente abstratos?

F
é verdadeira é digna de consideração na m

edida em
 que é dinâm

ica e
m

odeladora de nossas vidas.

O
 A

lcorão sem
pre associa a fé com

 ação e a considera a força
im

pulsionadora para atingirm
os nosso destino desejado. E

m
 m

uitos ver-
sos do A

lcorão é revelada a dependência dos benefícios, nessa vida e na
outra, que há sobre a união da fé com

 a ação. L
eiam

os e reflitam
os

acerca do que é dito aqui:

Ó
 vós que chegastes a crer! Inclinai-vos, prostrai-vos e adorai unicam

ente

a vosso P
rovedor e Sustentador, e fazei o bem

, para que assim
 alcanceis a

felicidade (77) E
sforçai-vos pela causa de D

eus com
 todo o esforço que

L
he é devido: E

le vos elegeu e não im
pôs dificuldade algum

a na religião, a

m
esm

a fé de vosso pai A
braão. E

le vos cham
ou – antes desta e nesta

(E
scritura) – “

os que se subm
eteram

 a D
eus”

, para que o E
nviado seja

um
a testem

unha da verdade ante vós, e para que deis testem
unho dela ante

toda a hum
anidade. Sejais, pois, perseverantes na oração, pagai o im

posto

de purificação e apegai-vos a D
eus. E

le é vosso P
rotetor – o m

ais perfeito

P
rotetor e o m

ais perfeito Socorredor (78) (C
.22)

N
os versos citados as peculiaridades m

ais im
portantes da crença

religiosa, que são o sucesso, a liderança e o apoio de D
eus, são de-

pendentes, justam
ente, da fé unida à ação. O

 verso seguinte recorda-
nos das ações resultantes da fé e especificam

 o papel de sua dinâm
i-

ca em
 um

a sociedade Islâm
ica:
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l-K
ham

enei

“
C

ertam
ente, aqueles que chegaram

 a crer, em
igraram

, se esforçam

pela causa de D
eus, com

 seus bens, suas pessoas, assim
 com

o aqueles

que os dão asilo e ajuda – esses são os verdadeiros am
igos e protetores

u
n

s d
o

s o
u

tro
s. A

q
u

eles q
u

e, p
o

rém
, ch

eg
a

ra
m

 a
 crer, m

a
s n

ã
o

em
igraram

 – não sois responsáveis, em
 absoluto, por sua proteção até

que em
igrem

 para vós.”
 (C

.8 – V.72)

A
 Fé

 e
 su

as R
e
sp

o
n

sab
ilid

ad
e
s

D
e acordo com

 os versos previam
ente citados, a fé verdadeira é

inseparável da ação. A
proveitadores, de um

 m
odo geral, desconsideram

 as
responsabilidades que a fé os im

põe; as aceitam
 apenas enquanto estiverem

em
 consonância com

 seus interesses.

D
e acordo com

 o A
lcorão, aqueles que tem

 certa fé em
 seus corações, esto-

cada para seus m
om

entos privados de dificuldades, são cham
ados descrentes,

infiéis. O
 A

lcorão prom
ete vitória, prosperidade e salvação, e exalta àqueles fiéis

que, sob todas as condições, são atentos às suas responsabilidades enquanto fiéis.
O

s seguintes versos do A
lcorão são um

a expressão clara disso:

“
Tem

os revelado m
ensagens que m

ostram
 claram

ente a verdade;

porém
, D

eus guia ao cam
inho certo, som

ente aqueles que L
he apraz

(46) M
uitos são os que dizem

: ”
C

rem
os em

 D
eus, no E

nviado e

obedecem
os!”

 – porém
, logo após esta afirm

ação, alguns voltam
 atrás:

esses não são, em
 absoluto, crentes (47) E

 quando são convocados

perante D
eus e o E

nviado para que (a escritura) julgue entre eles,

alguns se apartam
 (48) Se a verdade, porém

, resulta de seu agrado

estão dispostos a aceitá-la (49) Terão seus corações doentes? A
brigam

dúvidas (acerca desta escritura)? O
u tem

em
 que D

eus e Seu enviado

o tratem
 com

 injustiça? E
les, na verdade, são aqueles que estão sendo

injustos (50) A
 resposta dos fiéis de verdade, ao serem

 convocados

ante D
eus e Seu E

nviado para que (a escritura) julgue entre eles, não

pode ser senão: “
O

uvim
os e obedecem

os!”
 – esses, precisam

ente, são

os que alcançarão a felicidade: esses, pois, que obedecem
 a D

eus e a

Seu enviado, são tem
entes e conscientes de D

eus, esses, precisam
ente,

serão os venturosos (51) (C
.24)

P
or fim

, nos dois versos que seguem
 o A

lcorão nos dá a grata prom
essa

do estabelecim
ento de um

a sociedade e um
 governo Islâm

ico ideais por
todo o m

undo, para aqueles fiéis verdadeiros cujas ações são virtuosas e
seladas com

 fé:

“
D

eus prom
eteu, àqueles dentre vós, que crêem

 e praticam
 o bem

, que,

sem
 dúvida, vos fará chegar ao poder na terra, tal com

o fez com
 (alguns)

de seus antepassados; estabelecerá firm
em

ente a religião que E
le vos

destinou; e fará com
 que seu estado anterior de tem

or seja substituído

pelo de tranqüila segurança – pois, adorais unicam
ente a M

im
 e não

atribuem
 poder divino a nada, exceto a M

im
”

. P
orém

, os que, depois

de com
preenderem

 isto, elegerem
 negar a verdade – esses, precisam

ente,

são os verdadeiros perversos!”
 (C

.24 – V.54)
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P
ro

m
e
ssas (1

)

O
 que o hom

em
 necessita para obter o sucesso com

pleto?

1
. G

u
ia

 e
 O

r
ie

n
ta

ç
ã

o

E
le precisa saber seu objetivo e o m

eio correto de atingi-lo.

2
. Ilu

m
in

a
ç
ã

o

O
s véus da ignorância, am

bição, capricho ou qualquer outra coisa que
lance um

a nuvem
 escura sobre a visão hum

ana e seu poder de discernim
ento

devem
 ser rem

ovidos. A
o invés disso, a luz da verdade deve penetrar fundo

no coração do hom
em

.

3
. T

r
a

n
q

ü
ilid

a
d

e
 e

 S
e
g

u
r
a

n
ç
a

E
m

 sua longa jornada em
 direção ao sucesso, o hom

em
 deve se libertar

da confusão e da ansiedade, que são obscuridades internas m
uito m

ais difí-
ceis de serem

 rem
ovidas do que as externas.

4
. C

o
n

fia
n

ç
a

E
le deve confiar que seu esforço será fecundo e esperar por um

 resulta-
do vitorioso.

5
. T

e
m

o
r a

 D
e
u

s e
 P

e
r
d

ã
o

S
uas faltas e pecados devem

 ser com
pensáveis e perdoáveis.

6
. A

p
o

io
 e

m
 D

e
u

s

E
le deve, a todo m

om
ento, desfrutar de um

a força segura e firm
e.

7
. P

o
d

e
r
 S

u
p

e
r
io

r

Q
uando confrontando pelos inim

igos, ele deverá desfrutar dos resulta-
dos de um

 poder superior ao poder hum
ano.

8
. S

u
p

e
r
io

r
 a

 tu
d

o

E
le deverá ser superior às posições opostas.

9
. V

e
n

c
e
r o

s o
b

stá
c
u

lo
s

E
le deverá sobrepujar os opositores de seu objetivo e cam

inho, que são
um

 claro obstáculo ao seu progresso.

1
0

. L
u

ta
r
 ju

sta
m

e
n

te
 p

e
lo

 o
b

je
tiv

o

E
le deve libertar-se de todos os em

pecilhos, obstáculos, am
arras, para

que possa alcançar seu objetivo.

1
1

. D
e
sfr

u
ta

r sa
u

d
a

v
e
lm

e
n

te

E
le deve, sem

pre que possível, poder desfrutar do que é próprio e ne-
cessário para um

a vida saudável. E
, ao fim

 de um
a vida de trabalho, direito

a um
a recom

pensa na m
edida certa e justa.

V
ejam

os, agora, versos do A
lcorão que nos prom

etem
 tudo a que nos refe-

rim
os, para aqueles cuja fé está acom

panhada de ação e responsabilidade.

“
P

orém
, certam

ente, aqueles que crerem
 e fizerem

 o bem
 – seu P

rovedor

e Sustentador os guiará retam
ente por m

eio de sua fé.”
 (C

.10 – V.9)

Ó
 hum

anos, vos chegou um
a m

anifestação da verdade vinda de vosso

P
rovedor e Sustentador e vos enviam

os um
a luz clara ? (174) A

queles

q
u

e crêem
 e se a

ferra
m

 a
 D

eu
s –

 E
le o

s en
vo

lverá
 em

 S
u

a

m
isericó

rd
ia

 e em
 S

u
a

 g
ra

ça
 e o

s en
ca

m
in

h
a

rá
 a

té E
le p

o
r u

m

cam
inho reto  (175) (C

.4)
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“
P

orém
, aqueles que se esforçam

 e lutam
 por N

ossa causa, sem
 dúvida,

os guiarem
os por cam

inhos que conduzem
 a N

ós: pois, certam
ente D

eus

está com
 os que fazem

 o bem
.”

 (C
.29 – V.69)

“
D

eus está junto dos que crêem
; os transporta das trevas para a luz –

porém
, aqueles que se obstinam

 em
 negar a verdade têm

 a seu lado os

poderes do m
al que os transportam

 da luz para as trevas: esses estão

destinados ao fogo e nele perm
anecerão.”

 (C
.2 – V.257)

“
Ó

 vós que crêem
, recordem

 a D
eus com

 um
a recordação freqüente

(41) e proclam
ai Sua glória infinita de m

anhã e à noite  (42)”
 (C

.33)

“
Ó

 vós que crêem
, sejais conscientes de D

eus e crede em
 Seu E

nviado e

E
le vos concederá Sua graça em

 dobro, e dar-vos-á um
a luz que vos

encam
inhará...”

 (C
.57 – V.28)

P
ro

m
e
ssas (2

)

A
 libertação da confusão e da ansiedade é um

a das características m
ais

im
portantes dos fiéis. O

 A
lcorão S

agrado prom
ete prover aos fiéis um

 vali-
oso estado espiritual.

“
A

queles que crêem
, e cujos corações encontram

 paz na recordação de

D
eus – pois, em

 verdade na recordação de D
eus os corações encontram

a paz  (28) E
stão destinados à felicidade (neste m

undo) (29) (C
.13)

A
braão (A

.S
.) pregou acerca disto aos idólatras de seu tem

po, que não
desfrutavam

 de tranqüilidade e paz, devido à falta de um
a ideologia clara e

lógica. A
braão falava acerca de sua serenidade e paz interna, que tinham

origem
 em

 sua sólida fé.

“E
 seu povo discutia com

 ele. D
isse: “D

iscutis com
igo acerca de D

eus, sendo

que E
le m

esm
o m

e guiou? N
ão tem

o nada do que atribuem
 poder além

 de

D
eus, pois, nada de m

al pode m
e ocorrer, a m

enos que m
eu P

rovedor e

Sustentador assim
 determ

ine. M
eu P

rovedor e Sustentador abarca tudo com

Seu conhecim
ento. N

ão refletis?(80) P
or que haveria eu de tem

er o que atribuís

com
 poder, além

 de D
eus, se vós m

esm
os não tem

eis conferir poder a algo
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O
 M

O
N

O
TEÍSM

O

O
 M

o
n

o
te

ísm
o

 so
b

 o
 P

o
n

to
 d

e
 V

ista Islâm
ico

D
esde o ponto de vista islâm

ico, todo o fenôm
eno que ocorre no uni-

verso, depende e é criado por um
 poder superior. A

 esse poder superior
nom

eam
os: D

eus. E
le dispõe de todos os atributos da perfeição, tais com

o:
conhecim

ento, poder, vontade, vida, etc.

T
udo, desde a m

enor partícula im
aginada, desde o m

ais rem
oto e dis-

tante ponto de um
a galáxia foi criado por D

eus e está sob S
eu poder. Todos

os seres vivos do universo, isto é, os hom
ens e os anim

ais, são S
eus servos,

e do ponto de vista da dependência e servidão, são todos iguais. N
ada está

sob a categoria de filhos, esposas, parentes, etc., livre, portanto, da servi-
dão. E

le é o único criador, e cria e provê para S
uas criaturas a capacidade

de pensar, decidir, agir e toda possibilidade m
aterial.

E
sta perspectiva é o princípio fundam

ental da ideologia Islâm
ica.

A
 delicada tessitura do m

onoteísm
o Islâm

ico pode ser ouvida em
 cen-

tenas de versos do A
lcorão S

agrado. S
eguem

 alguns versos:

“
D

eus – não há divindade além
 d’E

le, o V
ivente, a F

onte A
uto-

subsistente de todo o ser. N
em

 o torpor, nem
 o sono jam

ais o atingem
. A

E
le pertence tudo que há nos céus e tudo que há na terra, Q

uem
 pode

interceder ante E
le, sem

 Sua perm
issão? Sabe o que está m

anifesto ante

os hom
ens e o que lhes está oculto, não atingem

 de Seu conhecim
ento,

senão o que E
le lhes perm

ite.”
 (C

.2 – V.255)

que D
eus não concedeu? D

izei-m
e qual das duas partes tem

 m
ais direito de

sentir-se a salvo, se é que sabeis a resposta?(81) O
s que crêem

 e não

obscurecem
 sua fé com

 injustiças, esses são os que estarão a salvo, pois são

os que encontraram
 o cam

inho certo (82) (C
.6)

P
ro

ve
itab

ilid
ad

e

O
 fiel sabe que cada passo que ele der o aproxim

ará m
ais de seu obje-

tivo. E
le sabe que seus esforços e atividades são, geralm

ente, proveitosos,
e nada será em

 vão.

“
E

 apenas estabelecem
os a direção da oração a que antes te voltavas (ó

M
oham

m
ad) , para distinguir aqueles que seguem

 o E
nviado, daqueles

que desertam
: pois, certam

ente, foi um
a dura prova, exceto para aqueles

que D
eus guiou retam

ente. E
m

 verdade, D
eus não irá anular vossa fé (na

direção que vos voltavas, antes (Jerusalém
)) – pois, certam

ente, D
eus é

C
om

passivo e M
isericordiosíssim

o para com
 a hum

anidade.”
 (C

.2 – V.143)

“
A

queles que praticarem
 o bem

 (por m
enor que seja) e forem

 fiéis,

saberão que seus esforços não serão em
 vão, porque anotam

os tudo em

seu favor.”
 (C

.21 – V.94)
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A
firm

am
: “

O
 C

lem
ente tom

ou para Si um
 filho.”

(88) E
rtam

ente,

proferistes algo m
onstruoso (89) A

nte o qual estão a ponto de rasgarem
-

se os céus, de fender-se a terra e desm
oronarem

 as m
ontanhas! (90)

Isso
, p

o
r terem

 a
trib

u
íd

o
 u

m
 filh

o
 a

o
 C

lem
en

te (9
1

) Q
u

a
n

d
o

 é

inconcebível que o C
lem

ente houvesse tido um
 filho! (92) N

ão há nada

nos céus e na terra que não com
pareça ante o C

lem
ente, senão com

o

servo (93) E
m

 verdade, E
le tem

 pleno conhecim
ento deles, e os enum

erou

com
 precisão; e todos com

parecerão ante E
le no D

ia da R
essurreição,

individualm
ente (94) (C

.19)

O
 M

o
n

o
te

ísm
o

 n
a Id

e
o

lo
g
ia Islâm

ica

O
 m

onoteísm
o alcorânico não é um

 conceito neutro e inconseqüente,
m

as sim
, com

prom
etido e construtivo. S

eu m
odo de encará-lo desem

penha
um

 papel efetivo na construção e adm
inistração de um

a sociedade. E
le de-

fine o objetivo e a estratégia de um
a sociedade. O

 m
onoteísm

o é, de fato, o
alicerce de toda ideologia Islâm

ica.

A
 dependência, do m

undo e do hom
em

, de um
 poder superior (D

eus)
“exige” que o m

undo tenha sido criado com
 um

a finalidade. Isso acarreta,
tam

bém
, responsabilidade; isto é, o hom

em
, ao usar sua capacidade de jul-

gar e decidir deve escolher o cam
inho certo para atingir seu objetivo. E

le
deve ter um

 objetivo claro, assim
 com

o a direção que levará a ele.

A
o considerarm

os D
eus com

o o único criador do universo, conseqüen-
tem

ente, devem
os considerá-lo, tam

bém
 com

o o único capaz de estabele-
cer o que é certo e o que é errado, ou legislar; e todo aquele que possui bom

senso se sujeitará às S
uas injunções. O

utro aspecto que nos leva a conside-
rar D

eus com
o o legislador por excelência é S

eu atributo de O
nisciência ou

C
onhecim

ento perfeito e absoluto.

A
 servidão padrão que os seres vivos derivam

 de D
eus exige, tam

bém
,

que nenhum
a de S

uas criaturas tenha o direito de governar as outras. Isso
resulta na necessidade de que um

 líder, para nós, seja alguém
 escolhido e

designado por D
eus, unicam

ente, ou na sua ausência, os critérios, os
parâm

etros para um
 governo Islâm

ico.

R
efletir acerca dos seguintes versos nos fará com

preender o que disse-
m

os acerca do m
onoteísm

o:

“
E

n
tre o

s h
u

m
a

n
o

s h
á

 a
q

u
eles q

u
e esco

lh
em

 crer em
 seres q

u
e,

supostam
ente, rivalizam

 com
 D

eus, e os am
am

 com
 um

 am
or devido,

unicam
ente, a D

eus; os crentes, os fiéis, porém
, am

am
, fervorosam

ente,

a D
eus acim

a de tudo. A
h, se os que praticam

 o m
al pudessem

 ver a

situação em
 que estarão quando virem

 o castigo que os espera no D
ia

da R
essurreição, e que todo o poder pertence, unicam

ente, a D
eus, e

que D
eus é severo ao im

por o castigo! (165)  N
esse D

ia os que foram

falsam
ente adorados se desentenderão com

 seus seguidores e verão o

castigo que os aguarda, um
a vez destruída todas suas esperanças. (166)

O
s adoradores, então, dirão: “

Se tivéssem
os a oportunidade de viver

novam
ente, repudia-los-íam

os, assim
 com

o fom
os repudiados.”

 D
eus,

en
tã

o
, o

s m
o

stra
rá

 su
a

s a
çõ

es, q
u

e serã
o

 m
o

tivo
 d

e p
ro

fu
n

d
a

lam
entação, porém

 não lhes será perm
itido sair do fogo (167) (C

.2)
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A
 D

e
vo

ção
 e

 O
b

e
d

iê
n

cia
e
xclu

sivas a D
e
u

s

A
té o presente m

om
ento dedicam

o-nos a esclarecer que o m
onoteísm

o
não é, apenas, um

 conceito filosófico, m
as algo sobre o qual a vida social e

individual devem
 ser baseadas.

A
lguns dos principais pontos do m

onoteísm
o alcorânico são os seguintes:

O
s hom

ens não têm
 o direito de adorar ou obedecer nada, nem

 nin-
guém

, exceto D
eus. C

om
 base nisso, todo o sofrim

ento e opressão im
posta

sobre a hum
anidade, por falsas divindades, são destituídas de qualquer jus-

tificativa através da história. E
ssa proposição inclui qualquer tipo de ídolo,

divindade, político tirano ou, inclusive, as próprias inclinações perversas.
O

s seguintes versos, acerca dos falsos ídolos – sejam
 hom

ens ou outras
coisas – esclarecem

 o padrão do m
onoteísm

o:

N
o

 D
ia

 em
 q

u
e co

n
g

reg
a

rm
o

s a
 to

d
o

s, d
irem

o
s a

o
s id

ó
la

tra
s:

“
F

icai onde estais, vós e vossos parceiros, que supunham
 serem

partícipes do poder de D
eus!”

 L
ogo os separarem

os; então, seus

parceiros lhes dirão: “
N

ão era a nós que adoráveis (m
as, sim

 vossas

fantasias e vossos desejos)! (28)  B
asta D

eus por testem
unha entre nós

e vós, de que éram
os inconscientes de vossa adoração.”

 (29) N
esse D

ia

todo ser hum
ano verá, claram

ente, tudo quanto tiver feito no passado;

e 
to

d
o

s 
serã

o
 

d
evo

lvid
o

s 
a

 
seu

 
verd

a
d

eiro
 

S
en

h
o

r;

e tudo quanto tiverem
 forjado e im

aginado desvanecer-se-á (30) D
ize:

“
Q

uem
 vos agracia com

 os bens do céu (espirituais e m
ateriais) e da

terra? Q
uem

 possui o poder sobre a visão e a audição? Q
uem

 faz surgir

o vivo do m
orto e o m

orto do vivo? Q
uem

 rege todos os assuntos?

D
irão:”

D
eus!”

 D
ize, então: “

P
or que não o tem

eis? (31) (C
.10)

“
P

erg
u

n
ta

-lh
es: “

E
xiste a

lg
u

m
 d

en
tre esses seres q

u
e fa

zeis

p
a

rtícip
es d

a
 n

a
tu

reza
 d

e D
eu

s, a
lg

u
m

 q
u

e p
o

ssa
 g

u
ia

r-vo
s à

verd
a

d
e?

 D
ize:”

S
o

m
en

te D
eu

s g
u

ia
 à

 verd
a

d
e! Q

u
em

 g
u

ia
 a

verd
a

d
e, en

tã
o

, n
ã

o
 é m

a
is d

ig
n

o
 d

e ser seg
u

id
o

, d
o

 q
u

e a
q

u
ele

n
ecessita

, ta
m

b
ém

, ser g
u

ia
d

o
?

 Q
u

e vo
s su

ced
e?

 C
o

m
o

 ju
lg

a
is

d
esse m

o
d

o
!”

 (C
.1

0
 –

 V.3
5

)

É
 um

a característica própria do ser hum
ano orientar e guiar, as-

sim
 com

o, ser orientado ou guiado, por sua vez. D
esse m

odo, o ver-
so acim

a é acerca daqueles hom
ens que proclam

am
-se deuses ou

partícipes da natureza divina, e consideram
-se dignos de serem

 ser-
vidos. O

 Islam
 é, em

inentem
ente, contra falsos deuses ou ídolos,

sejam
 eles religiosos (sacerdotes, interm

ediários de D
eus), políticos

(ditadores) ou econôm
icos.

O
 A

lcorão S
agrado oferece a seguinte sugestão ao “P

ovo do L
i-

vro” (com
unidade m

onoteísta que segue um
 profeta e um

a escritura
revelada por D

eus, ou seja os judeus e cristãos som
ente):
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“
D

ize-lhes: “
Ó

 adeptos do L
ivro, vinde, para chegarm

os a um
 term

o

com
um

, entre nós e vós; com
prom

etam
o-nos, form

alm
ente, a não adorar

senão a D
eus, a não atribuirm

os poder nenhum
 junto a E

le e a não

tom
arm

os por senhores seres hum
anos, com

o nós, por partícipes de

Sua natureza.”
 C

aso, porém
, se recusem

, dize-lhes: “
Testem

unhai que

nos subm
etem

os a D
eus unicam

ente.”
 (C

.3 – V.64)

A
pesar disso, o A

lcorão considera obediência aos verdadeiros fiéis
equivalente a obediência a D

eus e em
 alguns versos apresenta os “poderes

executivos” da sociedade Islâm
ica pertencentes ao E

nviado, ou P
rofeta

M
oham

m
ad, e aos “dotados de autoridade” por D

eus, os Im
am

es.

O
 E

sp
írito

 d
o

 M
o

n
o

te
ísm

o
:

A
 N

e
g
ação

 d
a A

d
o

ração
 a

D
ivin

d
ad

e
s Falsas

E
studar m

ais alguns versos do A
lcorão S

agrado nos esclarecerá sobre
o efeito do m

onoteísm
o e seu procedim

ento na vida social e individual.

D
e acordo com

 o A
lcorão, a rejeição à adoração a falsas divindades não

im
plica, necessariam

ente, que alguém
 seja m

onoteísta. Para que alguém
 venha a

ser considerado m
onoteísta, ele deve negar, tam

bém
, obediência aos opositores

de D
eus. E

sse ponto é bem
 claro no A

lcorão a ponto de cham
á-los de idólatras.

Portanto, adorar a D
eus, que é o sentido e o espírito do m

onoteísm
o, pode ser

definido, tam
bém

, com
o “exclusiva obediência e servidão a D

eus”. A
 obediência

e a devoção a falsas divindades, seja na form
a de ordens de pessoas, regras soci-

ais, organizações e etc., são consideradas idolatrias. E
ssa é a causa do tom

 de
protesto do m

onoteísm
o m

anifesto nestes versos do A
lcorão:

“
D

ize: “
P

oderia eu anelar outro árbitro que não fosse D
eus, quando foi

ele Q
uem

 revelou o L
ivro detalhado?”

. A
queles a quem

 revelam
os o L

ivro

sabem
 que ele é um

a revelação verdadeira, que em
ana do teu Senhor.

N
ão sejas, pois, dos que duvidam

 (114) A
s prom

essas do teu Senhor já

têm
 se cum

prido fiel e justiceiram
ente, pois Suas prom

essas são im
utáveis,

porque E
le tudo ouve, tudo sabe (115) Se obedeceres à m

aioria dos seres

da terra, eles desviar-te-ão da senda de D
eus, porque não professam

 senão

conjecturas e não fazem
 m

ais que inventar m
entiras (116) Teu Senhor é

conhecedor de quem
 se desvia de Sua senda, assim

 com
o é o m

ais

conhecedor dos encam
inhados (117) C

om
ei, pois, de tudo aquilo sobre o

qual tenha sido invocado o nom
e de D

eus, se credes em
 Seus versículos

(118) E
 que vos im

pede de desfrutar de tudo aquilo sobre o qual foi

invocado o nom
e de D

eus, um
a vez que E

le já especificou tudo quanto o

que proibiu para vós, salvo se vos fordes obrigado a tal? M
uitos se

desviam
, devido à luxúria, por ignorância; porém

, teu Senhor conhece

os transgressores (119) F
ugi do pecado, tanto confesso com

o íntim
o,

porque aqueles que lucram
 com

 o pecado serão castigados pelo que

houverem
 lucrado (120) N

ão com
ais daquilo sobre o qual não tenha sido

invocado o nom
e de D

eus, porque isso é um
a profanação e porque os

dem
ônios inspiram

 os seus asseclas a disputar convosco; porém
, se os

obedecerdes, sereis idólatras (121) (C
.6)
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E
 o P

araíso se aproxim
ará dos devotos (90) E

 o inferno será descoberto

para os ím
pios (91) E

ntão lhes será dito: “
O

nde estão os que adoráveis,

em
 vez de D

eus?”
 (92) P

oderão, acaso, socorrer-vos ou socorrerem
-se

a si m
esm

os? (93) E
 serão arrojados nele, juntam

ente com
 os sedutores

(94) E
 com

 todos os exércitos de Iblis (95) Q
uando, então, dirão,

enquanto disputam
 entre si (96) “

P
or D

eus, estávam
os em

 um
 erro

evidente (97) quando vos igualávam
os ao Senhor do U

niverso (98) E
 os

nossos sedutores eram
 aqueles que estavam

 afundados em
 pecados (99)

E
 não tem

os intercessor algum
 (100) N

em
 am

igo fiel (101) A
h, se

pudéssem
os voltar atrás, seríam

os dos fiéis!”
 (102) Sabei que nisto há

um
 sinal; porém

, a m
aioria deles não crê (103) (C

.26)

O
 M

o
n

o
te

ísm
o

 e
 a

N
e
g
ação

 d
as C

lasse
s S

o
ciais

A
 discrim

inação social tem
 se revelado cruel ao longo da história;

para justificar essa crueldade dizia-se: “D
iferentes deuses, organiza-

dos hierarquicam
ente, deram

 origem
 às diferentes classes sociais logo,

cada classe tem
 seus direitos e vantagens.”. D

iz-se, tam
bém

, às vezes:
“D

eus criou a divisão de classes e garantiu certos direitos e vantagens

para diferentes pessoas.”. E
m

 diferentes períodos da história, com
o

um
 todo, essas justificativas tem

 se revestido de diferentes form
as;

baseada nisso, a ostentação das classes abastadas tem
 sido considera-

do algo natural.

O
 princípio do m

onoteísm
o não é, apenas, considerar todos os se-

res criados por um
 único D

eus, m
as, tam

bém
, erradicar as raízes da

discrim
inação social da m

ente hum
ana. U

m
a parcela dessa faceta do

m
onoteísm

o pode ser corroborada com
 os seguintes versos:

P
ergunta-lhes: “

A
 quem

 pertence a terra e tudo quanto nela existe?

D
izei-o se sabeis! (84) R

esponderão: “
D

eus!”
 D

ize-lhes: “
N

ão refletis,

p
o

is?
”

 (8
5

) P
erg

u
n

ta
-lh

es: “
Q

u
em

 su
sten

ta
 o

s sete céu
s e está

entronizado em
 Sua onipotência? (86) R

esponderão: “
D

eus!”
 P

ergunta-

lhes, então: “
N

ão vos conscientizais d’E
le,pois? (87) E

 pergunta-lhes,

ainda: “
Q

uem
 tem

 o dom
ínio absoluto sobre todas as coisas e que é o

protetor frente ao qual não existe protetor? R
espondei se sabeis!”

 (88)

R
esponderão: “

D
eus!”

 D
ize-lhes: “

C
om

o, então, vos deixais enganar?”

(89) N
ós trazem

os-lhes a verdade; porém
, sem

 dúvida, m
entem

 para si

m
esm

os (90) D
eus jam

ais teve descendência, nem
, jam

ais, algo ou

alguém
 com

partilhou com
 E

le a divindade! P
orque se assim

 fosse, cada

d
ivin

d
a

d
e teria

 se a
p

ro
p

ria
d

o
 d

e su
a

 cria
çã

o
 e teria

m
 ten

ta
d

o

dom
inarem

-se uns aos outros. G
lorificado seja D

eus de tudo quanto

descrevem
! (91) (C

.23)
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quem
 forem

 entregues os seus livros (com
 os registros do que fizeram

)

em
 sua m

ão destra, os lerão e não serão defraudados no m
ínim

o que

seja.”
 (C

.17 – V.70)

O
s E

fe
ito

s P
sico

ló
g
ico

s d
o

 M
o

n
o

te
ísm

o

E
m

bora a principal tarefa do m
onoteísm

o seja estabelecer um
a socie-

dade onde não haja discrim
inação social e os lim

ites e a ética divina sejam
predom

inantes, os efeitos psicológicos nos fiéis são trem
endos e dignos de

nossa consideração. P
odem

os dizer que, no conjunto, o m
onoteísm

o cons-
titui-se de duas “dim

ensões”: um
a social e um

a individual.

O
 adepto do m

onoteísm
o, sob a influência de sua fé, desfruta de carac-

terísticas, tais com
o: otim

ism
o, esperança, esforço incansável, proteção

contra o tem
or e contra a libertinagem

, tolerância, fortaleza, um
 cam

inho
seguro e assim

 por diante. O
 A

lcorão S
agrado, em

 alguns de seus versos,
quando fala acerca da fé e dos esforços dos fiéis, claram

ente, aponta para
algum

as dessas características:

R
egozijam

-se com
 a boa nova, com

 a graça divina, e pela prom
essa

de que D
eus não deixará sem

 recom
pensa aos fiéis (171) A

queles que

acudiram
 à cham

ada de D
eus e do E

nviado depois do revés pelo qual

p
a

ssa
ra

m
. U

m
a

 reco
m

p
en

sa
 m

a
g

n
ífica

 esp
era

 p
o

r a
q

u
eles q

u
e

perseveraram
 na prática do bem

 e m
antiveram

-se atentos a D
eus (172)

São aqueles aos quais foi dito: “
O

s inim
igos reuniram

-se contra vós,

Ó
 hum

anos, adorai a vosso P
rovedor e Sustentador, que vos criou, bem

com
o os que vos antecederam

, quiçá assim
 perm

aneçais conscientes

d’E
le (119) E

le vos fez a terra um
 leito, e do céu um

 teto, e envia do céu

a água, com
 a qual faz brotar frutos para vosso sustento: assim

 pois,

n
ã

o
 d

ig
a

is q
u

e existem
 p

o
d

eres ca
p

a
zes d

e riva
liza

r co
m

 D
eu

s,

conscientem
ente (119) (C

.2)

“
Ó

 hum
anos N

ós vos criam
os, todos, de m

acho e fêm
ea e vos fizem

os em

povos e tribos, para reconhecerdes uns aos outros. Sabei que o m
ais nobre,

dentre vós, ante D
eus, é o m

ais profundam
ente consciente d’E

le. Sabei que

D
eus é o Sapientíssim

o e está bem
 inteirado de tudo.”

 (C
.49 – V.13)

“
E

nobrecem
os os filhos de A

dão e os levam
os por terra e por m

ar, os

sustentam
os com

 as coisas boas da vida e os favorecem
os enorm

em
ente

sobre a m
aior parte de tudo quanto criam

os. U
m

 dia convocarem
os

todos seres hum
anos, com

 seus respectivos guias (Im
am

es). E
 aqueles a
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A
 PR

O
FEC

IA

O
 C

o
n

ce
ito

 d
e
 P

ro
fe

cia

Q
ual o propósito das religiões reveladas e qual o conceito de profe-

cia, o m
eio pelo qual as m

ensagens reveladas são trazidas a nós? Q
ual a

m
issão da profecia? Q

uais são seus objetivos? Q
ual é o ponto de partida

dos profetas e o fruto de seus esforços? E
ssas questões são, além

 de
outras, os tem

as fundam
entais da profecia, e todo fiel deve buscar suas

respostas. N
o A

lcorão S
agrado encontram

os curtas, porém
, perfeitas e

claras, respostas a tais questões.

O
s sentidos, os instintos e, inclusive, o intelecto hum

ano, não são sufi-
cientes para a “salvação” e a felicidade plena do ser hum

ano. O
 hom

em
precisa de algo superior, que transcende seu intelecto, ou seja, um

a revela-
ção, um

a assistência divina. E
sta revelação ou assistência tem

 origem
 no

S
er que conhece todas as necessidades do hom

em
 e os m

eios de supri-las.
E

sta é a lógica de todas as religiões reveladas e do conceito de profecia.

D
evida a esta necessidade hum

ana os profetas são convocados a trazer
program

as, m
edidas que venham

 de encontro a elas. O
s pontos m

enciona-
dos acim

a podem
 ser encontrados nos seguintes versos alcorânicos:

“
N

o princípio os povos constituíam
 um

a só nação; logo com
eçaram

 a

d
iscrep

a
r –

 e D
eu

s en
vio

u
 o

s p
ro

feta
s co

m
o

 a
lvissa

reiro
s e

adm
oestadores e por m

eio deles transm
itiu a revelação, um

a exposição

da verdade, para dirim
ir as divergências entre os hom

ens. P
orém

,

aqueles que a receberam
 só divergiram

 acerca de sua interpretação,

tem
ei-os, pois!”

; porém
, isto não fez, senão, aum

entar-lhes a fé, e

disseram
: “

D
eus nos basta! E

le é o m
ais excelente P

rotetor.”
 (173) –

e regressaram
 (da batalha) com

 a benção e o favor de D
eus, sem

 terem

sofrido dano algum
: porque buscaram

 a com
placência de D

eus – e

D
eus possui generosidade infinita (174) E

is que satã infunde o m
edo

em
 seus aliados. N

ão os tem
eis, tem

ei som
ente à M

im
, se sois fiéis de

verdade (175) (C
.3)
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depois de lhes terem
 chegado suas provas, por inveja m

útua. P
orém

,

D
eus, com

 Sua graça, orientou os fiéis para a verdade quanto àquilo

que é a causa de suas divergências; D
eus encam

inha quem
 L

he apraz à

senda reta.”
 (C

.2 – V.213)

Tudo quanto existe nos céus e na terra proclam
a a infinita glória de

D
eus, o Soberano, o Santo, o O

nipotente, o Sábio (1) E
le foi quem

 elegeu

para o povo iletrado um
 m

ensageiro dentre eles, para que os transm
ita

Suas m
ensagens, lhes ajude a crescer em

 pureza, lhes ensine a escritura

revelada e a sabedoria – antes disso encontravam
-se, claram

ente,

extraviados (2) E
 para que esta m

ensagem
 se estenda deles a outros

povos assim
 que entrem

 em
 contato com

 eles. D
eus é o Todo P

oderoso,

o Sábio (3) E
ssa é a graça de D

eus, que E
le concede a quem

 quiser

recebê-la, e E
le é de um

a generosidade infinita (4) (C
.62)

A
 C

o
n

vo
cação

 d
a P

ro
fe

cia

A
 profecia é um

a “provocação”. É
 um

a “ressurreição”, após um
 perío-

do de im
obilidade e esterilidade. Inicialm

ente, essa “ressurreição” afeta o
espírito do profeta para, então, “contagiar” seu m

eio.

O
 profeta, que desfruta de experiência e um

 conhecim
ento extraordiná-

rio, prepara-se para receber e aceitar essa grande responsabilidade. A
ntes de

ser convocado para a profecia esse potencial m
antêm

-se oculto, resguardado
e, com

o um
 hom

em
 com

um
 de sua sociedade, trata de assuntos do cotidiano,

assuntos ordinários. A
 inspiração divina, quando lhe chega, causa um

a revo-
lução naquele “hom

em
 com

um
” e ele é, então, eleito um

 profeta.

O
s seguintes versos evocam

 o com
eço desta “ressurreição” no interior

do P
rofeta M

oham
m

ad (S
.A

.A
.S

.):

C
onsidera as horas do resplendor m

atinal (1) E
 a noite quando se torna

quieta e escura (2) Teu Sustentador não te abandonou, nem
 te desprezou

(3) E
, certam

ente, a outra vida será m
elhor, para ti, do que a presente

(4) E
 teu Sustentador te agraciará, de um

 m
odo que te satisfaça

com
pletam

ente (5) P
or acaso, não te encontrou órfão e te am

parou? (6)

N
ão te encontrou perdido e te guiou? (7) N

ão te encontrou necessitado

e te supriu? (8) (C
.93)

C
onsidera esse aclarar (da m

ensagem
 de D

eus), à m
edida que desce!

(1) Vosso com
panheiro não está extraviado, não se engana (2) N

em

fa
la

 p
o

r ca
p

rich
o

 (3
) Isso

 (q
u

e vo
s tra

n
sm

ite) n
ã

o
 é sen

ã
o

 u
m

a

revelação com
 a qual está sendo inspirado (4) A

lgo que lhe concede
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a
lg

u
ém

 p
o

d
ero

so
 (u

m
 a

n
jo

) (5
) D

e in
co

m
p

a
rá

vel p
o

d
er (6

) Q
u

e

apareceu em
 sua form

a, no m
ais alto do horizonte (7) E

 logo se

acercou descendo (8) A
té estar a um

a distância de dois arcos ou

m
enos (9) E

 transm
itiu ao Servo de D

eus a R
evelação (10) N

ão m
entiu

o coração do Servo de D
eus o que viu (11) O

usareis disputardes

acerca do que ele viu? (12) (C
.53)

P
odem

os dizer, portanto, que é após a aquisição de um
 vigor, um

a for-
ça interior, que o profeta receberá seu encargo.

A
 R

e
ssu

rre
ição

 S
o

cial d
a P

ro
fe

cia

O
s profetas surgem

 em
 condições sociais caóticas para estabelecer a

ordem
 m

ais perfeita de acordo com
 a natureza hum

ana. O
 hom

em
, cuja

natureza está em
 harm

onia com
 a natureza do m

undo, descobrirá um
 m

eio
de progredir, ao conform

ar-se a um
a ordem

 que está inspirada pela nature-
za do m

undo e do hom
em

 e aos seus papéis que estão na proporção de sua
estrutura física e espiritual.

A
través da história, a ignorância e o preconceito acarretaram

 um
a regres-

são que pela im
posição de sistem

as desum
anos tirou o hom

em
 de seu curso

natural. O
s profetas são aqueles que conduzem

 a hum
anidade ao cam

inho cer-
to. O

 profeta deve fazer com
 que a sociedade ignorante e desorientada passe

por um
a transform

ação radical e com
pleta, além

 de estabelecer a justiça.

N
os versos seguintes vem

os claram
ente alguns pontos acerca do siste-

m
a desum

ano do F
araó e do sistem

a divino de M
oisés, que o substitui:

E
sta

s sã
o

 m
en

sa
g

en
s d

a
 escritu

ra
 d

ivin
a

 q
u

e é cla
ra

 em
 si m

esm
a

e q
u

e m
o

stra
 cla

ra
m

en
te a

 verd
a

d
e (2

) T
ra

n
sm

itim
o

s-te p
a

rte d
a

h
istó

ria
 d

e M
o

isés e F
a

ra
ó

, exp
o

n
d

o
 a

 verd
a

d
e p

a
ra

 o
 b

en
efício

d
e u

m
a

 g
en

te d
isp

o
sta

 a
 crer (3

) C
erta

m
en

te, o
 F

a
ra

ó
 co

n
d

u
zia

-

se co
m

 a
ltivez n

o
 p

a
ís e d

ivid
ia

 seu
s h

a
b

ita
n

tes em
 ca

sta
s.

C
o

n
sid

era
va

 u
m

 g
ru

p
o

 d
eles co

m
p

leta
m

en
te in

sig
n

ifica
n

tes;

d
eg

o
la

va
 seu

s filh
o

s va
rõ

es, d
eixa

n
d

o
 co

m
 vid

a
 su

a
s filh

a
s

m
u

lh
eres: p

o
is, n

a
 verd

a
d

e, era
 d

esses q
u

e sem
eia

m
 a

 co
rru

p
çã

o

(4
) P

o
rém

, q
u

isem
o

s o
u

to
rg

a
r N

o
sso

 fa
vo

r p
recisa

m
en

te à
q

u
eles

q
u

e era
m

 co
n

sid
era

d
o

s in
sig

n
ifica

n
tes n

o
 p

a
ís, e fa

zê-lo
s líd

eres

e h
erd

eiro
s, e esta

b
elecer-lh

es firm
em

en
te n

a
 terra

 (5
) E

 fa
zer

co
m

 q
u

e F
a

ra
ó

, H
a

m
a

n
 e seu

s exército
s exp

erim
en

ta
ssem

, a
tra

vés

d
eles, a

q
u

ilo
 q

u
e m

a
is tem

ia
m

 (6
) (C

.2
8

)

E
m

 alguns versos do A
lcorão S

agrado a necessidade de estabelecer a
ordem

 divina tam
bém

 é enfatizada com
 um

 tom
 sim

ilar em
 capítulos com

o:
O

 A
rrependim

ento, A
s F

ileiras e A
 V

itória. N
os seguintes versículos do

capítulo: “A
s F

ileiras” lem
os o seguinte:

E
 quem

 pode ser m
ais perverso que aquele que forja um

a m
entira

acerca de (um
a m

ensagem
) D

eus, quando, precisam
ente, és cham

ado

a subm
eter-se a E

le? D
eus não guia àqueles que deliberadam

ente

fazem
 o m

al (7) Q
uerem

 apagar a luz de D
eus com

 suas palavras:

porém
 D

eus dispôs que Sua luz resplandeça plenam
ente, por m

ais

que isso pese aos que negam
 a verdade (8) D

eus foi quem
 enviou Seu
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M
ensageiro com

 a orientação e com
 a verdadeira religião, para fazê-

la prevalecer sobre toda a religião (falsa), por m
ais que isso pese

aos idólatras (9) (C
.61)

O
s O

b
je

tivo
s d

a P
ro

fe
cia

D
iscutim

os antes que o profeta traz um
a ressurreição social e suplanta

as fundações idolátras da sociedade. P
odem

os, porém
, nos perguntar qual o

objetivo disto.

O
 m

aior objetivo dos profetas é fazer com
 que o hom

em
 se liberte

da abom
inação e da m

aldade, e atinja o m
ais alto grau de perfeição. O

hom
em

 é criado com
 um

 rico potencial para a virtude e a bondade, po-
rém

, apenas através de um
a educação adequada ele será capaz de trazer

este potencial para a ação. Q
ual cam

inho o hom
em

 deve escolher para
trazer à tona esse potencial e atingir essa referida perfeição? D

entre as
diferentes respostas, a resposta dos profetas é a de prover o hom

em
 com

um
 am

biente ajustado à sua estrutura natural; um
a sociedade teocêntrica.

E
m

 tal sociedade, o cam
inho do hom

em
 em

 direção ao seu destino natu-
ral e últim

o, é facilitado e acelerado.

E
m

 direção a seus objetivos últim
os, os profetas tem

 de estabelecer
um

a sociedade teocêntrica e Islâm
ica, baseada na justiça, respeito à digni-

dade hum
ana, m

onoteísm
o e etc.; longe da superstição, ignorância, cruel-

dade ou qualquer outra m
aneira que venha a hum

ilhar ou dim
inuir o ho-

m
em

. R
eflitam

os acerca dos seguintes versos do A
lcorão S

agrado que nos
conduzem

 aos fatos acim
a m

encionados:

“
E

nviam
os nossos m

ensageiros com
 todas as evidências; e enviam

os,

com
 eles, o L

ivro e a balança (do bem
 e do m

al), para que os hum
anos

observem
 a justiça; e enviam

os (o poder para utilizar) o ferro, que

encerra grande poder (para a guerra) e, tam
bém

, fonte de grandes

benefícios para o hom
em

: e vos foi dado isto para que D
eus distinga

aos que O
 defendem

 e a Seu E
nviado, estando E

le fora do alcance

d
a

 p
ercep

çã
o

 h
u

m
a

n
a

. C
erta

m
en

te, D
eu

s é o
 To

d
o

-p
o

d
ero

so
, o

F
ortíssim

o.”
 (C

.57 – V.25)

Ó
 Senhor! D

ispõe para nós o bem
 nesta vida e, tam

bém
, na outra:

certam
ente, nos voltam

os a Ti arrependidos!”
 D

eus respondeu: “
C

om

M
eu castigo açoito quem

 quero; porém
 M

inha m
isericórdia abarca todas

as coisas, e a concederei aos que são conscientes de M
im

, os que gastam

do caridade e os que crêem
 em

 N
ossas m

ensagens (156) A
queles que

seguem
 o M

ensageiro, o P
rofeta iletrado, o qual encontram

 m
encionado

em
 sua Torá e no E

vangelho; que lhes ordenará a conduta do certa e os

proibirá a im
oral e que lhes fará lícitas as coisas boas da vida e proibirá

as m
ás, e lhes livrará de seus fardos e dos grilhões que pesavam

 sobre

eles. A
queles que nele creram

, honraram
 -no, defenderam

-no e seguiram

a luz enviada através dele, são os bem
-aventurados (157) (C

.7)
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O
 P

rim
e
iro

 C
o

n
vite

A
 prim

eira convocação é um
 cham

ado ao m
onoteísm

o, considerado
o principal elem

ento desta “escola de pensam
ento”. A

 política revolucio-
nária das outras escolas é baseada na “gradação”, onde os prim

eiros
“slogans” servem

 com
o um

 preparo para o cum
prim

ento de um
 objetivo

final no futuro. N
a “estratégia” dos profetas, o últim

o a ser dito é dito
prim

eiro, e todos, desde os prim
eiros passos, sabem

 a direção, o fim
 e as

conseqüências de seu cam
inho.

Tanto aqueles que aceitam
, quanto aqueles que rejeitam

 o m
onoteísm

o,
concordam

 que sob seu princípio, há um
a batalha contra o privilégio de

classes, a exploração e a tirania, e que, naturalm
ente prevalece o respeito à

dignidade hum
ana, à liberdade, justiça social, etc.. O

 cam
inho e o objetivo

dos profetas são bastante claros, a ponto de causar, nos inim
igos e nos se-

guidores dos profetas, um
a forte distinção, que prevenirá as gerações se-

guintes do desvio ideológico.

O
 A

lcorão S
agrado enfatiza, repetidam

ente, que o prim
eiro cham

ado
dos profetas refere-se à servidão a D

eus e à rejeição de falsos deuses.

“
E

m
 verdade, enviam

os ao seio de cada com
unidade um

 profeta

portador da m
ensagem

: “
A

dorai a D
eus e apartai-vos dos poderes do

m
al!”

 E
ntre eles houve quem

 D
eus guiou, em

bora m
uitos que se

extra
via

ra
m

. Id
e p

ela
 terra

 e o
b

serva
i a

 so
rte d

a
q

u
eles q

u
e

desm
entiram

 a verdade.”
 (C

.16 – V.36)

“
E

nviam
os N

oé a seu povo, ao qual disse: “
Ó

 povo m
eu, adorai,

unicam
ente, a D

eus, pois não há poder e divindade além
 dE

le. Tem
o,

por vós, o castigo do D
ia terrível.”

 (C
.7 – V.59)

D
esm

entiram
-no, porém

, o salvam
os, juntam

ente com
 os que com

ele estavam
 na arca, afogando aqueles que desm

entiram
 N

ossas

m
ensagens, porque constituíam

 um
 povo cego (64) A

o povo de A
d

en
via

m
o

s seu
 irm

ã
o

 H
u

d
, o

 q
u

a
l d

isse: “
Ó

 p
o

vo
 m

eu
, a

d
o

ra
i,

unicam
ente, a D

eus, pois não há poder e divindade além
 d’E

le. N
ão

O
 tem

eis?
 (6

5
) P

o
rém

, o
s ch

efes in
créd

u
lo

s, d
en

tre seu
 p

o
vo

,

disseram
: “

E
m

 verdade, vem
os que és insensato e pensam

os que és,

tam
bém

, m
entiroso.”

 (66) R
espondeu-lhes: “

Ó
 povo m

eu, não há

insensatez em
 m

im
, sou um

 m
ensageiro do Senhor do universo (67)

Vos transm
ito as m

ensagens de m
eu Sustentador e vos aconselho
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fielm
ente (68)  E

stranhais que vos chegue um
a m

ensagem
 de vosso

Sustentador, por m
eio de um

 hom
em

 dentre vós, para adverti-los?

R
ecordai com

o vos fez herdeiros do povo N
oé e vos dotou de poder.

R
ecordai-vos das graças de D

eus, a fim
 de que prospereis.”

 (69)

D
issera

m
-lh

e: “
V

in
d

es, a
ca

so
, p

a
ra

 fa
zer-n

o
s a

d
o

ra
r a

 D
eu

s e

abandonar o que adoravam
 nossos antepassados? F

aze, pois, com

que se cum
pram

 tuas am
eaças, se estiveres certo.”

 (70) R
espondeu-

lhes: “
C

aiu sobre vós um
 m

al abom
inável e a condenação de vosso

Sustentador. O
usareis, acaso, discutir com

igo, a respeito de nom
es

(de ídolos) que inventais, vós e vossos antepassados, aos quais D
eus

não deu autoridade algum
a? A

guardai, pois (o que vai ocorrer), que

eu aguardarei convosco (71) (C
.7)

O
s O

p
o

n
e
n

te
s

F
oi dito que a profecia é um

 m
eio de ressurreição social que acar-

reta profundas m
udanças na sociedade, em

 favor dos oprim
idos e em

oposição aos que vivem
 luxuriosam

ente. E
sta afirm

ação leva-nos ao
tem

a m
ais im

portante da profecia: o conflito.

É
 m

uito óbvio que quando há, na história, um
a oposição aos pri-

vilégios de um
a classe, as classes desprovidas apóiam

 e as classes
beneficiadas rejeitam

. E
 isto tem

 dado origem
 a inúm

eros conflitos
entre estas classes.

P
ara um

 reconhecim
ento com

pleto desses dois grupos nos referi-
rem

os ao A
lcorão. P

or vezes, no A
lcorão, os oponentes da convocação

profética são lem
brados de um

 m
odo geral, porém

, há três exceções
representativas da classe m

encionada. O
s três são: o F

araó, H
am

an e
K

orah, que sim
bolizam

, respectivam
ente, o governo, o hom

em
 de es-

tado e as classes abastadas. E
m

 algum
as partes do A

lcorão a classe
dos sacerdotes é adicionada. Incluím

os, tam
bém

, m
ais quatro grupos,

ou classes, que insistentem
ente opõem

-se à m
issão profética: T

aghut,
M

ala, M
utfrin, A

hbar e R
uhban.

P
odem

os ver exem
plos dessas classificações nos versículos seguintes:

Tem
os determ

inado para cada profeta inim
igos dentre as forças do m

al,

seres hum
anos e tam

bém
 seres invisíveis, que sussurram

 entre si m
eias

verdades, em
belezadas para ofuscar a m

ente. P
orém

, se teu Sustentador

não quisesse assim
 não fariam

. D
eixa-os, assim

 com
o suas falsas

im
aginações (112) Q

ue lhes prestem
 atenção os corações daqueles que

não crêem
 na vida futura; que se contentem

 com
 eles, e que lucrem

 o

que quiserem
 lucrar (113) (C

.6)

E
nviam

os M
oisés com

 N
ossos sinais e um

a autoridade evidente (23) A
o

F
araó, a H

anam
 e a C

arun; porém
, disseram

: “
É

 um
 feiticeiro que

m
ente.”

 (24) E
 quando lhes apresentou a verdade, disseram

: “
M

atai os

filhos varões daqueles que, com
 ele, crêem

, e deixai com
 vida as suas

m
ulheres.”

 P
orém

, a conspiração dos incrédulos conduziu-os ao

fracasso (25) (C
.40)
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N
ão enviam

os adm
oestador algum

 a um
a com

unidade, sem
 que aqueles

que estavam
 com

pletam
ente entregues a busca por prazeres dissessem

:

“
N

egam
os que haja verdade no que apresentais com

o m
ensagem

.”
 (34)

E
 disseram

, tam
bém

 : “
Som

os m
ais que vós em

 bens e filhos, e jam
ais

serem
os castigados (35) (C

.34)

“
Ó

 fiéis, em
 verdade, m

uitos rabinos e m
onges fraudam

 os bens dos

dem
ais e os desencam

inham
 da senda de D

eus. Q
uanto àqueles que

entesouram
 o ouro e a prata, e não os em

pregam
 na causa de D

eus,

anuncia-lhes um
 doloroso castigo.”

 (C
.9 – V.34)

C
o

n
se

q
ü

ê
n

cias d
a P

ro
fe

cia

O
 cam

inho pelo qual os profetas conduzem
 as pessoas é baseado na

sua própria natureza, logo, ele é percorrido com
 m

aior facilidade e veloci-
dade. U

m
a vez que os governos despóticos e ignorantes, que afastam

 as
pessoas do seu cam

inho, com
etem

 ações contrárias à natureza hum
ana são

efêm
eros e condenados a aniquilação.

Isto revela-nos as conseqüências da m
issão profética. D

e m
odo contrá-

rio às idéias superficiais, o m
ovim

ento dos profetas tem
 tido êxito e, de um

m
odo geral, tem

 sido bem
 sucedido na condução das pessoas ao cam

inho
reto, e assim

 será até o últim
o dia.

C
ada um

 desses m
ensageiros de D

eus, em
 determ

inados períodos da
história, facilitou o cam

inho do hom
em

 em
 direção ao aperfeiçoam

ento,
tanto individual, quanto social, os quais são os objetivos da criação. A

pós
incansáveis esforços, os profetas falecem

, porém
, no final de sua m

issão,

confiam
 a responsabilidade de liderança a alguém

 divinam
ente autorizado.

D
evido a isso, no curso da história, o hom

em
 tem

 sido confiante na convo-
cação profética e no cam

inho por eles proposto. E
sse curso se m

anterá até
que a últim

a pessoa divinam
ente autorizada dê o últim

o passo na nossa
orientação e educação. N

este m
om

ento, o hom
em

 percorrerá, sem
 obstácu-

los, um
a via infinita de aperfeiçoam

ento e progresso, com
 m

ais facilidade e
velocidade, do que nunca.

U
m

 ponto im
portante é que o sucesso depende de dois fatores im

por-
tantes: fé e paciência. P

ercalços durante essa trilha devem
-se a falta desses

dois fatores. O
 uso devido deles, por outro lado, nos levará a prodigiosas

vitórias. O
s versículos seguintes nos dão um

a idéia desta esperança:

P
ergunta-lhes: ”

Q
uem

 é o Sustentador dos céus e da terra? ”
D

izei-

lh
es: ”

D
eu

s!”
 E

 d
izei-lh

es: “
P

o
r q

u
e, en

tã
o

, a
d

o
ta

m
, em

 vez d
E

le,

íd
o

lo
s, q

u
e n

ã
o

 p
o

d
em

 b
en

eficia
r-se n

em
 d

efen
d

er-se?
”

 P
o

d
erã

o

eq
u

ip
a

ra
r-se o

 ceg
o

 co
m

 a
q

u
ele q

u
e vê?

 P
o

d
erã

o
 eq

u
ip

a
ra

r-se a
s

treva
s e a

 lu
z?

 C
rêem

, d
e verd

a
d

e, q
u

e existem
, ju

n
to

 co
m

 D
eu

s,

o
u

tro
s p

o
d

eres d
ivin

o
s, q

u
e cria

ra
m

 o
 m

esm
o

 q
u

e E
le, d

e fo
rm

a

q
u

e esse a
to

 d
e cria

çã
o

 seja
 sim

ila
r a

o
 d

’E
le?

 D
ize: ”

D
eu

s é o
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cria
d

o
r d

e to
d

a
s a

s co
isa

s e E
le é o

 ú
n

ico
 q

u
e tem

 o
 d

o
m

ín
io

a
b

so
lu

to
 so

b
re tu

d
o

 q
u

e existe.”
 (1

6
) S

em
p

re q
u

e ele fa
z ca

ir a

á
g

u
a

 d
o

 céu
 e o

s leito
s d

o
s rio

s, a
n

tes seco
s, se en

ch
em

, seg
u

n
d

o

su
a

 ca
p

a
cid

a
d

e, a
 co

rren
te a

rra
sta

 u
m

a
 esp

u
m

a
 q

u
e b

ó
ia

 n
a

su
p

erfície, sim
ila

r a
 esp

u
m

a
 q

u
e se p

ro
d

u
z a

o
 fu

n
d

ir m
eta

l p
a

ra

fa
zer o

rn
a

m
en

to
s e u

ten
sílio

s. A
ssim

 a
p

resen
ta

 D
eu

s a
 p

a
rá

b
o

la

d
a

 verd
a

d
e e d

a
 fa

lsid
a

d
e: a

 esp
u

m
a

 d
esa

p
a

rece, co
m

o
 o

co
rre co

m

to
d

a
 a

 escó
ria

; o
 q

u
e b

en
eficia

, p
o

rém
, p

erm
a

n
ece n

a
 terra

 (1
7

)

A
ssim

 D
eu

s a
p

resen
ta

 a
s p

a
rá

b
o

la
s d

a
q

u
eles q

u
e resp

o
n

d
era

m
 a

seu
 S

u
sten

ta
d

o
r co

m
 u

m
a

 resp
o

sta
 excelen

te e d
a

q
u

eles q
u

e n
ã

o

resp
o

n
d

era
m

. Q
u

a
n

to
 a

 estes ú
ltim

o
s, se p

o
ssu

íssem
 tu

d
o

 q
u

e h
á

n
a

 terra
 e m

a
is o

 d
o

b
ro

, certa
m

en
te o

fereceria
m

 co
m

o
 resg

a
te n

o

D
ia

 d
o

 Ju
ízo

. A
g

u
a

rd
a

-lh
es u

m
 fu

n
esto

 a
ju

ste d
e co

n
ta

s e terã
o

p
o

r m
o

ra
d

a
 o

 in
fern

o
; q

u
e h

o
rrível m

o
ra

d
a

! (1
8

) (C
.1

3
)

Sem
 dúvida que foi dada N

ossa palavra aos N
ossos servos m

ensageiros

(171) D
e que seriam

 socorridos (172) E
 de que N

ossos exércitos sairiam

vencedores (173) A
fasta-te, pois destes que negam

 a verdade, por um

tem
po (174) E

 vê-os tal com
o são no devido tem

po eles, tam
bém

, verão

o que agora não vêem
 (175) D

esejam
, realm

ente, que seja adiantado

N
osso castigo? (176) Q

uando lhes cair esse castigo será um
 despertar

funesto para aqueles que foram
 advertidos em

 vão! (177) A
fasta-te, pois

destes que negam
 a verdade, por um

 tem
po (178) E

 vê-os tal com
o são,

no devido tem
po eles tam

bém
, verão o que agora não vêem

 (179) Infinita

é a glória de teu Sustentador, Senhor da H
onra e do P

oder, excelso

acim
a do que os hom

ens concebem
 para defini-L

o (180) (C
.37)

C
onseqüências da Profecia (2)

A
 história nos m

ostra que onde quer que o cham
ado dos profetas

tenha sido acom
panhado pela fé e pela paciência eles foram

 bem
 su-

cedidos em
 estabelecer um

 sistem
a divino justo, e derrubaram

 o sis-
tem

a opressor. C
onsiderando o objetivo geral da profecia, entende-

m
os que todos os profetas, inclusive aqueles que aparentem

ente fa-
lharam

 no cum
prim

ento de sua m
issão, em

 um
a determ

inada fase,
foram

 bem
 sucedidos em

 atingir seu objetivo últim
o que é a exaltação

do pensam
ento e do espírito do hom

em
, de m

odo que o capacite a
assim

ilar a próxim
a fase.

O
 A

lcorão m
enciona claram

ente esse fato, relatando as histórias dos
profetas:

C
ertam

ente, auxiliarem
os N

ossos M
ensageiros e aos crentes, nesta vida

e no D
ia em

 que se erguerão todas as testem
unhas (51) Será o D

ia em

que de nada valerá as desculpas dos iníquos, senão que serão objetos da

m
aldição e um

a funesta m
orada (52) H

avíam
os concedido orientação a

M
oisés e fizem

os os israelitas herdeiros da escritura divina (53)

O
rientação e recordação para os sensatos (54) P

ersevera, pois, porque a
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prom
essa de D

eus é infalível; im
plora o perdão das tuas faltas e celebra

os louvores de teu Sustentador, ao anoitecer e ao am
anhecer (55) (C

.40)

Q
uantas com

unidades iníquas exterm
inam

os e suplantam
os por

outras? (11) E
 quando se apercebiam

 de N
osso castigo tentavam

 fugir

dele precipitadam
ente (12) N

ão fujais! Voltai à vossa luxuriosa vida e

às vossas m
oradas, a fim

 de que sejais interrogados! (13) (C
.21)

P
orém

, ordenam
os: “

Ó
 fogo, sê frio e um

a fonte de paz para A
braão!

(69) E
m

bora quisessem
 fazer m

al a ele, lhes fizem
os sofrer a m

aior das

perdas (o P
araíso) (70) E

 o salvam
os, juntam

ente com
 L

ot, conduzindo-

os à terra que abençoam
os para toda a hum

anidade (71) E
 o agraciam

os

com
 Isaac e Jacó, com

o um
 dom

 adicional, e a todos fizem
os virtuosos

(72) E
 os designam

os líderes, para que guiassem
 os dem

ais, segundo os

N
ossos desígnios, e lhes inspiram

os a prática do bem
, a observância da

oração, dar dos bens que os agraciam
os um

a parte com
o caridade e a

N
ós, som

ente, adoraram
 (73) (C

.21)

A
 Fé

 n
a P

ro
fe

cia e
 su

as O
b

rig
açõ

e
s R

e
su

ltan
te

s

U
m

 dos pontos m
ais práticos referente a profecia é que com

 relação ao
seu conceito, seu espírito e seus conteúdos, a aceitação da convocação pro-
fética é acom

panhada de certas obrigações. E
m

 outras palavras, a pessoa
que responde e aceita a convocação deve trilhar o cam

inho do profeta, as-
sim

 com
o ajudá-lo a cum

prir sua responsabilidade. Isto, de fato, é o que
dem

onstra fé na profecia do profeta.

A
 profecia traz à tona um

 novo dom
ínio do pensam

ento e propõe novos
pensam

entos, vias e objetivos. O
 fiel é aquele que aceita esses pensam

entos,
persegue esses objetivos e trilha essas vias. Ser um

 oponente não depende de
estar claram

ente na oposição, discordar ou não apoiar são suficientes. Preenchen-
do filas entre o Profeta e seus oponentes, aqueles que ali se posicionam

 tam
bém

não pertencem
 ao profeta. Todo aquele que não está com

 ele, está contra ele. E
sse

fato está enunciado claram
ente enunciado nos seguintes versículos:

O
s fiéis que m

igraram
 e sacrificaram

 seus bens e pessoas pela causa de

D
eus, assim

 com
o aqueles que os am

pararam
 e os secundaram

, são

protetores uns dos outros. Q
uanto aos fiéis que não m

igraram
, não vos

tocará protegê-los, até que o façam
. M

as se vos pedirem
 socorro, em
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nom
e da religião, estarei obrigados a prestá-lo, salvo se for contra povos

com
 quem

 tenhais um
 tratado; sabei que D

eus bem
 vê tudo quanto fazeis

(72) Q
uanto aos incrédulos, são igualm

ente protetores uns dos outros;

e se vós não o fizerdes (protegerdes uns aos outros), haverá intriga e

grande corrupção sobre a terra (73) Q
uanto aos fiéis que m

igraram
 e

com
bateram

 pela causa de D
eus, assim

 com
o aqueles que os am

pararam

e os secundaram
 – estes são os verdadeiros fiéis – obterão indulgência

e m
agnífico sustento (74) E

 aqueles que creram
 depois, m

igraram
 e

com
bateram

 junto a vós, serão dos vossos; porém
, os parentes carnais

têm
 prioridade sobre os outros, segundo o L

ivro de D
eus; sabei que

D
eus é onisciente (75) (C

.8)

“
D

eus estabeleceu, através dos profetas, este com
prom

isso solene (com

os seguidores das revelações anteriores) : “
D

epois da revelação e da

sabedoria que vos concedem
os, virá um

 enviado que confirm
ará o que

já tendes, crerão nele e o auxiliarão? E
stais dispostos e decididos a

aceitar M
eu pacto e perseverar nele?”

 R
esponderam

: ”
C

om
prom

etem
o-

nos.”
D

isse-lhes: ”
Testem

unhai, pois, E
u serei vossa testem

unha (81)

E
 aqueles que, depois disto, renegarem

, serão depravados (82) (C
.3)

“
O

 exem
plo daqueles que estão encarregados da Tora (a escritura dos

judeus), e não a observam
, é sem

elhante ao do asno carregado de

grandes livros. L
am

entável é o exem
plo daqueles que desm

entem
 os

sinais de D
eus! D

eus não encam
inha um

 povo iníquo.”
 (C

.62 – V.5)
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W
ILA

YA
H

O
 novo pensam

ento e visão propostos por D
eus, através dos profetas,

prom
etem

 um
a nova vida. Isto pode ser alcançado, apenas, se aquele pen-

sam
ento puder estabelecer sua identidade na m

ente e na ação de um
a co-

m
unidade integrada. Tal com

unidade é aquela que form
a um

a frente sólida
e im

penetrável e fortem
ente atada que não se dispersa quando confrontada

com
 ações e pensam

entos opostos. E
sta proposta requer a rejeição de qual-

quer dependência – se necessário e possível, o rom
pim

ento de laços com
relações ordinárias – que enfraquecem

 a frente dos fiéis. N
a linguagem

 do
A

lcorão S
agrado este posicionam

ento de tropas, desde o pensam
ento até a

ação, é cham
ado W

ilayah.

Q
uando esse grupo integrado, que é o alicerce e a principal base da

com
unidade Islâm

ica, torna-se um
a nação forte e estabelece-se um

a socie-
dade Islâm

ica, é necessário observar-se o princípio da W
ilayah para preser-

var sua unidade e integridade e evitar a penetração dos inim
igos.

O
 A

lcorão S
agrado apresenta essa idéia em

 vários versos com
o, por

exem
plo:

A
 p

ro
m

e
ssa

 d
e

 D
e

u
s a

o
 se

u
 M

e
n

sa
g

e
iro

 M
o

h
a

m
m

a
d

 (S
.A

.A
.S

.):

“
A

li é
 a

 b
a

n
d

e
ira

 d
a

 o
rie

n
ta

ç
ã

o
 e

 o
 Im

a
m

 d
o

s

m
e
u

s se
rv

o
s, a

 lu
z d

e
 q

u
e
m

 m
e
 o

b
e
d

e
c
e
 e

 a
 m

in
h

a

p
a

la
v
ra

 q
u

e
 a

 a
p

liq
u

e
i so

b
re

 o
s te

m
e
n

te
s.

Q
u

e
m

 o
 a

m
a

r, m
e
 a

m
a

, e
 q

u
e
m

 o
 o

b
e
d

e
c
e
r

e
sta

rá
 m

e
 o

b
e
d

e
c
e
n

d
o

”
.

M
iz

a
n

 a
l-H

ik
m

a
h

 –
 V

. 1
 –

 P
. 2

0
4
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Ó
 fiéis, n

ã
o

 to
m

eis p
o

r co
n

fid
en

tes o
s M

eu
s e o

s vo
sso

s in
im

ig
o

s,

d
em

o
n

stra
n

d
o

-lh
es a

feto
, p

o
sto

 q
u

e ren
eg

a
m

 tu
d

o
 q

u
a

n
to

 vo
s

chegou da verdade, e expulsam
 (de M

eca) tanto o M
ensageiro, com

o

vó
s m

esm
o

s, p
o

rq
u

e cred
es em

 D
eu

s, vo
sso

 S
u

sten
ta

d
o

r! Q
u

a
n

d
o

sa
ird

es p
a

ra
 co

m
b

a
ter p

ela
 M

in
h

a
 ca

u
sa

, p
ro

cu
ra

n
d

o
 a

 M
in

h
a

co
m

p
la

cên
cia

 (n
ã

o
 o

s to
m

eis p
o

r co
n

fid
en

tes), co
n

fia
n

d
o

-lh
es a

s

vo
ssa

s in
tim

id
a

d
es, p

o
rq

u
e E

u
, m

elh
o

r d
o

 q
u

e n
in

g
u

ém
, sei tu

d
o

q
u

a
n

to
 o

cu
lta

is, e tu
d

o
 q

u
a

n
to

 m
a

n
ifesta

is. E
m

 verd
a

d
e, q

u
em

 d
e

vó
s a

ssim
 p

ro
ced

er, d
esvia

r-se-á
 d

a
 sen

d
a

 verd
a

d
eira

 (1
) S

e

lo
g

ra
sse

m
 v

e
n

c
e

r-v
o

s, se
g

u
iria

m
 se

n
d

o
 v

o
sso

s in
im

ig
o

s e

esten
d

eria
m

 su
a

s m
ã

o
s e lín

g
u

a
s co

n
tra

 vó
s p

a
ra

 p
reju

d
ica

r-vo
s,

desejando fazer-vos rejeitar a fé (2) Sabei que nem
 vossos parentes,

n
em

 seq
u

er vo
sso

s filh
o

s terã
o

 a
lg

u
m

 p
ro

veito
 n

o
 D

ia
 d

a

R
essurreição, pois D

eus decidirá entre vós som
ente segundo vossos

m
érito

s; e D
eu

s b
em

 vê tu
d

o
 q

u
e fa

zeis (3
) T

ivestes u
m

 excelen
te

exem
p

lo
 em

 A
b

ra
ã

o
 e n

a
q

u
eles q

u
e o

 seg
u

ira
m

, q
u

a
n

d
o

 d
issera

m

ao seu povo: “
E

m
 verdade, não som

os responsáveis por vossos atos

e p
o

r tu
d

o
 q

u
a

n
to

 a
d

o
ra

is, em
 lu

g
a

r d
e D

eu
s. R

en
eg

a
m

o
s-vo

s e

in
icia

r-se-á
 u

m
a

 in
im

iza
d

e e u
m

 ó
d

io
 d

u
ra

d
o

u
ro

 en
tre n

ó
s e vó

s, a

m
en

o
s q

u
e creia

is n
o

 D
eu

s Ú
n

ico
 (4

) (C
.6

0
)

A
s R

e
laçõ

e
s d

a C
o

m
u

n
id

ad
e
 Islâm

ica

A
pós o estabelecim

ento da “grande com
unidade”, o “grupo integrado”

que é a origem
 da utopia Islâm

ica, expande-se para alcançar todos os fiéis
do m

undo. E
m

 tal com
unidade o princípio da W

ilaya influencia seus assun-
tos civis e relações exteriores.

N
os assuntos civis, todos os seguim

entos da nação estão obrigados a
preparar cuidadosam

ente todas as forças para um
 cam

inho único e um
 ob-

jetivo único, e evitar veem
entem

ente a dispersão e desordem
 que causarão

a neutralização destas forças.

N
as relações exteriores deve-se abster de qualquer relação ou am

izade
que ponha em

 perigo a independência e a autoridade do m
undo Islâm

ico.

P
odem

os dizer que é óbvio que tratar e cuidar destes dois aspectos da
W

ilayah (integridade e unidade nos assuntos civis, im
penetrabilidade e in-

dependência nas relações exteriores) requer um
 poder superior e central

que é a cristalização de todos os elem
entos construtivos do Islam

 (Im
am

 –
governador Islâm

ico). Isto requer, tam
bém

, um
a relação forte e profunda

entre todos os m
em

bros da com
unidade Islâm

ica e o governador Islâm
ico

(Im
am

). U
m

 novo aspecto da W
ilayah, portanto, é m

anifesto: W
ilayah do

Im
am

 ou a liderança do m
undo Islâm

ico. O
s versos, abaixo, m

encionam
,

habilidosam
ente, esses tem

as delicados:

Ó
 fiéis, não tom

eis os judeus, nem
 os cristãos por aliados: são, som

ente,

aliados uns dos outros – e quem
 de vós se alia a eles, torna-se um

 deles;

certam
ente, D

eus não guia os iníquos  (51) Verás aqueles cujos corações

estão enferm
os com

petir entre eles por sua sim
patia dizerem

 a si m
esm

os:

“
Tem

em
os que a sorte nos seja adversa.”

 P
oderá ser, porém

, que D
eus

dê a vitória aos crentes ou a algum
 outro assunto de Seu desígnio, e

então lhes rem
orderá a consciência pelos pensam

entos que abrigavam
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(52) E
 os fiéis dirão: “

São esses os m
esm

os que juraram
 solenem

ente

por D
eus que estavam

 com
 vós? Todos seus atos foram

 em
 vão, porque

agora estão perdidos.”
 (53) Ó

 fiéis, se abandonardes vossa fé D
eus

fará surgir, no devido m
om

ento, pessoas, no vosso lugar, que E
le am

ará

e que O
 am

arão: hum
ildes com

 os fiéis, orgulhosos frente aos que negam

a verdade, que se esforçam
 pela causa de D

eus e que não tem
em

 a

censura daqueles que lhes censuram
: esse é o favor de D

eus, que E
le

co
n

ced
e a

 q
u

em
 E

le q
u

er. E
le é o

 M
u

n
ificen

te, o
 S

a
p

ien
tíssim

o
.

C
ertam

ente, vossos únicos aliados devem
 ser D

eus, Seu enviado e os

fiéis - que são constantes na oração, dão o im
posto da purificação e se

inclinam
 perante D

eus. Saibam
 os que se aliam

 a D
eus, Seu E

nviado e

aos fiéis que os partidos de D
eus serão os vitoriosos (54) (C

.5)

Ó
 fiéis, tem

ei a D
eus, tal com

o deve ser tem
ido, e não m

orrais senão

subm
etidos a E

le (102) E
 apegai-vos, todos, ao vínculo com

 D
eus e não

vos dividais (103) (C
.3)

O
 P

araíso
 d

a W
ilayah

A
penas tal sociedade pode desfrutar um

a W
ilayah na qual o W

ali (Im
am

)
seja averiguado, seja a autoridade e o inspirador de todas as atividades da
vida. U

m
a pessoa poderá desfrutar tal W

ilayah se ela tiver um
a verdadeira

com
preensão do que é um

 W
ali (Im

am
) e se ela fizer um

 esforço constante
para conectar-se com

 ele, que é a m
anifestação da W

ilayah de D
eus. O

 W
ali

(Im
am

) é o sucessor de D
eus e a m

anifestação da autoridade divina e justiça
na terra, ele usa todas as possibilidades e habilidades, que estão dispostas na
natureza hum

ana, para o progresso, exaltação e benefícios da hum
anidade.

C
aso ele deixasse qualquer dessas habilidades ou talentos serem

 perdidos ou
usados contra a própria hum

anidade, isso seria um
 grande dano e prejuízo. O

W
ali (Im

am
) estabelece a justiça e a segurança da com

unidade com
 a firm

eza
necessária para o florescer do hom

em
, assim

 com
o um

 bom
 solo, água e um

bom
 tem

po são necessários para o crescim
ento de um

a planta. E
le bloqueará

o surgim
ento de qualquer form

a de crueldade (idolatria, injustiça, politeísm
o,

etc); conduzirá todos à servidão a D
eus e leva a visão e o conhecim

ento do
hom

em
 ao am

adurecim
ento. Seus principais deveres são: zelar pela recorda-

ção de D
eus, através da oração; distribuição justa dos bens; prom

oção do
bem

 e abolição do m
al. E

m
 resum

o, ele auxilia o hom
em

 acercar-se do seu
objetivo últim

o. R
efletir acerca dos seguintes versos nos m

ostrará o vasto
horizonte do paraíso da W

ilayah e enfatizará, um
a vez m

ais, o fato de que
nenhum

a obrigação religiosa é m
ais im

portante que a W
ilayah

O
s incrédulos, dentre os israelitas, foram

 am
aldiçoados pela boca de

D
avi e por Jesus, filho de M

aria, por causa de sua rebeldia e profanação

(189) N
ão se reprovam

 m
utuam

ente pelo ilícito que com
etiam

. E
 que

detestável é o que com
etiam

! (189) V
ês m

uitos deles (judeus) em

intim
idade com

 os idólatras. Q
ue detestável é isso a que os induzem

 as

suas alm
as! P

or isso, suscitaram
 a indignação de D

eus, e sofrerão um

castigo eterno (189) Se tivessem
 acreditado em

 D
eus, no P

rofeta e no

que lhe foi revelado, não os teriam
 tom

ado por confidentes. P
orém

 m
uitos

deles são depravados (189) (C
.5)
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Ó
 fiéis, não tom

eis por aliados aqueles que fazem
 de vossa objeto de

burla e brincadeira, sejam
 os que receberam

 a revelação antes de

vós, sejam
 os incrédulos. Tem

ei, pois, a D
eus, se sois verdadeiram

ente

fiéis (57) E
 quando sois convocados à oração, tom

am
-na por objeto

de escárnio e brincadeira. Isso, por serem
 totalm

ente insensatos (58)

D
ize-lh

es: “
Ó

 a
d

ep
to

s d
o

 L
ivro

, p
reten

d
eis vin

g
a

r-vo
s d

e n
ó

s,

som
ente porque crem

os em
 D

eus, em
 tudo quanto nos é revelado e

em
 tudo quanto foi revelado antes? A

 m
aioria de vós é depravada

(59) D
ize ainda: “

P
oderia anunciar-vos um

 caso pior do que este,

a
n

te o
s o

lh
o

s d
e D

eu
s?

 S
ã

o
 a

q
u

eles a
 q

u
em

 D
eu

s a
m

a
ld

iço
o

u
,

a
b

o
m

in
o

u
 e co

n
verteu

 em
 sím

io
s, su

ín
o

s; estes, q
u

e servia
m

 o
s

p
o

d
eres 

d
o

 
m

a
l, 

en
co

n
tra

m
-se 

em
 

p
io

r 
situ

a
çã

o
, 

e 
m

a
is

desencam
inhados da verdadeira senda (60) (C

.5)

A
ce

rca d
a W

ilayah
 (1

)

O
 princípio da W

ilayah, abrangentem
ente discutido no A

lcorão, pode
ser considerado sob m

uitos pontos de vista, onde cada um
 deles pode ser

considerado um
 princípio em

 si m
esm

o. S
e refletirm

os, atenciosam
ente,

acerca dos seguintes versos, alguns destes pontos poderão ser observados.

1. O
 W

ali da sociedade Islâm
ica, aquele que detêm

 o poder de conduzir
as atividades práticas e m

entais dessa sociedade, é D
eus m

esm
o ou alguém

designado, apontado por E
le, seja por nom

e ou por sinais.

“
Vosso W

ali são apenas D
eus, Seu M

ensageiro e os fiéis que são

constantes na oração, pagam
 o im

posto de purificação e inclinam
-se

(perante D
eus).”

 (C
.5 – V.55)

D
eus m

anda restituir o que vos está confiado a seu dono; quando

julgardes vossos sem
elhantes, fazei-o com

 eqüidade. Q
uão excelente é

isso a que D
eus vos exorta! E

le tudo ouve, tudo vê (58) Ó
 fiéis, obedecei

a D
eus, ao M

ensageiro e aos dotados de autoridade, dentre vós! Se

disputardes sobre qualquer questão, recorrei a D
eus e ao M

ensageiro,

se credes em
 D

eus e no D
ia do Juízo F

inal, porque isso vos será preferível

e de m
elhor alvitre (59) (C

.4)

1
.

T
u

d
o

 q
u

e o
u

 to
d

o
 aq

u
ele q

u
e falseia co

n
ceito

 d
e D

eu
s
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“
Q

uem
 obedece ao E

nviado, está obedecendo com
 ele a D

eus; e quanto

aos que se apartam
 – não te enviam

os para que sejas guardião (w
ali)

deles”
 (C

.4 – V.80)

“
N

ão reparaste naqueles que declaram
 que crêem

 no que te foi revelado

e no que foi revelado antes de ti, recorrendo, em
 seus julgam

entos, ao

sedutor, sendo que lhes foi ordenado rejeitá-lo, pois satanás deseja

som
ente desencam

inhar-vos profundam
ente.”

 (C
.4 – V.60)

2. A
 W

ilayah de D
eus e sua aceitação pelos fiéis tem

 um
 fundam

ento
psíquico que tem

 sido considerado pela cosm
ovisão Islâm

ica e é um
 fenô-

m
eno natural.

Seu é tudo quanto jaz na noite e no dia, E
le tudo ouve, tudo sabe (13)

D
ize: “

Tom
areis por protetor (w

ali) outro que não seja D
eus, o C

riador

dos céus e da terra? E
le é aquele vos sustenta, sem

 ter necessidade de

ser sustentado. D
ize ainda: “

F
oi ordenado ser o prim

eiro dos que se

subm
etem

 a D
eus e não ser daqueles que atribuem

 poder e divindade a

outro além
 dE

le (14) (C
.6 – V.13 e 14)

A
ce

rca d
a W

ilayah
 (2

)

Q
ualquer W

ilayah exceto a W
ilayah de D

eus e de S
eus vice-regentes é

a W
ilayah do dem

ônio. A
ceitar a W

ilayah de S
atã torna-o dom

inante sobre
todas as forças criativas e construtivas do hom

em
, as quais serão usadas

para sua luxúria. O
 Taghut

1 não considera a essência de nada, exceto seus
próprios benefícios e devido a sua falta de inform

ação acerca das necessi-
dades hum

anas e possibilidades naturais, sua liderança sobre a hum
anidade

é a origem
 da perda das valiosas energias do hom

em
. A

 falta de inform
ação

na com
unidade sob o dom

ínio da W
ilayah do Taghut priva seu povo do

brilho do conhecim
ento, hum

anidade e valores inatos; confinando-os à es-
cura ignorância, licenciosidade, egoísm

o e perversidade. O
 A

lcorão diz:

Q
uando leres o A

lcorão, am
para-te em

 D
eus contra Satã, o m

aldito

(9
8

) P
o

rq
u

e ele n
ã

o
 tem

 a
u

to
rid

a
d

e n
en

h
u

m
a

 so
b

re o
s cren

tes,

que confiam
 em

 seu Senhor (99) Sua autoridade só alcança aqueles

q
u

e estã
o

 d
isp

o
sto

s a
 o

b
ed

ecer-lh
e e q

u
e, d

esta
 fo

rm
a

, sã
o

id
ó

la
tra

s (1
0

0
) (C

.1
6

)
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A
 quem

 com
bater o M

ensageiro, depois de haver sido evidenciada a

O
rientação, seguindo outro cam

inho que não seja o dos fiéis, abandoná-

lo-em
os em

 seu erro e o introduzirem
os no inferno. Q

ue péssim
o destino!

(115) D
eus jam

ais perdoará quem
 L

he atribuir parceiros, conquanto

perdoe os outros pecados, a quem
 L

he apraz. Q
uem

 atribuir parceiros

a D
eus desviar-se-á profundam

ente (116) N
ão invocam

, em
 vez d’E

le, a

não ser deidades fem
ininas, e, com

 isso invocam
 o rebelde Satanás, que

D
eus am

aldiçoou (117) E
le (Satanás) disse: “

Juro que m
e apoderarei

de um
a parte determ

inada dos teus servos, a qual desviarei, fazendo-

lhes falsas prom
essas (118) O

rdenar-lhes-ei cortar as orelhas dos gados

(com
o sacrifício a ídolos) e os incitarei a desfigurar a criação de D

eus!”

P
orém

, quem
 tom

ar Satanás por aliado, em
 vez de D

eus, ter-se-á perdido

m
anifestam

ente (119) porquanto lhes prom
ete e os ilude; entretanto, as

prom
essas de Satanás só causam

 decepções (120) (C
.4)

“
D

eus é o P
rotetor dos fiéis; é Q

uem
 os retira das trevas e os transporta

para a luz; ao contrário, os incrédulos, cujos protetores são os sedutores,

que os arrastam
 da luz, levando-os para as trevas, serão condenados

ao inferno onde perm
anecerão eternam

ente.”
 (C

.2 – V.257)

A
ce

rca d
a W

ilayah
 (3

) (H
ijrah

)

A
 W

ilayah de S
atã e do T

aghut na com
unidade faz o fiel dependente

do poder do T
aghut de diferentes m

aneiras, e sobrecarrega-o com
 um

a
rede invisível; sua liberdade é tom

ada e é conduzido, inconscientem
en-

te, ao fim
 deste sistem

a, que é o desastre. T
al realidade leva-nos ao

fenôm
eno cham

ado H
ijrah ou E

m
igração. H

ijrat significa escapar do
jugo do T

aghut para a liberdade de um
 am

biente Islâm
ico, onde tudo

contribui para o destino divino, onde a sociedade, naturalm
ente, con-

duz à elevação, progresso m
aterial e espiritual, onde prevalece a bonda-

de e os signos da m
aldade não são vistos.

A
 em

igração, de acordo com
 o princípio da W

ilayah, portanto, é um
dever essencial e urgente para o verdadeiro fiel. E

le é transferido do am
bi-

ente do Taghut para um
a com

unidade Islâm
ica, e posto sob o am

biente da
W

ilayah de D
eus. R

efletir acerca dos versos A
lcorânicos sobre a em

igra-
ção nos revelará vários pontos acerca do tem

a.

“
A

nseiam
 (os hipócritas) que renegueis, com

o eles renegaram
, para

que sejais todos iguais. N
ão tom

eis a nenhum
 deles por confidente, até

que tenham
 m

igrado pela causa de D
eus. E

 se, por acaso, tornarem
-se

hostis, capturai-os então, e m
atai-os, onde quer que os acheis, e não

tom
eis a nenhum

 deles por confidente nem
 socorredor.”

 (C
.4 – V.89)
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O
s fiéis que m

igraram
 e sacrificaram

 seus bens e pessoas pela causa de

D
eus, assim

 com
o aqueles que os am

pararam
 e os secundaram

, são

protetores uns dos outros. Q
uanto aos fiéis que não m

igraram
, não vos

tocará protegê-los, até que o façam
. M

as se vos pedirem
 socorro, em

nom
e da religião, estarei obrigados a prestá-lo, salvo se for contra povos

com
 quem

 tenhais um
 tratado; sabei que D

eus bem
 vê tudo quanto fazeis

(72) Q
uanto aos incrédulos, são igualm

ente protetores uns dos outros;

e se vós não o fizerdes (protegerdes uns aos outros), haverá intriga e

grande corrupção sobre a terra (73) Q
uanto aos fiéis que m

igraram
 e

com
bateram

 pela causa de D
eus, assim

 com
o aqueles que os am

pararam

e os secundaram
 – estes são os verdadeiros fiéis – obterão indulgência

e m
agnífico sustento (74) (C

.8)

A
ueles a quem

 os anjos arrancarem
 a vida, em

 estado de iniqüidade,

dizendo: “
E

m
 que condições estáveis?”

; dirão: “
E

stávam
os subjugados,

na terra.”
 D

ir-lhes-ão os anjos: “
A

caso, a terra de D
eus não era

bastante am
pla para que m

igrásseis?”
 Tais pessoas terão o inferno por

m
orada. Q

ue péssim
o destino! (189) E

xcetuam
-se os inválidos, quer

sejam
 hom

ens, m
ulheres ou crianças, que carecem

 de recursos ou não

podem
 encam

inhar-se por senda algum
a (189) A

 estes, quiçá D
eus os

indulte, porque é o R
em

issório, o Indulgentíssim
o. M

as quem
 m

igrar,

pela causa de D
eus, achará, na terra, am

plos e espaçosos refúgios (189)

E
 quem

 abandonar seu lar, m
igrando pela causa de D

eus e de Seu

M
ensageiro, e for surpreendido pela m

orte, sua recom
pensa caberá a

D
eus, porque é o Indulgente, o M

isericordiosíssim
o (189) (C

.4)
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A
 V

isita d
o

 Líd
e
r d

a R
e
vo

lu
ção

 Islâm
ica

a u
m

 G
ru

p
o

 d
e
 Jo

ve
n

s n
a o

casião
 d

o
D

ia d
a Ju

ve
n

tu
d

e
.

C
o

m
o

 o
 S

r. se sen
te a

o
 se en

co
n

tra
r co

m
 o

s jo
v

en
s?

 E
 q

u
a

l é a

p
rim

eira
 co

isa
 q

u
e o

 S
r. tem

 a
 d

izer a
 eles?

Q
uando estou na com

panhia dos jovens e quando estou exposto ao
am

biente da juventude, sinto-m
e com

o aquele que aspira o ar fresco da
m

anhã. S
into um

a vitalidade e um
 frescor. A

 prim
eira coisa que norm

al-
m

ente vem
 a m

inha m
ente várias vezes é que eu sei que eles possuem

 um
a

estrela brilhando em
 suas frontes. E

u vejo esta estrela, m
as eles tam

bém
 a

vêem
? A

 estrela da juventude é m
uito brilhante e repleta de boa sorte. E

u
penso que se os jovens descobrirem

 esta valiosa e exclusiva vantagem
 em

suas vidas, farão uso dela da m
elhor m

aneira, S
e D

eus Q
uiser.

C
o

m
o

 o
 S

r. v
iv

eu
 o

 p
erío

d
o

 d
e su

a
 ju

v
en

tu
d

e?

D
e fato, a situação naquele tem

po era m
uito diferente da dos dias atu-

ais, era m
uito ruim

. O
 am

biente dos jovens não era desejável, não apenas
para m

im
 com

o um
 estudante de teologia, m

as com
o para todos os jovens

(E
u gostaria de observar que eu estudei teologia sim

ultaneam
ente com

 o
período prim

ário escolar). N
enhum

a atenção era dada a eles. U
m

a grande
quantidade de potencial foi destruído e testem

unham
os este fenôm

eno com
nossos próprios olhos. E

u vi isso tanto na escola de teologia com
o nas uni-

versidades, porque eu tive contato com
 estudantes universitários e estive

m
uito próxim

o a eles por m
uitos anos).

H
avia grande quantia de potencial, e havia tam

bém
 m

uitas pessoas que
provavelm

ente não possuíam
 capacidade suficiente para os cursos em

 que
estavam

 estudando, m
as é possível que seriam

 m
estres em

 outros cam
pos,

m
as ninguém

 prestava atenção a eles e ninguém
 os com

preendia. C
om

o
“S

r. M
ir B

aqheri” ressaltou, expressando corretam
ente, que antes da revo-

lução eu dispendi o tem
po integral de m

inha juventude com
 eles. Q

uando a
revolução conquistou a vitória eu tinha 39 anos de idade, com

 isso, eu tinha
gasto a m

aior parte da m
inha vida dos 17 ou 18 anos aos 39 com

 os jovens,

A
 M

EN
SA

G
EM

 D
O

 LÍD
ER

 A
YATU

LLA
H

 A
SSA

YED
A

L-K
H

A
M

A
N

EI A
O

S JO
V

EN
S

O
 M

e
n

sa
g

e
iro

 d
e

 D
e

u
s, M

o
h

a
m

m
a

d
 ib

n
 A

b
d

illa
h

 (S
.A

.A
.S

.) d
isse

:

“
N

ã
o

 h
á

 n
a

d
a

 m
a

is a
m

á
v
e
l p

a
ra

 D
e
u

s d
o

q
u

e
 u

m
 jo

v
e
m

 a
rre

p
e
n

d
id

o
 p

e
lo

s p
e
c
a

d
o

s,

e
 n

ã
o

 é
 n

a
d

a
 m

a
is o

d
ia

d
o

 p
a

ra

D
e
u

s d
o

 q
u

e
 u

m
 id

o
so

 p
ra

tic
a

n
d

o
 a

d
e
so

b
e
d

iê
n

c
ia

 a
 D

e
u

s”
.

M
iz

a
n

 a
l-H

ik
m

a
h

 –
 V

. 5
 –

 P
. 9
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quer seja com
 os estudantes de teologia ou com

 os de cam
pos alheios a

teologia. E
u percebi que o R

egim
e de M

uham
m

ad R
idha P

ahlavi tinha fei-
to algo para que os jovens se desviassem

 para a decadência m
oral assim

com
o tam

bém
 a decadência em

 sua identidade e m
esm

o em
 sua personali-

dade. N
aturalm

ente eu não podia afirm
ar que aquele regim

e tinha
deliberadam

ente planejado encorajar os jovens de nosso país para a um
a

vida de decadência, pode ou não pode ser desse m
odo, m

as o que eu posso
dizer com

 certeza é que eles tinham
 planejado e estavam

 dirigindo o país de
tal m

aneira que necessitava que os jovens estivessem
 com

pletam
ente dis-

tanciados dos assuntos da política e da vida.

V
ocês acreditariam

 em
 m

im
 se eu dissesse que as pessoas com

o eu,
com

 seus vinte anos, não tinham
 ciência de quem

 eram
 as pessoas que

governavam
? E

 hoje, vocês conhecem
 alguém

 que não saiba quem
 é o m

i-
nistro da educação? O

u quem
 é o m

inistro da econom
ia, ou das finanças?

O
u há alguém

 que não conheça quem
 é o presidente? M

esm
o as pessoas

nos recantos m
ais afastados do país estão cientes. N

aquela época todas as
cam

adas da sociedade, especialm
ente os jovens, estavam

 inconscientes das
questões políticas. O

s jovens estavam
 principalm

ente ocupados com
 os

assuntos diários, e alguns deles tinham
 que trabalhar m

uito duro para con-
seguir um

 pedaço de pão para com
er, naturalm

ente um
 parte do seu ganho

não era apenas para gastar no que com
er, era gasto em

 outras coisas tam
-

bém
. S

e vocês lerem
 os livros daquele período sobre a A

m
érica L

atina e a
Á

frica (F
ranz F

anon e outros que estavam
 escrevendo livros naquela época

que perm
aneceram

 em
 voga até os dias atuais em

 virtude de sua validade)
descobrirão que a nossa situação era exatam

ente a m
esm

a. N
inguém

 se
aventurava a escrever sobre o Irã, m

as se podia escrever facilm
ente, por

exem
plo sobre a Á

frica, ou o M
éxico ou o C

hile. L
endo estes livros eu

descobri que nossa situação era realm
ente a m

esm
a daqueles países.

E
u quero dizer que os trabalhadores jovens que depois de trabalharem

duro para ganhar apenas alguns centavos, gastavam
 m

etade de seu pagam
en-

to em
 sensualidade, busca de prazer e coisas desse tipo. E

ssas eram
 as m

es-
m

as coisas sobre as quais lem
os naqueles livros e vim

os que na realidade as
m

esm
as condições prevaleciam

 em
 nossa sociedade. E

ra realm
ente m

uito
ruim

. O
 am

biente da juventude não era um
 bom

 am
biente. É

 evidente que,
dentro de seus corações era diferente, porque o jovem

 é fundam
entalm

ente
cheio de alegria, de esperança e de entusiasm

o. E
u m

esm
o, pessoalm

ente
tive um

a juventude m
uito excitante, antes do surgim

ento da revolução m
i-

nhas atividades literárias e artísticas trouxeram
 algum

 entusiasm
o em

 m
inha

vida. E
 depois do início da L

uta em
 1341(ano H

ijirita equivalente a 1962
D

C
), naquele tem

po eu tinha 23 anos, naturalm
ente nós nos encontrávam

os

no coração da agitação do país, eu fui preso duas vezes em
 1342, detenção e

investigação, vocês sabem
 com

o tudo isso pode entusiasm
ar um

a pessoa.
L

ogo em
 seguida, sendo libertada, um

a pessoa sente-se ainda m
ais entusias-

m
ada ao ver as im

ensas m
assas do povo interessadas em

 tais coisas, e sendo
um

a testem
unha de um

 L
íder com

o o Im
am

 K
hom

eini (K
.S.), guiando-as e

corrigindo suas ações e idéias, o entusiasm
o cresceu ainda m

ais. E
is com

o a
vida foi para pessoas com

o eu que estavam
 vivendo e pensando desta m

anei-
ra, foi extrem

am
ente excitante, m

as não foi assim
 para todos.

É
 evidente que os jovens se reúnem

 porque isso alegra seus corações.
E

u quero dizer que há um
 tipo de felicidade em

 sua natureza. E
les gostam

de com
er e conversar, olhar-se no espelho, e aproveitar os feriados. V

ocês
jovens não acreditem

 que, quando um
a pessoa tenha deixado de ser jovem

não gostará, por exem
plo, de um

a boa com
ida tanto quanto vocês. N

aquela
época, algum

as vezes nossos anciões, que tinham
 a m

esm
a idade que eu

tenho agora, diziam
 algum

as coisas que nos deixava atônitos, nos pergun-
távam

os a nós m
esm

os por que eles pensavam
 daquele jeito. A

gora eu com
-

preendo que aquelas pobres pessoas não estavam
 m

uito erradas. N
atural-

m
ente eu não m

e separei de m
odo com

pleto dos jovens e ainda sinto algo
de jovem

 dentro de m
im

 que não deixarei que se perca. M
as aqueles que

estavam
 subm

etidos à velhice, na realidade não sentiam
 a alegria que os

jovens sentem
 em

 todos os aspectos de suas vidas. E
ra assim

 naquela épo-
ca. E

u não digo que um
a atm

osfera de angústia dom
inava, m

as havia um
a

atm
osfera de negligência e inconsciência e um

a falta de identidade.

Por isso é que nós, que estávam
os pensando séria e profundam

ente nos
assuntos da luta, nos esforçávam

os para afastar os jovens tão longe quanto
possível dos círculos de influência cultural do regim

e. Por exem
plo, eu m

es-
m

o costum
ava ir a m

esquita para ensinar Tafsir, pregar as pessoas após as
preces e às vezes eu ia a outras cidades para fazer preleções. O

 ponto princi-
pal de m

inha atenção era o de tirar os jovens do laço cultural do regim
e. E

u o
considerava um

 “laço invisível”. E
u dizia “há um

 laço invisível que está
conduzindo todas as pessoas num

a direção determ
inada”. E

 eu tinha que cor-
tar este laço e libertar os jovens até onde fosse possível fazê-lo.

A
quele que se livrasse daquele laço m

ental, o que em
 prim

eiro lugar
requeria piedade (tem

or a D
eus) e em

 seguida, conversão às idéias do Im
am

K
hom

eini, tornar-se-ia im
une. E

ra dessa m
aneira naqueles dias. E

sta m
es-

m
a geração alcançou os fundam

entos da revolução. A
gora, quando eu olho

para nossa sociedade posso identificar m
uitos daqueles indivíduos, quer

estejam
 relacionados a m

im
 ou não. D

e um
 m

odo ou de outro vocês estão
num

 m
elhor período hoje, a atm

osfera é m
elhor. N

aturalm
ente eu não digo

que nossa juventude já tem
 tudo e que todas as coisas estão acontecendo
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com
o deveriam

, m
as em

 com
paração àquele tem

po, a situação atual é m
e-

lhor. E
m

 m
inha opinião um

 jovem
 pode dispor de um

a boa vida hoje e
encontrar sua identidade e personalidade hum

ana se ele assim
 o quiser.

Q
u

a
l a

 su
a

 d
efin

içã
o

 d
e u

m
 jo

v
em

 M
u

çu
lm

a
n

o
 e q

u
a

is sã
o

 su
a

s

ca
ra

cterística
s?

 C
o

m
o

 p
o

d
e u

m
 jo

v
em

 a
lca

n
ça

r seu
s o

b
jetiv

o
s n

o
 cu

r-

so
 d

a
 v

id
a

?

É
 evidente que este curso não pode ser facilm

ente percorrido. A
 condi-

ção que você apresenta torna-se de difícil resposta para m
im

. N
a realidade

nem
 todo trabalho im

portante e sério pode ser feito facilm
ente. S

e um
 ho-

m
em

 quer realizar objetivos de valor, ele tem
 que suportar m

uitos proble-
m

as e esforços, isto é inevitável. B
asicam

ente, entre as im
portantes carac-

terísticas da juventude, eu considero três com
o as m

ais evidentes, e se essas
são identificadas e conduzidas num

a direção certa será factível responder
esta pergunta. A

s três características são:

E
nergia, esperança e espírito inovador. E

stas são as três m
ais destaca-

das características do jovem
. S

e a m
ídia, seja ela de profusão religiosa,

cultural ou intelectual, T.V
. rádio, ou etc, com

o assistência cultural puder
dirigir estas três principais características, eu acredito, será m

uito fácil para
um

 jovem
 encontrar o C

am
inho Islâm

ico porque aquilo que é requerido
pelo Islam

 é que coloquem
os nosso potencial em

 ação.

O
 A

lcorão contém
 um

 ponto m
uito essencial e não é inconveniente que

eu o expresse a vocês queridos jovens no que isto se foca no tem
or. Q

uando
os indivíduos desejam

 ver-se em
 term

os de piedade (tem
or), a prece, o

jejum
, a adoração, as boas ações, o dhikr (relem

brança de D
eus) e o dua’a

(súplicas a D
eus) vêm

 a suas m
entes. P

ode ser que todos esses itens sejam
parte da piedade (tem

or), m
as nenhum

 deles, por si próprios significam
 a

piedade (tem
or) no sentido de ser o zelo consigo m

esm
o. P

iedade (tem
or)

significa que o ser hum
ano deve saber o que ele esteja realm

ente fazendo, e
que ele escolha todo seus m

ovim
entos de acordo com

 sua própria vontade,
pensam

ento e decisão, é com
o um

a pessoa que esteja m
ontando um

 cavalo
dom

ado, segurando as rédeas e sabendo onde ele esteja indo, isto é piedade
(tem

or). U
m

a pessoa que não tem
 tem

or, não tem
 controle sobre seus m

ovi-
m

entos, decisões e seu futuro. D
e acordo com

 as palavras do N
ahjul

B
alaghah “ele é com

o alguém
 que está m

ontado num
 cavalo rebelde” sem

ter nenhum
 controle sobre o m

esm
o. Tendo as rédeas em

 suas m
ãos, não

sabe para onde vai e não possui nenhum
a escolha senão ir para onde o

cavalo vai e não há nenhum
a salvação para ele.

S
e adotarm

os o tem
or com

 este significado em
 m

ente, em
 m

inha opi-
nião será fácil atravessar esta jornada, porém

 não m
uito fácil. É

 possível

para um
 jovem

 encontrar o cam
inho de vida Islâm

ico, se alguém
 é religio-

so, tem
 que ser zeloso sobre suas ações, sobre aquilo que está a em

preen-
der, sua palavra, seus relacionam

entos de am
izade, seu estudo e trabalho,

esta ação e reflexão são corretas ou incorretas? E
ste próprio pensam

ento
sobre a correção ou não de suas ações é tem

or.

S
e alguém

 não é religioso, m
as está, contudo, neste m

esm
o estado (de

reflexão) será guiado para a religiosidade.

O
 A

lcorão S
agrado diz : “

(E
ste L

ivro) é um
 guia para os tem

entes.”
N

ão diz: “
...um

 guia para os que crêem
”

. A
 prim

eira expressão significa
que um

a pessoa não-religiosa pode ser guiada pelo A
lcorão se tiver tem

or,
é possível para um

a pessoa não-religiosa ser tem
ente no sentido que defini-

m
os. P

orém
, se um

 crente não possui tem
or, provavelm

ente ele não está
firm

e em
 sua fé e sua existência dependerá de sua situação: se ele for colo-

cado num
 am

biente favorável sua fé perm
anecerá com

 ele.

P
ortanto se utilizarm

os estas três características no contexto do tem
or e

orientá-los, será m
uito fácil para eles viver no cam

inho aconselhado pelo
Islam

, será assim
 especialm

ente em
 nosso país que é um

 país Islâm
ico. É

um
 ponto m

uito im
portante a se notar que o governo, a autoridade nacio-

nal, esteja sob a influência do Islam
. O

 povo que tem
 autoridade neste país

acredita profundam
ente no Islam

, e a fé possui raízes profundas na alm
a do

povo tam
bém

. P
or conseguinte, o cam

inho está preparado para que o jo-
vem

 seja um
 M

uçulm
ano e viva com

o um
 M

uçulm
ano. E

u darei um
 peque-

no exem
plo e concluirei m

inha resposta a vossa questão.

D
urante a guerra im

posta que, infelizm
ente, não fom

os capaz de ex-
perim

entar esse m
elhoram

ento social, é claro que, o fato de que alguém
não tenha vivenciado um

a guerra não é razão para se lam
entar, m

as o que
alguém

 lam
entará são aquelas características peculiares associadas a ela

nesse respeito. Jovens exatam
ente com

o vocês, com
 dezoito ou vinte anos

de idade, do ponto de vista da pureza espiritual estavam
 no m

esm
o nível

de indivíduos que tinham
 em

penhado quarenta anos trilhando a senda de
D

eus. P
ercebem

os isso em
 seus próprios seres e tais indivíduos não eram

poucos de m
odo algum

.

Q
uando eu m

e deparava com
 tais jovens, sentia um

a verdadeira hum
ildade

e não é que eu quisesse sim
ular hum

ildade. V
ocês com

preendem
 que quando um

hom
em

 está na presença da grandeza e testem
unha a perfeição dela, chega a

entender sua própria fraqueza. E
u observava o m

esm
o sentim

ento em
 m

im
 m

es-
m

o quando estava na presença de um
 jovem

 B
assiji ou um

 jovem
 com

batente. A
atm

osfera era tal que podia transform
ar um

 jovem
 dessa m

aneira.

V
ocês sabem

 com
o os jovens se encontram

 no m
undo, com

 grupos
m

usicais pérfidos e coisas sim
ilares e com

 todos os tipos de calam
idades
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m
orais e m

entais. O
s jovens no m

undo estão realm
ente sofrendo um

a infi-
nidade de infortúnios. C

oisas sim
ilares a grupos pérfidos existiam

 tam
bém

em
 nossa época. N

aquele tem
po os B

eatles eram
 fam

osos, eu soube que
hoje eles são senhores idosos. A

lgum
 tem

po atrás eu li sobre eles num
a

revista estrangeira, sobre onde eles estavam
 e o que estavam

 fazendo. A
que-

les problem
as espirituais e com

plexos psicológicos os conduziram
 a tais

desvios. A
gora aquelas pessoas que os im

itam
 nos países rem

otos e atrasa-
dos não com

preendem
 que um

a doença tinha afligido esses desafortuna-
dos. O

 que eles consideram
 com

o progresso é de fato decadência e atraso.
P

orém
, enquanto o m

undo se encontrava num
a situação, nossa juventude

se encontrava em
 outra, no Irã a juventude estava repleta e enriquecida de

honra, no m
ais profundo de seu coração os jovens estavam

 felizes, eles
tinham

 um
 senso de responsabilidade e estavam

 esclarecidos sobre seus
objetivos, sobre o que estavam

 fazendo e para quem
 o estavam

 fazendo.

O
 Líd

e
r d

a R
e
vo

lu
ção

 aco
n

se
lh

a o
s jo

ve
n

s n
a

e
sco

lh
a d

o
s m

o
d

e
lo

s a se
g
u

ir

C
o

m
o

 m
u

lh
eres estu

d
a

n
tes co

m
o

 p
o

d
em

o
s p

a
u

ta
r n

o
ssa

 co
n

d
u

ta

n
a

 v
id

a
 d

e F
á

tim
a

 A
zza

h
ra

 (A
.S

.)?
 Q

u
em

 era
m

 seu
s m

o
d

elo
s ex

em
p

la
-

res q
u

e seg
u

ia
 d

u
ra

n
te a

 su
a

 ju
v

en
tu

d
e?

E
sta é um

a boa pergunta. P
rim

eiram
ente eu devo dizer que nenhum

m
odelo exem

plar deve ser apresentado a nós para que em
 seguida sejam

os
inform

ados que se trata de nosso m
odelo a seguir. E

ste tipo de padrão de
exem

plo im
posto e estipulado é um

 lugar com
um

 e não é interessante. D
e-

vem
os encontrar nosso próprio m

odelo a seguir, isto é, devem
os explorar o

horizonte de nossas reflexões e em
 seguida perceber aquela figura que com

m
ais freqüência vêm

 a nossa m
ente, este será o nosso m

odelo exem
plar.

A
credito que não seja difícil para um

 jovem
 M

uçulm
ano, especialm

ente
que conheça as vidas dos Im

am
es P

urificados (A
.S

.), a fam
ília do P

rofeta
(S

.A
.A

.S
.) e os prim

eiros M
uçulm

anos do Islam
, para encontrar um

 m
ode-

lo a seguir, do qual existem
 m

uitos.

V
ocê m

esm
o, afortunadam

ente, m
encionou o nom

e de F
átim

a A
zzahra

(A
.S

.) neste contexto. E
u gostaria de dizer um

as poucas palavras sobre a
sagrada existência dela (A

.S
.). Talvez, se observarm

os as circunstâncias
dos Im

am
es Infalíveis (A

.S
.) e de outras grandes personalidades isso nos

servirá com
o orientação. V

ocê, um
a jovem

 vivendo num
a era de progresso

tecnológico, industrial e científico, em
 um

 grande m
undo de civilização

m
aterialista com

 um
a infinidade de novos fenôm

enos na vida, estabelece
com

o m
odelo, por exem

plo, alguém
 que viveu 1400 anos atrás, em

 que
área de sua presente situação este m

odelo seria útil a você? V
ocê gostaria

de saber com
o ela foi a universidade? O

u com
o pensava sobre os assuntos

políticos? E
sses fatores não podem

 ser encontrados.

C
ada ser hum

ano possui um
 certo núm

ero de características funda-
m

entais que você deve delinear e buscar com
o um

 exem
plo m

odelo neles.
C

om
o supõe, por exem

plo, que um
 ser hum

ano agiria ao se deparar com
 os

acontecim
entos a seu redor? A

contecim
entos num

 am
biente que pode ser

relativo a um
a época que existam

 o trem
, o m

etrô, o avião ou o com
putador

e que ás vezes pode ser relativo a um
a época onde nada dessas coisas exis-

ta. E
ntretanto é algo que sem

pre envolve o hom
em

. O
 hom

em
 pode enfren-

tar esta questão de dois m
odos diferentes: um

a, com
 o senso de responsabi-

lidade ou outra, com
 indiferença.

Ter um
 senso de responsabilidade possui vários tipos e divisões: C

om
que tipo de m

entalidade e com
 que tipo de percepção do futuro ele deverá

ter? U
m

a pessoa deve buscar estas linhas básicas em
 alguém

 que possa ser
seu m

odelo a seguir.

C
erta vez eu tinha falado sobre esse assunto num

a palestra. A
lgu-

m
as vezes em

 nossas palestras não se dá atenção a palavras im
portantes

e nós as perdem
os. V

eja, F
átim

a A
zzahra (A

.S
.), por exem

plo, tinha em
torno de seis ou sete anos de idade quando o evento de S

hab-i- A
bi

T
alib ocorreu (O

 bloqueio dos M
uçulm

anos por três anos), por parte de
Q

uraix. E
ste foi um

 dos períodos m
ais difíceis na história do Islam

. O
C

ham
ado público do S

anto P
rofeta (S

.A
.A

.S
.) tinha se iniciado, ele ti-

nha proclam
ado abertam

ente sua convocação e pouco a pouco, o povo
de M

akka, especialm
ente os jovens e os escravos gravitavam

 em
 dire-

ção ao P
rofeta (S

.A
.A

.S
.). O

s líderes do T
aghut tais com

o A
bu L

ahab,
A

bu Jahal e outros, não tiveram
 outra escolha senão exilar o P

rofeta
(S

.A
.A

.S
.) e aqueles que estavam

 com
 ele, e assim

 o fizeram
. U

m
 gran-

de núm
ero de pessoas, consistindo de dezenas de fam

ílias dentre os quais
estavam

 o S
anto P

rofeta (S
.A

.A
.S

.) e sua F
am

ília, A
bi T

alib, ele pró-
prio que era um

 dos líderes de Q
uraix, as crianças e os dem

ais foram
exilados de M

akka, m
as para onde poderiam

 ir? A
bi T

alib possuía algu-
m

as terras à algum
as m

ilhas de M
akka, que se encontravam

 num
a fissura

m
ontanhosa e era conhecida com

o S
hib-i-A

bi T
alib (fissura ou vale es-

treito). N
ós cham

am
os a isso de B

azeh (em
 persa). A

bi T
alib possuía

um
 B

azeh ou S
hib e eles foram

 inform
ados que seria m

elhor que fos-
sem

 para lá. A
gora, pensem

 sobre isso, em
 M

akka é m
uito quente du-

rante o dia e m
uito frio à noite um

a situação absolutam
ente intolerável,
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e eles viveram
 ali por três anos, apenas D

eus sabe que sofrim
entos e

que fom
e sofreram

. F
oi um

 dos m
ais árduos tem

pos para o S
anto P

rofe-
ta (S

.A
.A

.S
.). N

este período ele não era apenas responsável por dirigir
um

a sociedade, m
as tinha tam

bém
 que ajudar as pessoas que estavam

sofrendo severas aflições.

Q
uando um

a situação é agradável, as pessoas que tenham
 se reunido a

um
 líder estarão satisfeitas e dirão “D

eus abençoe a ele, que nos proporci-
onou um

a boa situação”, m
as na aflição e em

 face da incerteza eles dizem
“ele nos guiou para isto e nós não desejam

os tal situação” naturalm
ente, as

pessoas de fé fortalecida resistem
, porém

, em
 últim

a análise todos os sofri-
m

entos são colocados na responsabilidade do P
rofeta (S

.A
.A

.S
.). E

m
 m

eio
a tão severa situação A

bi Talib que era seu apoio e esperança e K
hadijah al-

K
ubra (A

.S
.) a grande fonte de apoio psicológico para o P

rofeta (S
.A

.A
.S

.),
am

bos faleceram
 no espaço de um

a sem
ana, esta im

prevista calam
idade

deixou o P
rofeta (S

.A
.A

.S
.) com

pletam
ente só.

E
u não sei se você algum

a vez já foi encarregada com
o chefe para um

trabalho para com
preender o que realm

ente significa responsabilidade? U
m

a
situação com

o esta pode fazer um
a pessoa sentir-se em

 total desespero. E
m

tais condições observe o papel de F
átim

a A
zzahrah (A

.S
.). Q

uando se olha
a história se encontram

 tais exem
plos colocados de lado e infelizm

ente
nenhum

 capítulo lhes dedica espaço.

Fátim
a A

zzahrah (A
.S.) foi com

o um
a m

ãe, um
a conselheira e um

a as-
sistente ao Profeta (S.A

.A
.S.). Por isso que ela é cham

ada “a m
ãe de seu pai”

(Ã
ã Ã

È
íåÇ

), desde quando tinha seis ou sete anos. N
a A

rábia e em
 outros

am
bientes de altas tem

peraturas, as garotas crescem
, física e m

entalm
ente,

m
uito rápido, e o equivalente de sua idade seria o de um

a garota de doze anos
em

 nosso am
biente, acom

panhado de um
 alto senso de responsabilidade.

N
ão poderia isto ser um

 m
odelo para as jovens que as encorajaria a rapida-

m
ente perceber suas responsabilidades com

 relação às questões de seu am
bien-

te social? E
la gastou aquele entusiasm

o, aquela valiosa vantagem
 que perm

eava
sua existência rem

ovendo o pó da tristeza e do descontentam
ento da face de

seu pai que tinha então em
 volta de cinqüenta anos e era quase um

 hom
em

idoso. N
ão poderia ela ser um

 m
odelo para as jovens? Isto é m

uito im
portante.

O
 exem

plo seguinte é aquele de um
a vida de casada e de ter um

 esposo.
Q

uando alguém
 pensa sobre os assuntos da vida m

atrim
onial pensa sobre a

organização de refeições na cozinha, na lim
peza dos aposentos, em

 arrum
ar

cam
as com

o outrora, arrum
ar alm

ofadas e esperar pelo m
arido que vem

 para
casa do escritório ou da loja. Ser um

a esposa, porém
, não é apenas isso.

O
bservem

 a vida de casada de F
átim

a A
zzahrah (A

.S
.). F

átim
a e Im

am
A

li (A
.S

.) tinham
 estado casados por volta de nove dos dez anos em

 que o

P
rofeta (S

.A
.A

.S
.) passou em

 M
edina. G

uerras aconteceram
, quase sessen-

ta delas e na m
aior parte dessas guerras Im

am
 A

li (A
.S

.) participou. A
gora

vejam
, eis um

a senhora que perm
anece em

 casa enquanto seu esposo está
envolvido em

 batalhas regularm
ente, que sem

 sua presença no cam
po de

batalha a luta seria paralisada, tanto que o sucesso da batalha dependia
dele. A

o m
esm

o tem
po eles não tinham

 um
a vida fácil, tal com

o sabem
os.

C
om

o está dito no A
lcorão: “

P
or am

or a D
eus, alim

entam
 o neces-

sitado, o órfão e o cativo. D
izendo: E

m
 verdade vos alim

entam
os pela

causa de D
eus...”

.

R
ealm

ente eles viviam
 um

a vida de pobreza em
bora ela fosse a

filha de um
 líder, a filha de um

 profeta, e tam
bém

 com
 grande senso

de responsabilidade.

V
ocês sabem

 que espírito forte um
 ser hum

ano precisa a fim
 de auxiliar

um
 m

arido assim
, para livrar seu coração das distrações dos problem

as fam
ili-

ares, para anim
á-lo e educar apropriadam

ente os filhos? A
lguém

 pode argu-
m

entar que Im
am

 H
assan (A

.S.) e Im
am

 H
ussain (A

.S.) eram
 am

bos Im
am

es e
que possuíam

 a natureza própria do Im
am

ato, m
as Z

ainab (A
.S.) não era um

a
Im

am
. Fátim

a A
zzahrah (A

.S.) tinha a educado durante esses nove anos. D
e-

pois do falecim
ento do Profeta (S.A

.A
.S.) ela não viveu por m

uito tem
po. E

la
foi do tipo de dona-de-casa, do tipo de esposa que dirigia o lar e deste m

odo
este eixo da vida fam

iliar está perm
anentem

ente escrito na história. N
ão pode

este ser um
 m

odelo para um
a jovem

? U
m

a m
ulher que seja dona de casa, um

a
senhora que seja honrada com

o um
a dona de casa, isto é m

uito im
portante.

D
epois do falecim

ento do P
rofeta (S

.A
.A

.S
.), ela (F

átim
a A

zzahrah
(A

.S
.)) foi à m

esquita e um
 im

pressionante discurso. A
queles que conhe-

cem
 o Islam

 com
preendem

 o quão foi extraordinário. U
m

a garota de dezoi-
to, vinte ou no m

áxim
o vinte quatro anos (sua idade é incerta porque a data

de nascim
ento não foi bem

 determ
inada) passando por aquelas aflições e

calam
idade vem

 à m
esquita e na presença de um

a m
ultidão faz um

 discurso
o qual cada palavra perm

anecerá nos anais da história.

O
s árabes são fam

osos por terem
 boa m

em
ória. U

m
 hom

em
 podia com

-
por um

a poesia de oitenta linhas e em
 seguida, dez pessoas a escreviam

. A
s

poesias que sobreviveram
 ao tem

po se originaram
 assim

. P
oem

as eram
 li-

dos em
 reuniões sociais e eram

 m
em

orizados. D
iscursos e dizeres foram

registrados da m
esm

a m
aneira, através da m

em
orização ou da escrita e eles

perm
aneceram

 até os nossos dias.

C
onversas vãs não perm

anecem
 na história, tam

pouco qualquer tipo de
palestra, im

ensa quantidade de palavras têm
 sido expressas, im

ensa quanti-
dade de poem

as têm
 sido com

postos, m
as não sobrevivem

 ao tem
po e nin-

guém
 presta atenção a eles. A

quilo que a história m
antém

 e que após 1400
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anos enche qualquer pessoa de hum
ildade quando apreciado, isto dem

onstra
m

agnificência e em
 m

inha opinião isto pode ser um
 m

odelo para um
a jovem

.

V
ocê está correta, errados estão aqueles que são encarregados destes

assuntos. N
aturalm

ente eu não m
e refiro aos encarregados dos assuntos de

governo, m
e refiro aos assuntos religiosos e espirituais, nós que não com

u-
nicam

os aos jovens os conhecim
entos religiosos com

o gostaríam
os, m

as
vocês m

esm
os podem

 trabalhar nesta área. E
xistem

 casos sim
ilares a serem

observados nas vidas dos Im
am

es (A
.S

.) tam
bém

.

A
 vida do Im

am
 A

l-Jaw
ad (A

.S
.) é tam

bém
 um

 m
odelo. Im

am
 A

l-
Jaw

ad (A
.S

.) a despeito de sua estatura m
oral e m

agnitude faleceu quando
tinha apenas vinte cinco anos de idade, estas não são nossas palavras, m

as
as palavras da história, um

a história escrita por aqueles que não eram
 X

iitas.
E

ste hom
em

 m
agnânim

o durante sua infância e juventude atingiu um
a

m
agnificência aos olhos de A

l-M
am

oun e de todo o povo. Isto é m
uito

im
portante e pode tam

bém
 ser visto com

o um
 m

odelo para todos nós.

N
aturalm

ente, em
 nosso tem

po tem
os tam

bém
 um

 m
odelo. Im

am
K

hom
eini (possa seu espírito ser santificado) é um

 m
odelo, estes jovens

voluntários são m
odelos, tanto os que foram

 m
artirizados, com

o os que
ainda estão vivos. É

 natural que a cultura hum
ana torne m

ais fácil falar
sobre as pessoas que tenham

 sido m
artirizadas ou que tenham

 falecido.
O

bservem
, pois, os m

odelos que podem
os encontrar. V

im
os pessoas na

guerra que tinham
 abandonado suas cidades e aldeias com

o pessoas co-
m

uns (m
edianas). E

u tinha m
encionado anteriorm

ente que o regim
e antigo

não pôde elevar e nem
 m

esm
o perceber este potencial hum

ano. N
o regim

e
antigo estas pessoas foram

 seres hum
anos norm

ais, m
as, neste sistem

a elas
vieram

 para o cam
po de batalha que foi um

 cam
po de ação e repentinam

en-
te seu potencial se realizou, tornaram

-se “grandes generais” e m
ais tarde

foram
 m

artirizados. E
stes casos foram

 m
uitos.

A
lguns anos atrás eu estava escrevendo sobre eles num

 panfleto
intitulado “M

eu C
om

andante” contando as m
em

órias de jovens acerca de
seus com

andantes no cam
po de batalha. E

u não sei se este trabalho conti-
nuou ou não. E

les narravam
 histórias curtas ou m

em
órias breves, que m

a-
nifestavam

 a grandeza desse tipo de personalidade hum
ana. E

stes podem
ser m

odelos para nós. E
 evidentem

ente, em
 nossas personalidades científi-

cas, esportivas, literárias e tam
bém

 nas artísticas podem
os encontrar m

ode-
los, personalidades que são verdadeiram

ente notáveis.

D
e fato, a pessoa escolhe seu m

odelo de acordo com
 seus próprios

critérios. V
ocê pode escolher qualquer m

odelo que queira, m
as eu peço a

você que considere o tem
or (piedade) com

o um
 critério, tem

or é algo que
não pode ser negligenciado. É

 necessário para a vida m
aterial e espiritual.

E
m

 resposta a sua pergunta quanto a quais personalidades tinham
 m

e
im

pressionado eu devo dizer que foram
 m

uito variadas. A
 pessoa que m

e
im

pressionou m
uito em

 m
inha juventude foi o m

ártir N
avab S

afavi (K
.S

.).
E

u tinha uns quinze anos quando ele chegou a M
ash-had. E

u estava m
uito

im
pressionado por ele. Q

uando ele deixou M
ash-had e foi m

artirizado de
um

a m
aneira terrível, apenas alguns m

eses tinham
 se passado. Isto

aprofundou sua im
pressão em

 m
im

. D
epois, Im

am
 K

hom
eini (K

.S
.) im

-
pressionou-m

e sobrem
aneira. A

ntes que eu partisse para Q
om

 e antes do
início da luta eu tinha ouvido o nom

e de Im
am

 K
hom

eini (K
.S

.), eu não o
tinha visto ainda, m

as já estava interessado nele, porque todos os jovens na
escola teológica de Q

om
 nutriam

 grande interesse em
 suas preleções que

eram
 dirigidas a eles. Q

uando eu parti para Q
om

 eu não hesitei em
 ir para

suas aulas. D
esde o início eu com

pareci a elas e continuei assistindo-as
enquanto eu perm

aneci em
 Q

om
. E

le m
e im

pressionou m
uito. M

eus pais
tam

bém
 tiveram

 grande im
pressão sobre m

im
. M

inha m
ãe especialm

ente,
m

e im
pressionou bastante. E

la foi um
a m

ulher m
uito ativa.

C
o

n
sid

e
r
a

n
d

o
 se

u
 in

te
r
e
sse

 e
m

 a
r
te

 e
 lite

r
a

tu
r
a

, q
u

e
m

 d
e
n

tr
e

o
s p

o
e
ta

s c
o

n
te

m
p

o
r
â

n
e
o

s o
 se

n
h

o
r
 le

u
 e

 q
u

e
m

 sã
o

 o
s q

u
e
 m

a
is lh

e

in
te

r
e
ssa

m
?

E
u divido os poetas contem

porâneos em
:

Poetas que com
puseram

 poem
as satíricos, poetas que com

puseram
 poe-

m
as líricos e poetas que com

puseram
 poesia m

oderna. C
ada um

a dessas ca-
tegorias consiste de alguns indivíduos em

 quem
 eu estive interessado. D

entre
os poetas líricos há o falecido A

m
iry Firouzkouhy que foi m

eu am
igo e que

tinha grande afeição por m
im

. N
ós m

antivem
os contato por m

uitos anos de-
pois da R

evolução. E
le faleceu durante m

inha gestão com
o Presidente. A

lém
de A

m
iry houve, um

 ou dois outros poetas líricos cujos trabalhos m
e atraí-

am
., um

 deles foi o falecido R
ahy M

oayery, eu não fui m
uito próxim

o dele, o
outro foi o falecido Shahriar, eu m

e interessei m
uito por seus poem

as e tam
-

bém
 o conheci depois da revolução, antes dela não nos relacionam

os. U
m

dos m
elhores entre os com

positores de poesia satírica foi M
alekashoara B

ahar
cujos poem

as foram
 m

uito atraentes para m
im

. O
 falecido A

m
iry Firouzkouhy

costum
ava com

por um
 tipo de poem

a satírico no estilo de K
haghany, um

fam
oso e destacado com

positor, que m
e interessava bastante.

H
avia duas ou três pessoas da área da poesia m

oderna cujo trabalho
eu achei m

uito interessante, um
 deles é A

khavan. S
ua poesia era excepci-

onal. E
xistem

 alguns outros que são notáveis, m
as não é preciso m

encioná-
los. D

urante nossa juventude havia indivíduos que eram
 m

estres na arte
da poesia m

oderna e eu acredito que com
puseram

 neste estilo ainda m
e-
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lhor do que N
im

a Y
oushij, em

bora ele tenha sido pioneiro, em
 m

inha
opinião estas pessoas foram

 m
elhores com

pondo com
 m

ais m
aturidade e

de m
odo m

ais notável. N
aturalm

ente, nenhum
 possuía a sinceridade de

N
im

a Y
oushij ou de A

khavan, ou de outros que não foram
 m

encionados.
N

im
a Y

oushij, ao contrário das m
ás línguas, foi um

 hom
em

 religioso. O
falecido A

m
iy foi seu am

igo íntim
o e contou-m

e que ele foi religioso.
E

ra interessado em
 poem

as tradicionais, e tam
bém

 em
 seu estilo m

oder-
no. V

ocê sabe, que ele im
itou os europeus em

 seu estilo.

B
asicam

ente, o estilo de nossa poesia m
oderna não é um

 estilo original
num

 sentido verdadeiro, é um
 estilo de poesia européia, com

 m
uitas carac-

terísticas que estes poem
as possuem

, m
esm

o padrões de estrutura de sen-
tença do idiom

a inglês foram
 introduzidos na m

oderna poesia persa.

D
entre os poetas da atualidade, tem

os alguns m
uito bons, tem

os
tam

bém
 bons poem

as líricos e para ser justo, entre aqueles que dize-
m

os que são bons poetas, tem
os aqueles que escrevem

 poesia m
oder-

na tam
bém

, E
ntre os poetas da R

evolução, alguns são realm
ente bons

e talentosos. P
erm

itam
-m

e não entrar em
 com

entários sobre os poetas
contem

porâneos.

A
 litera

tu
ra

 a
tu

a
l está

 d
ireta

m
en

te m
escla

d
a

 co
m

 p
o

n
to

s d
e v

ista

p
o

lítico
s, p

o
r co

n
seg

u
in

te co
n

fu
n

d
in

d
o

 o
s escrito

res d
a

 g
era

çã
o

 jo
v

em
.

Q
u

a
l a

 su
a

 o
p

in
iã

o
 n

este ca
so

?

N
ão entendo o que você está querendo dizer quando diz que a literatura

se m
isturou com

 a política. Isso significa que tem
 um

 conteúdo político? Por
exem

plo, suponham
os que se diga que, há um

 poeta que está em
 oposição

com
 o nosso raciocínio corrente do ponto de vista político, m

as que seja um
poeta notável, se seus poem

as encontram
 espaço nas universidades e atraem

a atenção, isso pode ser útil, portanto não deveria ser tão usado. E
vidente-

m
ente eu não sei com

o tal poesia possa ser encontrada dentro das universida-
des. Se realm

ente tivéssem
os um

 poeta que tivesse um
a alta posição do ponto

de vista artístico de m
aneira que um

 estudante pudesse realm
ente fazer uso

de sua poesia na universidade eu não o criticaria. M
esm

o se este poeta esti-
vesse se opondo a revolução se introduzindo na aula e sendo sujeito à aten-
ção, m

as honestam
ente eu não conheço qualquer poeta assim

.

V
ocê fala da separação do poem

a e da prosa m
oderna dos poem

as da
era anterior. N

aquele tem
po quando este assim

 cham
ado poeta notável com

-
punha este poem

a, nós provavelm
ente tínham

os dez outros poetas que po-
diam

 ter a m
esm

a fam
a ou serem

 m
ais fam

osos. A
gora esta poesia de um

poeta em
 particular, e eu não desejo m

encionar o seu nom
e e não o farei, se

introduz na universidade, m
as a poesia de A

khavan não, e eu não acho que

este tipo de poesia era a m
elhor m

anifestação da poesia daquele período.
A

khavan era m
eu am

igo, durante m
inha gestão presidencial tivem

os um
relacionam

ento estreito e depois tam
bém

. L
ogo depois de retornar de um

a
viagem

 de um
 ano à E

uropa, ele m
e escreveu um

a carta e com
pôs um

 poe-
m

a, e algum
 tem

po depois faleceu. P
ortanto não há nada errado com

A
khavan. D

e fato, por que não deveríam
os gravitar para tal hom

em
 que

poderia ser útil para nós? E
m

 outras palavras, se realm
ente tem

os grandes
poetas agora não vejo nenhum

 problem
a em

 que os estudantes da universi-
dade façam

 uso de sua poesia, não vejo nenhum
 problem

a nisso, pelo m
e-

nos isto não está proibido de m
inha parte. E

u não estou desatento sobre tais
program

as m
as eu não conheço esses poetas.

V
ocê deve saber que existem

 algum
as pessoas que tem

 nom
es fam

o-
sos, m

as realm
ente não são tão grandes em

 seus poem
as e nem

 tem
 tanta

im
portância. Q

uando expostos à crítica, e pondo de lado seu status com
o

poetas ao considerar-se o bom
 e o ruim

 em
 detalhe então se torna claro

que alguns deles são fraudes. N
orm

alm
ente eu não sou desinform

ado so-
bre estes poetas contem

porâneos. A
lguns desses cham

ados poetas com
-

põem
 poem

as e afirm
am

 que são isto e que são aquilo, que são as raízes
da poesia neste país, enquanto que nós sabem

os que eles não são nada
disso. N

o tem
po em

 que seu trabalho era m
elhor eles eram

 de categoria
secundária, alguns deles eram

 de terceira categoria enquanto haviam
m

uitos no país que eram
 m

uito m
elhores que eles. P

oem
as contem

porâ-
neos devem

 ser pesquisados. V
ocê não encontrará ninguém

 na poesia líri-
ca que seja m

elhor do que R
ahy M

oayery em
 seu tem

po. R
ahy é da m

es-
m

a geração que está ligada a este período, e acontece o m
esm

o com
 o

falecido A
m

iry F
irouzkouhy, e estes são poetas absolutam

ente notáveis,
ou o falecido G

holam
 R

eza Q
odsi ou o S

r. Q
ahram

an que se encontra
agora em

 M
ash-had e que não é um

 fam
oso poeta m

as seus poem
as líri-

cos são excelentes. O
u por exem

plo em
 K

erm
anshah há o S

r. B
ehzad.

E
stes são os poetas notáveis neste período. O

s jovens poetas atuais real-
m

ente não poderão encontrar poetas m
elhores que estes. T

em
os excepci-

onais poetas que infelizm
ente a geração jovem

 não conhece. M
uitos de-

les são tam
bém

 boas pessoas. P
essoas que estão alinhadas com

 a revolu-
ção, com

 o sistem
a e o Islam

, assim
 com

o o povo que a apóia a R
evolu-

ção no Irã. N
ão há nenhum

a oposição ou separação. E
les podem

 ser m
ui-

to úteis a nós, porém
, nossos jovens estão um

 tanto negligentes no cam
po

da pesquisa, da investigação e do trabalho nesta área. S
e isso não for

dem
asiado presunçoso, aos jovens deve-se dizer: S

e eles procurarem
 um

pouco e forem
 sérios poderão descobrir m

uito boas fontes. A
gora m

esm
o

em
 nossa universidade em

 T
eerã tem

os excelentes e notáveis poetas a
quem

 as pessoas prestam
 pouca atenção.
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T
em

o
s o

b
serv

a
d

o
 q

u
e n

a
s q

u
estõ

es so
cia

is e p
o

lítica
s, a

lg
u

m
a

s p
es-

so
a
s to

m
a
m

 p
o
siçõ

es ex
trem

ista
s e tira

m
 co

n
clu

sõ
es a

 p
a
rtir d

ela
s. Q

u
a
l

a
 su

a
 o

rien
ta

çã
o

 a
o

s jo
v

en
s a

 esse resp
eito

?

U
m

a pessoa não deve ter m
edo de variedade nos gostos. V

ariedade nas
predileções não é um

a coisa m
á. A

gora, por exem
plo, se existem

 duas orienta-
ções políticas e um

 jovem
 acredita num

a delas e outro acredita na outra, isso
não é problem

a, o que é prejudicial é agir sem
 reflexão e sem

 análise partindo
para decisões apressadas, tornar-se agitado e realizar atividades sem

 análise
apropriada. E

u aviso aos m
eus caros jovens para tom

arem
 cuidado com

 essa
atitude. Ser jovem

 não significa necessariam
ente ter pressa na tom

ada de deci-
sões. É

 evidente, que juventude significa intrepidez no agir, o que im
plica que

o hom
em

 não deve entregar-se ao desespero pelas com
plicações e dificuldades

do trabalho que ele queira realizar. Isso não significa tornar-se agitado e agir
sem

 m
etodologia e sem

 deliberação. O
s jovens podem

 agir sem
 deliberação,

m
as eles podem

 tam
bém

 trabalhar com
 deliberação, que é trabalhar com

pleta-
m

ente, com
 reflexão e de m

odo sábio. E
stas características, isto é, as caracterís-

ticas da deliberação, da m
editação do estudo e a da busca da verdade, todas elas

podem
 existir nos jovens. Se alguns jovens, por exem

plo, podem
 ser buscadores

da verdade que é basicam
ente parte de seus atributos, não haverá nenhum

a
objeção a eles terem

 variadas predileções e isso não será causa de erro, pelo
m

enos não causará nenhum
 prejuízo sério.

C
om

 respeito a atitude de negar o outro lado, com
o nos assuntos sociais,

um
a pessoa adota um

a posição e diz que é cem
 por cento assim

 e assim
 e nada

m
ais, não é um

a atitude correta. N
ão é um

a boa atitude a tom
ar. N

aturalm
ente,

devem
os ser assim

 em
 relação a alguns princípios de nossas crenças religiosas,

isto é, um
a pessoa deve segui-los conscientem

ente e tom
ar um

a posição num
ponto fixo e bem

 estabelecido, e decisivam
ente dizer que isto é isto e nada

m
ais. N

este caso não é m
al dizer isso, ao contrário, é bom

, m
as nas questões

sociais ou nos assuntos políticos e nos vários encontros sociais não é certo dizer
que isto é o certo e não há m

ais nada. E
m

 m
inha opinião o hom

em
 deve tolerar

opiniões contrárias a sua, e com
 respeito ao efeito sobre seus pensam

entos e
opiniões, deve estabelecer a deliberação com

o o critério e a base de sua ação.
E

m
 m

inha opinião não haverá problem
a algum

 se este for o caso.

A
té

 a
g

o
r
a

, n
o

 d
e
c
o

r
re

r d
e
 su

a
s a

tiv
id

a
d

e
s, a

té
 q

u
e
 p

o
n

to
 o

 S
r.

te
m

 d
a

d
o

 re
sp

o
n

sa
b

ilid
a

d
e
 a

o
s jo

v
e
n

s e
 q

u
a

l a
 v

o
ssa

 e
x

p
e
r
iê

n
c
ia

 a

e
sse

 re
sp

e
ito

?
 E

m
 v

o
ssa

 o
p

in
iã

o
, q

u
a

l é
 a

 re
sp

o
n

sa
b

ilid
a

d
e
 d

o
s jo

-

v
e
n

s n
o

 p
ro

g
re

sso
 c

ie
n

tífic
o

 d
o

 p
a

ís?

N
o início da revolução, eu dei responsabilidades aos jovens nas áreas

de trabalho que estavam
 sob m

eu controle, nas forças arm
adas, no traba-

lho governam
ental ou durante a m

inha gestão com
o presidente. M

inha
experiência é que, se confiam

os na juventude, em
 um

 jovem
 que possua

capacidade a qual seja dada a responsabilidade, ele se provará com
peten-

te. Isto não significa “a todos jovens, toda responsabilidade”. C
om

para-
dos a jovens de outros povos os nossos foram

 m
elhores e m

ais responsá-
veis no desem

penho de suas tarefas, eles tam
bém

 progrediram
 m

ais rapi-
dam

ente, sendo m
ais inovadores e diligentes no desem

penho de suas fun-
ções; em

 outras palavras, m
antiveram

 um
 m

étodo progressivo de traba-
lho. P

or outro lado, era possível para pessoas m
ais velhas realizar suas

atuais tarefas perfeitam
ente bem

, m
as elas interrom

peram
 seu progresso,

na prática, e de costum
e este é o caso.

Q
uando estávam

os no C
onselho R

evolucionário, alguns am
igos e nós

m
esm

os, tínham
os objeções relativas a esta questão, haviam

 indivíduos
m

ais velhos, de sessenta, setenta, setenta e cinco anos que tinham
 assento

no C
onselho e não tinham

 m
uita fé na juventude. E

les costum
avam

 dizer:
“P

or que vocês colocam
 jovens à frente para que desem

penhem
 tarefas de

grande im
portância sem

 a devida segurança?” E
les não gostavam

 de ceder
m

uito terreno aos jovens. C
ertam

ente preferiam
 que os jovens os obede-

cessem
 e os seguissem

. C
ostum

avam
 dizer que com

o eram
 jovens e eles

eram
 velhos, os prim

eiros deveriam
 segui-los. N

ão estavam
 absolutam

ente
prontos para colocar sua confiança na juventude, m

as nós tínham
os coloca-

do nossa confiança nela. C
om

 a experiência prática que os jovens estavam
tendo, estávam

os dando a eles a resposta, o trabalho era bem
 executado e

estava se fazendo progresso.

Q
uanto a outra parte da sua questão, referente ao avanço científico

do país. L
em

bre-se que o tem
po da juventude é o tem

po da capacidade.
C

om
o, e para que esta capacidade pode ser em

pregada? E
m

 m
inha opi-

nião, deve ser utilizada principalm
ente em

 adquirir conhecim
entos, em

purificar a alm
a, em

 infundir tem
or (piedade) em

 si m
esm

o e em
 fortale-

cer o corpo através do exercício. E
stas três áreas são fundam

entais, tanto
que se num

a curta sentença eu fosse perguntado “O
 que você deseja dos

jovens?” E
u diria a quem

 m
e perguntasse: que adquiram

 um
a educação,

um
 refinam

ento espiritual e físico. E
u penso que os jovens devem

 buscar
estas três principais características.

A
dquirir um

a educação inclui pesquisa e trabalho intelectual. P
or-

que esta habilidade reside nos jovens, eles devem
 se esforçar m

uito
em

 adquirir esta educação. A
tualm

ente, eu tenho ouvido que os jovens
não estão dispostos a aceitar esta pesada responsabilidade científica.
Isto não é bom

. C
om

o podem
os aconselhar um

 jovem
 que não esteja

adquirindo um
a educação, seu program

a secundário escolar abando-
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nado e o seu não-com
parecim

ento à universidade a qual ele deve ir e
estudar, com

o então aconselhar um
 estudante universitário que não

está se dedicando ao estudo na universidade? V
ocês devem

 ir a uni-
versidade para progredir no C

onhecim
ento. E

m
 m

inha opinião os jo-
vens devem

 aplicar sua energia que é, na realidade, o poder de sua
juventude, na busca do conhecim

ento.

Q
uanto a sua questão se o abism

o entre os países avançados e o
nosso pode ser resolvido ou não, eu acredito tam

bém
, penso que pode

ser definitivam
ente resolvido. N

aturalm
ente é possível que não tenha-

m
os com

o resolver isso seguindo o m
esm

o cam
inho que eles segui-

ram
, entretanto, atalhos existem

 no m
undo. N

ão conhecem
os m

uito
bem

 este m
undo que D

eus criou. E
xistem

 m
ilhares de cam

inhos. U
m

cam
inho é este que a civilização industrial contem

porânea tom
ou, e

depois de cada passo que m
apearam

, outros passos surgem
. P

or que
não deveríam

os ser esperançosos de que se abra um
a nova porta e se

faça um
a nova descoberta? H

ouve um
 tem

po em
 que a eletricidade

não tinha sido descoberta, eu quero dizer, existia no m
undo, m

as as
pessoas não tinham

 consciência dela, de repente a descobriram
 e pas-

saram
 a utilizá-la. S

im
, elas tinham

 conhecido a força a vapor, e um
pouco antes não conheciam

 nem
 m

esm
o o fogo, porém

, m
ais tarde,

vieram
 a conhecê-lo. A

ssim
, por que deveríam

os nos desesperar de vir
a conhecer algo m

aior e desconhecido, exatam
ente com

o a cada dia
algo que antes era desconhecido torna-se conhecido? D

evem
os traba-

lhar nesta área, alcançar um
 cam

inho, nosso cam
inho, que preparará o

rápido progresso científico. O
 único rem

édio para nossos jovens é tra-
balhar duro, especialm

ente os que estão envolvidos na ciência, na edu-
cação e na pesquisa.

U
m

a pessoa pode realizar qualquer que seja a tarefa que queira
durante sua juventude, principalm

ente naquelas três áreas: do conhe-
cim

ento, da auto-purificação e do esporte, que são as m
elhores a se-

rem
 realizadas quando se é jovem

. T
odos certam

ente sabem
 que o exer-

cício físico quando alguém
 já é velho não é efetivo ao ponto que se

com
pare quando se é m

ais jovem
. A

 m
aioria das pessoas, contudo,

não conhece sobre a purificação da alm
a, im

aginam
 que quando um

ser hum
ano envelhece então é o tem

po para praticar a adoração e o
auto-conhecim

ento. A
 purificação neste m

om
ento é exatam

ente quan-
do ela se torna difícil, algum

as vezes ate im
possível. N

a terceira ida-
de, a autopurificação é a coisa m

ais difícil. E
m

 nosso tem
po, porém

, o
tem

po da juventude, a autopurificação é m
uito fácil. D

e qualquer m
odo,

um
 jovem

 deve considerar seriam
ente estas três tarefas.

C
o

m
 resp

eito
 a

 m
o

d
a

 sen
d

o
 co

n
sid

era
d

a
 co

m
o

 u
m

a
 ca

ra
cterística

esp
ecia

l d
o

 ser h
u

m
a

n
o

, q
u

e, d
e a

lg
u

m
a

 m
a

n
eira

 d
em

o
n

stra
-se em

m
o

d
o

s q
u

e in
clu

em
 a

 m
a

q
u

ia
g

em
 e estilo

 d
e v

estir. Q
u

a
l a

 su
a

 o
p

in
iã

o

q
u

a
n

to
 a

 co
m

o
 se d

ev
e en

ca
ra

r este a
ssu

n
to

?
 O

 q
u

e a
 m

á
q

u
in

a
 esta

ta
l

fez a
té a

g
o

ra
?

 T
em

 sid
o

 b
em

-su
ced

id
a

?

E
m

 resposta a sua pergunta, o que eu tenho a dizer é que o princípio
subjacente a inclinação para o belo, o em

belezam
ento e o gosto pela beleza

é algo que se encontra na natureza essencial do ser hum
ano (F

itrah). N
atu-

ralm
ente isso é um

 pouco diferente do conceito de consciência da m
oda.

E
sse conceito é algo m

ais genérico. A
 questão da m

aquiagem
, da roupa e de

coisas desse tipo que você m
encionou é um

a categoria particular, isto é, as
pessoas, principalm

ente os jovens, gostam
 da beleza e do em

belezam
ento e

gostam
 de serem

 bonitas tam
bém

, não há nenhum
 m

al nisso, é algo natural
e norm

al é não é proibido no Islam
, o que é proibido é provocar a corrupção

e a intriga. B
eleza e em

belezam
ento não devem

 ser causa de corrupção e
decadência na existência social. E

m
 outras palavras não deve introduzir a

decadência m
oral na sociedade. C

om
o pode fazer isso? S

eus m
eios são

claros. S
e as relações hom

em
-m

ulher são irresponsáveis e irrestritas, isso
causa corrupção. S

e o centrism
o obsessivo da m

oda assum
e um

a form
a

extrem
a, causará corrupção. S

e o tópico do em
belezam

ento, cultivando as
aparências externas, as roupas e sim

ilares, se torna a principal ocupação da
vida isto leva ao desvio e a decadência. S

erá com
o no tem

po da tirania
(taghut), quando as m

ulheres da aristocracia e aquelas dentre a nobreza se
sentavam

 à penteadeira. E
 quanto tem

po você acha que ficavam
 sentadas

ali? S
eis horas! É

 verdade, eu tenho inform
ações seguras sobre este fato

que elas perm
aneciam

 seis horas ali. U
m

 ser hum
ano gastando todo esse

tem
po por querer, por exem

plo, ir a um
 casam

ento e ter que arrum
ar seu

cabelo e sua face de um
 m

odo especial! S
e a obsessão pela m

oda chega a
isso, é um

 desvio e um
a decadência. Todavia, em

 si, não há nenhum
 m

al em
dar atenção a sua aparência externa e seu m

odo de vestir, enquanto isso não
for por ostentação e para dem

onstrar seus atrativos (Tabarruj).

T
abarruj é H

aram
 (vedado) no Islam

. S
ignifica o ato das m

ulheres
se m

ostrarem
 diante dos hom

ens a fim
 de atraí-los e encorajar pertur-

bações. E
ste é um

 tipo de fitnah que possui um
 m

onte de m
alefícios

com
 ele. U

m
 jovem

 cair em
 pecado com

 um
a jovem

 não é o único
problem

a, isto é apenas o com
eço. F

undam
entalm

ente, este tipo de
relacionam

ento irrestrito, incondicional e desenfreado é um
a porção

m
ortal para as fundações da instituição fam

iliar, porque um
a fam

ília
com

 am
or é algo vivo. E

m
 princípio, o am

or é a base da fam
ília. S

e
este am

or é apenas um
 am

or a beleza, um
 am

or ao sexo oposto com
o
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disponível em
 cem

 diferentes lugares, então o forte apoio necessário
para a estabilidade da fam

ília desaparecerá e as fam
ílias se tornarão

instáveis. Infelizm
ente hoje, a situação realm

ente chegou a esse ponto
nos países ocidentais, especialm

ente na E
uropa e nos E

.U
.A

.. O
s E

.U
.A

.
estão agora gravem

ente afligidos por este problem
a, as fam

ílias estão
se desintegrando e isto se tornou um

a grande calam
idade. A

s conse-
qüências negativas deste desastre em

 seu nível m
ais prim

ário, afetam
as próprias m

ulheres. S
ão, naturalm

ente, m
uito difíceis para os ho-

m
ens tam

bém
, porém

, afetam
 m

ais as m
ulheres. E

m
 seguida, isso afe-

ta a geração a nascer. V
ejam

 que geração delinqüente e crim
inosa te-

m
os no m

undo e nos E
.U

.A
.. T

odos eles se originam
 disto. É

 o m
al

com
eço e a chave depois do qual a perversão vem

 a seguir.

O
 Islam

 dá im
portância a questão da beleza. O

uvim
os com

 fre-
qüência o dizer: D

eus é belo e am
a a beleza. E

xistem
 m

uitas narrati-
vas em

 nossos livros de tradições que tratam
 de m

odo especial do cui-
dar da aparência externa. N

o L
ivro do C

asam
ento (N

ikah) é discutido
em

 detalhes que o hom
em

 e a m
ulher devem

 prestar atenção a sua
aparência exterior. A

lgum
as pessoas im

aginam
 que os hom

ens, por
exem

plo, devem
 raspar a cabeça. M

as na lei religiosa é recom
endado

(m
ustahabb) que os rapazes deixem

 seu cabelo, é narrado que: “
U

m
belo cabelo está entre as bênçãos de D

eus, assim
, que seja tratado

devidam
ente ou, por exem

plo, é narrado que sem
pre que o P

rofeta
(S

.A
.A

.S
.) queria seguir com

 seus com
panheiros ele costum

ava olhar-
se num

 recipiente de água e verificar sua aparência. N
aqueles dias

quando os espelhos com
o nós os conhecem

os não existiam
, M

edina
era um

a cidade pobre tam
bém

, assim
 o P

rofeta (S
.A

.A
.S

.) tinha um
recipiente de água que usava com

o um
 espelho quando queria sair com

seus am
igos. O

 que é evidente aqui é que cuidar da aparência exterior,
vestindo belas roupas e inclinar-se para a beleza foram

 coisas alm
eja-

das desde o com
eço do Islam

. M
as o que é m

au e prejudicial é que isso
se torne um

 instrum
ento de fitnah e T

abarruj. C
om

o eu tinha dito an-
tes, o prejuízo atingirá as fam

ílias e a geração que se seguirá.

R
ecentem

ente eu vi m
encionado num

a revista am
ericana, e que foi

tam
bém

 veiculado em
 nossos jornais, que dois rapazes de dez e doze

anos de idade tinham
 arm

ado um
a em

boscada e atirado num
 grupo de

professores e crianças com
 um

a m
etralhadora! P

rim
eiro, eles soaram

 o
alarm

e de m
odo que as crianças se reunissem

, então os alvejaram
. Q

uão
m

al e doloroso é para um
a sociedade encontrar-se em

 tal condição. F
oi

um
 ato crim

inoso inim
aginável e a sangue-frio, por causa da m

á educa-
ção. T

udo isso resulta desta m
esm

a falta de restrições.

C
o

m
o

 p
o

d
e u

m
 jo

v
em

 sa
tisfa

zer su
a

 n
ecessid

a
d

e d
e en

tu
sia

sm
o

 e

fa
zer u

so
 d

isso
?

E
sta é um

a boa pergunta. E
m

bora tam
bém

 seja difícil. V
eja, entusias-

m
o está num

a área especial concernente àquelas coisas em
 que o entusi-

asm
o se torna evidente, por exem

plo, os esportes, principalm
ente em

 es-
portes com

o o futebol, que é um
a prática excitante. O

 futebol é assim
 por

natureza e difere de outros esportes com
o o voleibol e o tênis, do ponto

de vista da natureza básica do jogo, é arquitetado de tal m
aneira que há

um
a grande m

argem
 de com

petitividade, excitação, e coisas assim
. D

e
m

odo geral o esporte é algo excitante, os trabalhos artísticos, tam
bém

evocam
 esse sentim

ento. M
as o entusiasm

o não está confinado apenas a
essas áreas. S

e um
 jovem

 for capaz de encontrar um
 cam

po de atividade
que seja atrativo para ele, pode facilm

ente satisfazer este entusiasm
o em

si. E
u senti este entusiasm

o quando eu era jovem
 e vesti a roupa de estu-

dante religioso. A
 roupa e o am

biente eram
 restritivos, no entanto, eu

estava entusiasm
ado e tam

bém
 satisfeito. C

om
o? E

u gostava de poesia.
P

ode ser difícil para você acreditar. C
ostum

ava ir a encontros de poesia
com

 quatro ou cinco am
igos que eram

 todos aficcionados por esta arte,
onde nós ficávam

os por três ou quatro horas, apenas conversando sobre o
assunto e lendo poesia. Isto é m

uito bom
 para um

a pessoa que esteja inte-
ressada naquele tipo de coisa. S

atisfaz sua disposição entusiástica da
m

esm
a form

a que o assistir a um
 jogo de futebol faz para um

 jogador ou
para um

 torcedor. A
ssim

, isto não é um
 cam

po restrito.

U
m

 outro exem
plo está relacionado ao próprio exem

plo que você deu
sobre um

 estudante universitário de engenharia. V
ocê disse que ele estuda,

m
as não está entusiasm

ado com
 isso. Q

uando o nom
e do estudo é citado,

alguém
 pode pensar que não é algo excitante. É

 verdade que um
a classe de

aula pode não ser um
 local excitante, porém

, se você presum
e que um

 local
de trabalho seja m

ontado junto a classe, quer seja dentro da universidade
ou do lado de fora, com

o está agora em
 voga com

 os jovens durante o
program

as curriculares de engenharia que são inter-relacionados com
 fá-

bricas. Tal jovem
 sentirá que este centro de trabalho conterá a possibilidade

para que ele se inicie e busque as inovações que deseja ou as idéias que
surjam

 em
 sua m

ente naquele am
biente. V

ocê acha que ele estará m
enos

entusiasm
ado? D

e fato estará ainda m
ais.

C
om

o eu estava dizendo aos irm
ãos, pesquisem

, a pesquisa deve ser feita
com

 am
or e entusiasm

o. A
 pesquisa em

 que alguém
 força um

a pessoa, dizendo
a ele “vá pesquisar” certam

ente será algo estéril, desinteressante e inútil, m
as

no caso de um
 cam

po de estudo para o qual um
a pessoa tem

 um
 grande gosto

e afeição, para o qual tenha se inscrito nos exam
es de adm

issão, os quais vocês
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tam
ente extraordinário, de fato, ele encantou as pessoas daquele tem

po,
de outro m

odo, se o N
obre P

rofeta (S
.A

.A
.S

.) tivesse se sentado com
 as

pessoas e, sem
 um

a linguagem
 artística, falado com

 elas num
a linguagem

puram
ente realista (pragm

ática), talvez ele tivesse encontrado um
 peque-

no grupo interessado no que tinha a dizer, m
as aquele “raio”, aquele “tro-

vão” aquele “brilho” aquela “tem
pestade” não teria existido. É

 a arte que
faz este tipo de coisa. A

 arte tem
 esta espécie de efeito. M

esm
o agora,

quando alguém
 lê a poesia de H

afiz, ele pode perceber um
a grandeza

nela. E
sta poesia o im

pressiona. A
o m

esm
o tem

po, a influência dessas
artes de perform

ance (representação) é m
uito m

ais sentida em
 com

para-
ção com

 a poesia e a literatura, em
bora eu não saiba se são m

ais duradou-
ras ou não. É

 possível que alguém
 diga que em

 certas áreas sejam
 ou não

m
ais duradouras, m

as em
 qualquer caso sua influência é m

ais rápida e
m

ais decisiva e m
ais dom

inante. V
ocês todos (artistas) podem

 prom
over

um
a im

pressão m
uito bem

. E
u quero pedir aos escritores de scripts, aos

roteiristas, aos atores, diretores, decoradores e aos designers que, a pro-
pósito, é um

 dos m
ais im

portantes aspectos do trabalho artístico, porém
 é

o m
ais desconsiderado, porque as roupas que vocês vestem

 servem
 com

o
m

odelo para um
 grupo e são m

uito atraentes para eles. E
u gostaria de

pedir para que fossem
 cientes do que estão fazendo, que devem

 pensar
sobre os resultados de seu trabalho. D

e um
 m

odo ou de outro, é um
 bom

cam
po de atividade e queira D

eus, eu espero que seja bem
 sucedido.

Por que não vem
os um

a política forte nos esportes? E
 por que o esporte

não é utilizado com
o um

 poderoso instrum
ento contra a invasão cultural? O

assunto que você m
encionou relativo ao que está faltando nos esportes está

absolutam
ente correto. N

ão se tem
 feito m

uita coisa nos esportes. A
o dirigir-

m
os nossa atenção para esta área percebem

os duas grandes deficiências:

Prim
eiro, investim

ento deve ser feito no planejam
ento de um

 vasto pro-
gram

a e na tom
ada de decisões fundam

entais quanto a escolha do esporte. H
á

a dem
anda e o potencial na sociedade iraniana. Q

ue esporte deve ser levado em
consideração? Q

ual deve ser o critério de decisão e com
o deve ser conduzido a

um
a conclusão? N

este m
esm

o contexto, eu tinha falado detalhadam
ente com

atletas e autoridades esportivas nacionais há um
 ou dois anos atrás. A

credito
que se investirm

os nesta área e planejarm
os convenientem

ente, sem
 dúvida,

acontecerá no m
undo da arena esportiva o m

esm
o que tinha ocorrido na guerra

com
 nossas forças voluntárias e organizações m

ilitares, que se encontravam
com

pletam
ente aleijadas do equipam

ento m
oderno do m

undo. V
ocês viram

que honra eles alcançaram
. M

esm
o agora, no voleibol, para os deficientes e os

heróis de guerra m
utilados, o m

esm
o tem

 acontecido, estes irm
ãos têm

 alcan-
çado de m

odo consistente honra e glória, ou, por exem
plo, na luta rom

ana
(olím

pica), você m
esm

o (se dirigindo à R
asul K

hadim
, lutador iraniano) seu

estão agora estudando na universidade, onde contam
 com

 um
 bom

 professor, e
agora, têm

 um
 centro de trabalho bem

 equipado à sua disposição, onde podem
por em

 prática os resultados de suas idéias e inovações, isto é excelente.

G
ostaria de expressar deste m

odo, que não devem
os considerar a ques-

tão da satisfação do senso de entusiasm
o dos jovens de m

aneira a que se
pense nisso com

o algo questionável ou com
o um

a causa de preocupação.
N

ão. S
e o cam

po da vida está aberto em
 várias áreas, os próprios jovens as

adentrarão onde tenham
 um

 interesse a fim
 de satisfazer seu entusiasm

o.
Q

uanto às autoridades e tam
bém

 as pessoas que estejam
 interessadas neste

país, incluindo as organizações governam
entais e não-governam

entais e
em

 particular aquelas concernentes a juventude, devem
os abrir áreas de

atividade saudáveis e apropriadas paras os jovens . E
ntão, por exem

plo, um
jovem

 pode estar interessado na área de literatura, ou econom
ia. N

orm
al-

m
ente, o curso de econom

ia não possui laboratórios, porém
, se de repente

possa se anunciar que tal e tal econom
ista, da região ou de fora dela, em

 tal
e tal lugar, dará um

a aula, um
 sem

inário ou um
a palestra. Isto será m

uito
significativo para um

 jovem
 que seja interessado. C

om
prará um

a entrada, e
irá para lá im

ediatam
ente para fazer suas perguntas ao professor, com

 entu-
siasm

o. C
om

 a graça divina, se o cam
po de trabalho e de atividade frente ao

jovem
 for expandido, um

a tendência que tem
 progredido desde o início da

R
evolução, os jovens poderão satisfazer seu senso de entusiasm

o, que é
um

a de suas bênçãos. N
aturalm

ente, eu concordo que isso não tem
 ido tão

a frente com
o deveria por causa dos problem

as que tem
 havido nestes

dezenove anos. E
m

 oito desses dezenove anos houve um
a guerra real em

ação (guerra Irã versus Iraque). N
os prim

eiros dois ou três anos, os que
exerciam

 a autoridade careciam
 de experiência, inform

ações e “know
-how

”,
então, pouco a pouco com

eçam
os a avançar.

V
ocê é um

 artista, e L
ouvado S

eja D
eus, você tam

bém
 é fam

oso,
tem

os visto você na T
V

. V
ocês artistas são os m

ais capacitados a servir o
povo. O

 povo pode aprender com
 vocês. S

e um
 artista estiver realm

ente
de posse daquele tem

or (piedade) de eu estava falando, de m
odo que,

quando estiver desem
penhando este papel, quando estiver atuando tiver

em
 m

ente que um
 grande núm

ero de jovens, de crianças, de m
ulheres e

hom
ens estarão olhando para ele e estarão aprendendo com

 ele, se essa
intenção seja de m

aneira a que seu trabalho seja bem
 feito e seja da m

aior
excelência, eu im

agino que será o m
ais capacitado para desem

penhar essa
função. A

 arte possui um
a expressão de linguagem

 que nenhum
 outro

m
eio possui, quer seja a linguagem

 científica, ou a linguagem
 verbal co-

m
um

, ou o serm
ão. N

enhum
 deles tem

 a capacidade de expressão da lin-
guagem

 da arte. U
m

 dos segredos do sucesso do A
lcorão é sua expressão

artística. O
 A

lcorão está, sobretudo, no pináculo da arte, e isso é absolu-
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irm
ão e outros irm

ãos alcançaram
 grande honra para este país. Podem

os nos
assem

elhar a isso em
 toda área dos esportes. N

ão há nenhum
a razão para que

não possam
os ingressar no cam

po entre os m
ais distintos atletas do futebol

m
undial, do voleibol, das com

petições eqüestres ou em
 alguns de nossos es-

portes tradicionais com
o o pólo, ou nas artes m

arciais ou na natação. A
 razão

para que a situação seja tão desorganizada no m
om

ento é porque não há ne-
nhum

 program
a aplicado para o treinam

ento ou para o aprim
oram

ento ou a
utilização de técnicas relevantes. Isto é um

 problem
a.

O
 segundo problem

a, que está m
uito ligado ao prim

eiro, é a falta de um
a

atm
osfera cultural e espiritual nos esportes. N

ão é que os atletas não sejam
 boas

pessoas, de m
odo algum

, existem
 m

uito bons, crentes e piedosos, pessoas abs-
têm

ias entre eles, todavia, é preciso ser m
ais do que apenas isso. N

osso am
bi-

ente esportivo deve ser um
 am

biente de m
odéstia. M

odéstia possui um
 signifi-

cado m
uito vasto e intrigante. É

 a integridade da alm
a de um

a pessoa onde quer
que ela esteja. O

 am
biente esportivo deve ser um

 am
biente m

odesto, licencio-
sidade, descrédito, ou qualquer form

a de vaidade não deve ser encontrada nele,
devem

os criar esta atm
osfera em

 nosso am
biente esportivo e se for assim

, ele
brilhará no m

undo e nossos esportes se tornarão com
o um

a estrela.

V
ejam

, nossos film
es estão ingressando nos festivais internacionais de

cinem
a, e o aspecto que se m

ostra m
uito atraente para os juízes e as platéias

é a m
odéstia que já é característica dos film

es iranianos. A
lguns diretores e

produtores naturalm
ente procuram

 seguir isto agora, depois de alguns ou-
tros, contudo a m

odéstia é algo que se im
põe, eles não têm

 escolha senão
retratar as m

ulheres, os hom
ens e as relações fam

iliares de um
a m

aneira
que esteja em

 conform
idade com

 a atm
osfera corrente na R

epública Islâm
ica.

É
 exatam

ente isto que faz o cinem
a iraniano destacar-se no m

undo. D
e

m
odo contrário ao que tem

 sido im
aginado, o m

undo não gosta desta falta
de lim

ites e desta lascívia, está cansado disso. O
 Islam

 recom
endou a m

es-
m

a condição de castidade, de decência, de integridade e conveniência que é
tão natural para a sociedade iraniana. D

evem
os tornar isso predom

inante
no am

biente esportivo e em
 outras áreas tam

bém
, isto tornará a atm

osfera
esportiva espiritual e cultural. S

erá exatam
ente com

o eu estou dizendo. P
ois

com
 respeito a adentrar o cam

po de batalha da invasão cultural, devem
os

nos firm
ar em

 nossa própria cultura, isto está absolutam
ente correto.

Portanto, se no m
undo dos esportes, as autoridades prestarem

 atenção a
estas duas tarefas, que são, por um

 lado, alcançar os conhecim
entos e traçar

um
 program

a preciso em
 cada aspecto, tais com

o a técnica de seleção, o
trabalho, o treinam

ento e o exercício, e por outro, alcançar um
a atm

osfera
cultural no esporte, eu acredito que nosso am

biente esportivo progredirá, o
que será m

uito bom
. C

ontudo, eu gostaria de pedir aos jovens que não fi-

quem
 a esperar por esse dia, e eles não devem

 dizer que “quando os esportes
chegarem

 a isso então com
eçarem

os a participar”, não, os jovens devem
 sem

exceção, se exercitar. A
gora, quando dizem

os “jovens” não significa que aque-
les que não o são não devam

 participar dos esportes, devem
 praticar tam

bém
,

em
bora os esportes contenham

 m
uita coisa que som

ente seja atingível pelos
jovens, um

 assunto que não repetirei porque tenho tratado dele com
 freqüên-

cia. O
 exercício é tam

bém
 um

 dever para os m
ais velhos, para aqueles que

tenham
 passado por seu tem

po de juventude, para aqueles que têm
 quarenta

ou cinqüenta anos, o exercício é requerido, eles devem
 se exercitar.

P
o

r q
u

e n
ã

o
 h

á
 u

m
a

 p
o

lítica
 esp

ecífica
 cen

tra
d

a
 n

o
s a

ssu
n

to
s d

a

ju
v

en
tu

d
e?

 P
o

r q
u

e o
s d

iferen
tes ó

rg
ã

o
s lig

a
d

o
s a

o
s a

ssu
n

to
s d

o
s jo

-

v
en

s, co
m

o
 o

 ca
sa

m
en

to
, p

o
r ex

em
p

lo
, n

ã
o

 sã
o

 co
o

rd
en

a
d

o
s en

tre si?

N
aturalm

ente, isto tem
 sido realizado até certo ponto, com

 o estabele-
cim

ento do C
onselho superior para a Juventude, o prim

eiro passo tem
 sido

dado nessa direção, e eu espero que o prim
eiro passo nos conduza ao resto

do cam
inho. S

em
 dúvida alguns órgãos governam

entais com
o o M

inistério
da E

ducação, o M
inistério da E

ducação S
uperior e o da M

edicina estão
relacionados aos assuntos da juventude, porém

, com
 respeito ao principal

centro que possa considerar esses assuntos de m
aneira abrangente e exaus-

tiva ele é o C
onselho S

uperior para a Juventude. A
té agora, em

 m
inha opi-

nião, os irm
ãos têm

 feito um
 bom

 trabalho até onde sua responsabilidade
concerne. E

les devem
 cum

prir a função de um
a central enquanto que a

tarefa de executar as diretivas cabe aos órgãos governam
entais.

A
 “C

arta dos Jovens” que alguns senhores tinham
 preparado ano passa-

do e que m
e foi apresentada era m

uita boa, m
uito abrangente e útil e podia ser

um
a excelente e lógica base para as organizações da R

epública Islâm
ica pla-

nejarem
 seu trabalho. O

 governo ou m
esm

o o C
onselho superior para a Ju-

ventude pode, evidentem
ente, deliberar sobre o assunto do casam

ento que
você m

encionou. A
 questão do casam

ento, todavia, é um
a questão inteira-

m
ente individual, um

 problem
a pessoal. A

s fam
ílias devem

 pensar sobre isso
e os órgãos públicos e governam

entais se lim
itar a dar recom

endações gerais.
A

 m
inha recom

endação é que se torne o casam
ento fácil, não se torne o dote

(m
ahr) m

uito alto, os enxovais não sejam
 m

uito caros, as festas de casam
ento

não sejam
 pródigas e extravagantes. E

stas coisas devem
 ser postas em

 práti-
ca. Será m

uito bom
 se isso for propagado por interm

édio da cultura e da arte
para que se consiga que as pessoas o adotem

. Se este cam
inho for adotado, eu

acredito que o casam
ento será m

uito m
ais fácil. Igualm

ente, a idade em
 que

os indivíduos devem
 se casar não deve ser dessa m

aneira, num
 extrem

o,
tem

os algum
as pessoas pensando que o casam

ento deve acontecer na m
ais
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tenra juventude. N
ão, eu discordo disso. N

ão há nenhum
a objeção se alguém

quiser se casar no início da puberdade, não há nenhum
 problem

a nisso, m
as

a este respeito não é necessário que insistam
os nesta questão. N

em
 se deve

estar no extrem
o oposto, com

o aquilo que os ocidentais fazem
, casando-se

aos trinta ou quarenta anos de idade. N
aturalm

ente, em
 m

inha opinião, o
egocentrism

o pode ser tão dom
inante que um

 hom
em

 de trinta, quarenta ou
cinqüenta anos não verá nenhum

 problem
a em

 casar-se com
 um

a jovem
, o

que eu quero dizer é que estes anos a m
ais são aqueles dos hom

ens m
aduros,

à procura de um
a m

oça m
uito m

ais jovem
, com

 um
a grande diferença de

idade, o que é encontrado no ocidente, o m
esm

o lugar onde os casam
entos

inseguros acontecem
, e assim

, tem
os um

a grande quantidade de solteiros nos
países ocidentais, pessoas que, pela vida inteira, têm

 vivido só, algo que é,
felizm

ente, m
uito raro no Irã e em

 outros países Islâm
icos. D

e qualquer m
odo,

casam
entos devem

 ser facilitados e não serem
 com

 a intenção de procurar
prestígio, de m

aneira que seja m
ais fácil para os jovens alcançarem

 a posição
de contrair m

atrim
ônio. Isto deve surgir dentro das fam

ílias, entre os jovens e
dentro dos próprios rapazes e m

oças. N
ão deve haver nenhum

a barreira para
o casam

ento. Se o governo puder proporcionar facilidades será m
uito bom

.

E
u sem

pre m
e em

penhei para isso, sem
pre aconselhando as autoridades com

respeito a habitação, em
préstim

os e outras necessidades básicas para os jovens,
nós consideram

os tudo isso, porém
, eu gostaria de dizer que o prim

eiro nível de
responsabilidade nesta tarefa cabe a fam

ília e aos próprios interessados.

E
m

 su
a
 o

p
in

iã
o
, q

u
a
is m

eio
s ex

istem
 p

a
ra

 p
ro

teg
er o

s v
a
lo

res e p
ro

-

lo
n

g
a
r a

 a
tm

o
sfera

 esp
iritu

a
l d

o
s a

n
o
s d

e g
u

erra
 p

a
ra

 a
 ju

v
en

tu
d

e a
tu

a
l?

V
ocê está absolutam

ente certo em
 cada palavra que disse. E

u tam
bém

acredito neste m
esm

o ponto. A
credito e tenho orgulho de pessoas com

o você.
É

 um
a discussão, não sobre indivíduos, é um

a sobre estados de espírito, um
a

discussão sobre intenções, sobre um
a vida renovada e esses difíceis testes

que esta revolução tem
 dado a nosso país. N

as circunstâncias em
 torno da

V
itória da “O

peração B
ustan” o Im

am
 K

hom
eini (K

.S.) nos deu um
a m

ensa-
gem

 em
 que esta vitória era m

udada para “Fath A
l Futuh” (A

 V
itória das

V
itórias). A

lgum
as pessoas im

aginaram
 que Fath A

l Futuh era a B
atalha de

B
ustan em

 si, contudo, o Im
am

 (K
.S.) não dizia isso, ele estava dizendo que

Fath A
l Futuh era a vitória ou o D

esfile dessas alm
as conscientes e despertas.

V
erdadeiram

ente a m
aior vitória da R

epública Islâm
ica foi que conse-

guiu levar esta juventude ao nível de grandeza e exaltação espiritual de m
a-

neira que podiam
 acreditar em

 si m
esm

os, serem
 capazes de se levantar e

defender o país, defender a si próprios e defender o Islam
 contra a grande

agressão de um
 m

undo unido, que m
anifestava a G

uerra Im
posta, e que tem

continuado até agora. A
inda hoje estam

os enfrentando um
 ataque m

undial.
E

u tenho percebido que alguns dos órgãos de im
prensa, os jornais, os jorna-

listas, que não têm
 nenhum

a idéia do que está acontecendo, são realm
ente

desinform
ados, senão parciais. E

stas pessoas parecem
 pensar que é um

 tipo
de arte forçar este país a retroceder ao estado de banalidade que existia antes
da revolução, e eles estão, neste m

om
ento, tentando ativam

ente fazer isso.
Q

ue ação irresponsável! Q
ue pena! N

ossos jovens, durante sua juventude
foram

 capazes de salvar a si próprios da estupefação que tinha dom
inado o

país, conseguiram
 m

udar e libertar o Irã. O
 Irã estava acabado e nós estáva-

m
os perdidos. E

stávam
os totalm

ente arruinados. A
 torrente de detrito cultu-

ral do O
cidente que m

arcou a introdução do dom
ínio econôm

ico, político e
colonial no verdadeiro sentido da palavra, realm

ente nos destruiu. E
m

 m
eio a

tudo isso, a poderosa m
ão da R

evolução e o Islam
, por interm

édio desses
próprios jovens, resgatou o país. A

gora um
 grupo de jovens quer que este

orgulhoso período seja confiado ao seio do esquecim
ento e que as pessoas

voltem
 aquele estado de estupefação que existia antes.

Q
uem

 quer esta situação? O
s inim

igos deste país e desta nação querem
isso. E

u acho que m
encionei isto num

 discurso antes. R
ecentem

ente, antes
do E

id (Festividade Islâm
ica) num

a revista am
ericana, um

 fam
oso escritor

am
ericano escreveu um

 editorial, que, em
 resum

o, disse, falando sobre o
confronto com

 países com
o o Irã, a que ele, a propósito, se referia com

 m
e-

nosprezo, com
o um

 estado fora-da-lei, dando a entender que não podiam
operar por m

eios econôm
icos e m

ilitares. E
le disse que tais m

eios tinham
sido tentados, m

as tinham
 falhado. E

le disse “que nós devem
os nos infiltrar

por m
eios culturais” deixando isso claro m

ais um
a vez. A

lguém
 pode per-

guntar, com
o eles podem

 se infiltrar? N
o m

eio da m
esm

a página a figura de
um

a m
ulher totalm

ente nua estava estam
pada, e ele dizia que este era o m

eio.
D

isse tam
bém

 que “devem
os prom

over isto para que consigam
os vencê-los”.

E
le está certo, este é o m

eio. Infelizm
ente, há um

 grande núm
ero de pessoas

que não têm
 nenhum

a idéia do que estão realm
ente fazendo para o país, m

as
decerto, com

 o Poder e a força D
ivina não perm

itirem
os que eles consigam

.
N

ão deixarem
os que esta traição aconteça a nosso país e contra esta revolu-

ção, e que am
bos tenham

 fim
, não obstante, estas pessoas continuam

 a com
e-

ter estes caprichos e desejam
 fazer o povo retornar àqueles dias infelizes.

E
m

 m
inha opinião, nossos jovens hoje são bons, crentes e de bom

 co-
ração. O

lhe e veja a situação da universidade, a situação de nossos traba-
lhadores, veja que tipo de am

biente prevalece em
 nosso país. O

lhe para
aqueles dias quando fizem

os m
anifestações, com

o o dia 22 de B
ahm

an ou
o D

ia de A
l Q

uds (D
ia de Jerusalém

). Q
uem

 form
ava a m

aioria das pessoas
que afluíam

 para as ruas com
o um

a torrente? E
ram

 estes m
esm

os jovens,
com

 aquele m
esm

o espírito, com
 aquele m

esm
o entusiasm

o, aquele divino
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G
LO

SSÁ
R

IO

A
h

b
a

r (p
lu

ra
l d

e H
a

b
r): G

eralm
ente refere-se aos eruditos. N

a S
urata

“A
rrependim

ento”, versículo 34, porém
, refere-se aos rabinos.

A
sh

u
ra

: O
 m

artírio do Im
am

 H
ussein Ibn A

li (A
.S

.).

A
y

a
tu

lla
h

: N
o Islam

 é o nom
e dado a um

a autoridade religiosa.

F
a

ra
ó

: N
om

e dos reis do E
gito antigo em

 geral. É
, tam

bém
, o sobrenom

e
de W

alid ibn M
us’ab, rei do E

gito, no tem
po de M

oisés. F
oi um

 tirano e
sím

bolo da crueldade e despotism
o.

H
a

m
a

n
: N

om
e do m

inistro do F
araó.

H
ijra

h
: S

ignifica sair do próprio país. N
a tradição alcorânica significa dei-

xar a região da blasfêm
ia e ir para a região da fé. M

ais especificam
ente

significa, tam
bém

, a em
igração do P

rofeta (S
.A

.A
.S

.) de M
eca para Y

athrib,
onde foi recebido, após convite, juntam

ente com
 seus com

panheiros. E
le

chegou em
 Y

athrib no dia 20 de S
etem

bro no ano de 622 A
.D

. e passaram
 a

cham
a-la, orgulhosam

ente, de “M
adinatul- N

abi”, a cidade do P
rofeta.

H
u

jja
t a

l-Isla
m

 H
a

j: A
 prova do Islam

Im
a
m

: Significa aquele que é seguido, o líder, o chefe, especialm
ente em

 m
até-

rias religiosas. Im
am

 pode ser um
a pessoa ou um

 livro. C
om

o livro refere-se ao
A

lcorão. C
om

o pessoa refere-se a alguém
 im

aculado e justo apontado por D
eus.

K
o

ra
h

: N
o V

elho Testam
ento é cham

ado K
orah, no A

lcorão é conhecido
por Q

arun. F
oi tão doentio quanto F

araó e H
am

an. F
oi o tesoureiro do

F
araó. A

 S
ura “A

 estória” conta-nos sua vida. E
le foi um

 opressor da fam
í-

lia de Israel. F
oi riquíssim

o, porém
 não ajudava aos pobres. A

busando dos
bens e do podes foi fonte de corrupção na sociedade. P

or fim
, é destruído

por D
eus em

 um
 terrem

oto, junto com
 sua fam

ília.

M
a

la
´: R

efere-se ao corpo de hom
ens de altos postos, cargos, tais com

o
estadistas.

M
u

tra
fin

 (p
lu

ra
l d

e M
u

tra
f): R

efere-se a alguém
 m

uito rico que pretende
usá-la sem

 obstáculos. R
efere-se, tam

bém
, aos ricos que opunham

-se aos
profetas, por estes buscarem

 elim
inar sua licenciosidade.

R
u

h
b

a
n

 (p
lu

ra
l d

e R
a

h
ib

): R
efere-se, geralm

ente, aos piedosos que te-
m

em
 a D

eus. U
sado com

um
ente para referirm

o-nos aos m
onges cristãos.

S
a

v
a

k
: A

ntigo serviço secreto iraniano.

“relâm
pago” que ainda é encontrado no país e que está plenam

ente ativo.
E

ste espírito levará um
a vez m

ais este país às praias da salvação.

A
gora m

esm
o, não há dúvida que tem

os dificuldades e problem
as na

área econôm
ica e outras, e estas dificuldades term

inarão um
 dia, m

as aqui-
lo que as elim

inará não é nada m
ais do que esta atitude espiritual e o firm

ar-
se ao Islam

 e a R
evolução, nada m

ais. N
ovam

ente, serão estas m
oças e

rapazes que salvarão este país. E
u tenho dito continuam

ente que a jovem
geração é aquela que resolve os períodos de grande dificuldade e sofrim

en-
to. Q

uando eles entram
 em

 cena, e L
ouvado seja D

eus, eles estão em
 cena

agora, os intrincados problem
as e dificuldades são resolvidos. N

ossos jo-
vens são crentes (m

u’m
inin), religiosos, am

am
 seu país e o Islam

 e se opõem
aos norte-am

ericanos e à dom
inação estrangeira. É

 isso exatam
ente o que

será efetivo. E
stas pessoas estão tam

bém
 num

 processo de tram
ar conspira-

ções e tecer m
entiras. Isto não terá nenhum

 efeito, S
e D

eus quiser. D
eus

nos ajudará. H
adrat B

aqyyatullah (nossas alm
as sejam

 sacrificadas por ele)
tam

bém
 apoiará este cam

inho, este esforço e estes jovens.

Finalm
ente há um

 ponto que eu gostaria de lem
brar: estes esforços que

os jovens estão fazendo não são de m
enor dim

ensão. O
 estudo em

 si, eu estou
dizendo, o próprio trabalho na pesquisa, o trabalho na arte, nos esportes,
todos esses não são esforços pequenos. E

u peço a vocês, aqueles que estejam
envolvidos nessas atividades, não pensem

 que seu trabalho seja insignifican-
te, não, este m

esm
o trabalho, entre os enorm

es trabalhos agregados deste
país, transform

a-se num
 elem

ento determ
inante. Suponham

 que um
 certo

artista decida, por si próprio fazer um
 grande trabalho de arte, ele não pode

dizer “eu estou fazendo um
 trabalho individual, eu sozinho, e este não é se-

não um
 trabalho insignificante” de m

odo algum
, este trabalho bem

 feito que
você fez, m

esm
o se um

a centena de outras pessoas pensem
 com

o você, aque-
le trem

endo m
elhoram

ento, m
esm

o este grande trabalho acontecerá do m
es-

m
o jeito. É

 a m
esm

a coisa nos esportes, no estudo, na pesquisa e nos esforços
especiais dos jovens. Isto é exatam

ente do m
esm

o jeito que naquele dia da
M

anifestação. Se nós todos disséssem
os “A

gora eu sou um
a pessoa, que efeito

eu poderei ter?” A
quela torrente hum

ana de m
ilhões no D

ia 22 de B
ahm

an
ou na prece de Sexta-Feira não aconteceria, m

uito em
bora todos ainda sentis-

sem
 que estavam

 cum
prindo seu dever naquele m

om
ento.

E
u gostaria de enfatizar e repetir que os esforços individuais desses

jovens, em
 todo lugar e em

 toda área em
 que estejam

 trabalhando, na área
do A

lcorão, no ensino, na educação, na escola teológica, na universidade
ou na literatura, são esforços im

portantes. E
stes m

esm
os esforços que, se

D
eus quiser elevarão nosso país.
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T
a

g
h

u
t: S

ignifica “falso deus”. Taghut é um
 ídolo, um

 dem
ônio ou qual-

quer objeto adorado, ao invés de D
eus.

W
a

li: S
ignifica adm

inistrador. S
ignifica, tam

bém
, um

 am
igo sincero,

alguém
 que ajuda, um

 protetor. N
a S

urata da “V
aca”, versículo 257,

lem
os: “D

eus é o W
ali (am

igo protetor) daqueles que crêem
. E

le tira-os
das trevas para a luz.”

W
a

li-u
l-a

m
r: G

eralm
ente traduz-se por : “aqueles dotados de autoridade”.

A
 questão é, porém

, “quem
 está dotado?”. A

lguns dizem
 que seriam

 o P
ro-

feta (S
.A

.A
.S

.) e os A
hlul B

ait (o povo da casa profética: A
li, H

assan,
H

ussein,etc.). O
utros dizem

 que seriam
 os entendidos das leis islâm

icas.
N

a S
urata das M

ulheres, versículo 59 do A
lcorão, está escrito: “Ó

 fiéis,
obedeçam

 D
eus, obedeça o M

ensageiro e os W
ali-ul-am

r...” W
ali-ul-am

r,
aqui, desfruta da m

esm
a posição do P

rofeta. D
eve-se obediência ao P

rofe-
ta, assim

 com
o ao W

ali-ul-am
r.

W
ila

y
a

h
: S

ignifica seguir sem
 intervalo; am

izade; afeição; dom
ínio.


